
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos
férica Média: 1004.2 milibares. Temperatura média
do dia: 19.9 graus' ceritígrados. Umidade relativa
média: 85 ,6 por cento. Estado médio' do Céu: Cu
mulus, Stratus, Cirrus, de claro a meio encoberto.
Nevoeiros noturnos nas margens de rios, serras e

Litoral. Estado médio do Tempo: Com precipi
tações 'esparsar nas serras. Estado médio geral do
Tempo no Estado: Estável. Previsão: A. Seixas Net-
�.
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TEATRO INFANTIL - As Secretarias do 'Governo
e da Educação .to Estado de Santa Catarina.junta-

'

mente com a Fundação TeatroGuafra, Secretarias
da Educação e Cultura do Paraná e do Rio Grande
do Sul, promoverão neste final de semana,' a apre
sentação, no Teatro Álvaro de Carvalho, do musical
infantil "O Mãgico de, Oz" Os espetáculos estão
'marcados para as 16 horas de sábado e para as 1 O e

16 horas' de domingo, podendo os ingressos' serem
adquiridos na bilheteria do Teatro ÁI varo de Carva-
1110.

"

'Sunab garante: leite não sobe
. .'

-
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O,que há de novo no Imposto de' Renda
I '
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mud'a ccnlra Argentina
Zagalo disse ontem que não alterará a escalação nem li maneira de jogar ,da' seleção brasíleira para o jogo d� domingo com a Argentina, ficando tU<1O como na partida com a Alemanha Oriental. Acha o jogo difícil 'mas conhece bem o adversário (Suplemento Especial).
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Se"eCão

. �.

O prefeito de Hanover, Herbert Schmalstieg, deuontem a Leão urnamedalha dá cidade, em visita à concentração.
.

. .
- -_ .

�

Brosüõmpua
pesquisas
'no terreno

petrolífero

..«

'6posiç�ósuger�
várias rnedidas nos

. '

setores aqrícola
e do abastecimento

./

I'
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Zagalo disse conhecer a fundo a maneira de jogar dosargentinos e espera colher uma flova -boa vitória para o time.

Konder ,Reis
reabre hoie os

conuuos na
área política

PágU,," :1.

EUA e URSS ficam,mais

LegislaçãO .sobre
,

'

transporte coletivo
será revista pára

, .

melhorar o serviço
Página 12.
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rróxrros

. .'.

Nixon afirmou ontem, após sua 'primeira entrevista com Brezhnev na terceira conferência de cúpula deste ano entre Rússia e Estados Unidos, que este encontro poderá levar a, uma "profunda mudança nas relações entre as duas mals poderosas nações do globo (Página 2).,
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Enquanto era libertado Anselmo Sule, ex-presidente
da coalizão política Unidade Popular, de Salvador
Allende, o comando supremo do Chile, exercido pela
junta militar, passava a se concentrar, em caráter
individual, no general Augusto Pinochet Ugarte,

Em consequência, seus três eompanheíros na junta"
generais Gustavo Leigh Guzman e José Toríbio Merírio, e
almirante .Cesar Mendoza, passaram a representar agora o

"poder legislativo" até que,' algum dia - bastante
remoto -:-, seja reaberto o Congresso,

Todos os' membros do' gabinete e· outros, altos,
funcionários do governo apresentaram renúncia coletiva
ao chefe de Estada, "como uma deferência, especial que
não, podemos' deixar de ter para, com o' general
Pinochet", segundo um deles.

,

O governo mantém estrita reserva sobre os planos de
reorganização mirristerial, porém fontes extra-ófitiais
'indicaram, que haverá "pelo menos duas ou três
mudanças". Entre os ministros cuja saída é considerada
"ilninente",. figura b titular da Agricultura, coronel
Sergio Crespo, que tem sido objeto ,de críticas (veladas
eVidentemente) por parte de poderosas organlzqçÕeS
agropecuárias :do país.

.

Justamente o setor da agricultura foi um dos maiores'
tropeços do governo. Os agrieultores: se queixam"
principalmente, da carência de meios convenientes para a

semeadura e da fixação de preços considerados
insuficientes para produtos básÍcos como o trigo. ,

Outro ministro, 'o da EconOmia, Fernando Leniz,
'não, segue os postulados nacionalistas que a junta
milit�r diz defender, porque não se divisa o sentido
integrador de suas medidas", de acordo com os

observadores.' "

"

,

Por outro lado,' a respeito de A'nselmo Sule/disse o

ministro do Interior, general Oscar Bonilla; que foi,
libertado porque não há proyas contra ele. Entretanto,
ele não poderá deixar o, país enquanto estiverem em

andamento 9s conselhos de guerra. -,
\

O presidente Richard Nixon e o secretário+geral do PC
soviético Leonid 'Brethnev iniciaiam na noite de ontem sua
te r ce ira conferência' de cúpula, prometendo, fortalecer a

distensão.
Brezhnev atacou diretamente 'as criticas feitas nos Estados

Unid<>s às negociações soviético-norte-amerkanas. Depoisde se .

entrevistarem durante uma hora e 10 minutos, apenas na'

presença do intérprete, os dois chefes de Estado celebraram.os
frutos de dois anos de negociações com um brindeem meio a um

jantar realizado no Kremlin; ,

,

A primeira, sessão começou depois que milhares de russos,

portarld'o, s i l e n c i o-s amen.te 1?andeiras sovféticas e

norte-americanas, deram as boas vindas a, Nixon, na mais
calorosa acolctda que recebeu na capital russa.'

,

Depois de meacionar uma "virada substancial" nas, relações
entre as duaspotências, 'por ocasião da primeira conferência de

cúpula de 1972, Brezhnev manifestou sua confiança em que "os

povos apoiarão aqueles que. pretendem assegurar seu futuro

pacífico e iJma\ida tranquila pua milhões de: pessoas" mas não.
aqueles que semeiam a inimizade e a desconfiança".

Destacando que o progresso no fortalecimento da detente

requer esforço e "prossegue enfrentando forte .resístêncía", o
líder do PC atacou diretamente os que questionam a participação
de nixon na conferência: "Não há necessidade de, insistir neste
tema, já que nossos visitantes americanos .conhecem melhor e

mais detalhadamente do que nós aqueles que se opõem à,
distensão internacional, aqueles que defendem a corrida
armamentista e a volta às atitudes da guerrafria",

Nixon, por sua vez, prognosticou a realização de' mais uma

conferência de cúpula nos; EUA, ao manifestar esperança dê, que
o líder soviético tivesse uma oportunidade melhor de conhecer o

país em sua próxima visita. Se perguntou, também como 'a

história julgará os líderes e povos soviético e americano desta
época, dizendo que ela, na maioria das vezes, aliou grandeza a

nações que são lembradas por sua agressividade. Concluiu que
EUA 'e URSS devem demonstrar que a força pode ser amor à
paz.

'Na posse do' general
Pinochet; a Iibcrdade

. ;_". .

para um prrsionerro

,

tos admiradores também é ver
dade que tem muitos inimigos.

'

Em Bruxelas como em quase
,todos os páíses' que o ehefe de
Estado norte�americano visi-
ta, houve' manifestações con

trádas. Aproximadamente 15
mil militantes da liga Revôiu
ciQnári.a dos Trabalhadores
belgas, de, tendênCia 'trotskista" '

invadiram e ministério do Ex-
, terior'Belga, protestando con'
tra a visita presidencial. Os ati
vistas pOrtavam c,artazes com a

legenda "Nixon Fera" e Só
abandonaram ''o local quando,
apareceu a pol{ci". Tudo' cor
reu tranquilamente. '

de, se eleger senadof>peÍa pri
meira vez, em 1959. O ,ponto
.má;amo de sua atuação parla
mentar ocorreu provavefmente
em 64, quando, unido a outro

batalhador pela pol.ítica latino
-americanista, o então sena

dor Wayne M9rse; emitiu voto

contrário à solicitação do pre
sidente Lyndon Johnson para
que fosse atitorizada a intensi
ficação da guerra no Vietnã;

• Um boletim, em itido ao

meio-dia de ontem, 'na sede',
do governo argentino, em Bue- ,

nos Airesl; informou que li gri-

Ele sem'pre condenou 'o inter
vencionismo norte-america-
no.

Exército mexicano

decidiu tentai: capturar Lú
cio clbanas um ex�pro"
fessor que se tornou chefe

querrilheiro e ,que alguns
vêem como um moderno
Robin Hood e outros coe,

mo um, simples' bandido.

Uma grande operação mili
tar está em desenvolvímen
to é foi ihicÍllda em Ato

yac de AI varez, 75 quilô
metros ao norte do famoso
balneário de Acapulco, on-'
de começa a zona cafeeíra
da serra de, Guerrero.

Breznhev e a mulher de Gromiko sazidam Nixon.
, /W::@n fi Breznhev. Nó fundo, Kissingere Gromiko.

Acredita-se que é nessa

região que Cabanas man

tém como seus réfens o se",

nador Ruben Fi: gueroa, sua

secretária e outro homem
'

'que, acompanhava o parla
mentar, quandoreste foi se-

�. questrado, há dias . Oficial
mente ,_ informou-se em

Acapulco que cinco bata-
1 hões de 600 homens parti
cipam da operação, orde

nada pelo presidente Luiz
.Echeverna, depois que os

guerrilheiros, segundo suas

palavras, "desafiaram o go
vemo -com, .insolência ja
.mais conhecida".

Internacional
'Socialista 'se

reune em Londres-

Hoje; a primeira
importante .decisão da
',' ,�

conferência de -Caracas
L i deres "socialistas de-

21 países; alguns dos quais
no poder, viajam para Lon
dres neste fim de semana

para participar de uma

conferência da Internacio
nal Sccialista, cujo princi
pal tema serão as relações
leste oeste e a situação do,
Oriente Médi0.

A conferência será pre-
,

sidida pelo primeiro-minis
t1'O britânico Harold Wil-'
.son e terá a participação,"
entre outros, do chanceler
da Alemanha Ocidental,
Helmut Schmidt, primeiro
ministrp israelense,Yitzhak
Rabin, Lef) Kuam Yew, dê
Singapura, Dom Minfoff,
de Malta e Bmno' Kreisky,'
chanceler da Áustria.'São

- esperádôs também os pri
meiro-ministros da_ Norue
ga, Firilândia, Holanda e

ilha Maurício.

'A atual fiiferna:cional
Socialist� é a reri�vaçã0 da
primeira, fundada pOF Karl
Marx em 1864, cujas ses.
sões .dão oportunidâde aos

países-membros de compa
rar suas políticas, planos e,
periodicamente, suas quei�
xas.

Aqeidta�.se ql:le surgirão
algl,lmas questões políticas
cand�ntes quando os parti-

'

r'

• Lyn BuckÍey, de 24 anos,' pe' do presidente Juan Domin- '.0 pro,blema da p@luição ções de mi:Sas "por encomen-
de Leeds, Inglaterra, está 'sen- go Peron, de 77 aROS, ainda causada pelos vazamentos de dfis", tomando por ba�e "as,al�
do pt({cessado por IJm tri'buRal .persiste, agravada, agora por pet'F!i)leo no l)1ar poderá ficar terações circunStânciais da so'

f-A definiti�amente resolvida se na ciedade modernà". Devido a
'

local pO,r agressão à sua esposa uma in ecçao,na laringe. .

no-
,

ta �fl'PI'al acr'es'centou, 'que,' prâtica funcionar novo 'invento que a inflação, segunj:lo o Vati-- tinha o hábito de acorrentá- v �
,

,

,

.
, '''não obstante, o ,chefe de'-Es- da Bridgestone Tir(! Company., cano, está' anulando o valorla com um ciitto de',ca�tidade '

A empresa ]'aponesa dese.n,vo,l- da� d,oações recebidas pelas ,.'
'

O''tlldo despachou ,em sua resi- presidente Ri chard Ni '

cada vez que saía de casa. Ele' dência de Ol.ivos e tratou cOm veu um navi6 destinado especi- igrejàs, eI1) todo o mundo, 'o,s xon pode ser o cidadão mais'foi preso a pedido dela é liber-'
seus colaboradores dos temas ' ficamente a coletar o petróleo sact!rdot�,s 'estão agora desobri- 'i mportante' dos Estãdos- Uni-tado sob fiança. Sua justifica, mais' urgentes". derramado na superfície 'do gadQS- dê dizer missa diária es- dos, mas isto hão' o isenta, de:.:' tiva: "Eu tinha que cuidar de- mar. Nó seu !,nterior um cene pecilj), encomendada. Nb en- cum)rir as ,disposíções buro- ,:'

�lt 'la-. Quando ela usava cinto de "
' trifugador separará o oleo da tlqJtO, se aceita'rem alguma' CIáticas alfand�gárias. O passa, f-";_::: castidade' era Ih dI., O ex-senador' n9rte-,-ame- água, s�ndo esta devolj{id� ao "oferta", deverão celebrá-Ia

porte do secretário, HenryKi s- ;::
,*'" "

.
uma mu ,er I, e-

mar. o 'piirneir,'o navio, de 45 "p'ontual�ente".
-

YI, 1:;••', rente r,icano 'Emest 'Gruening, um, singer t.el)1 e regi'stro '••,, :::,'
,

tonelad'l}, capaz de coletar 25 ::::dos idealizadores da política XPPPPQN enquanto que o dê
mil litros de petróleo por hora, Ni .xon é XPPPPWPM. O de Pa'de boa vizinhança, faleceu an- ','
tum' ompa • PI·otr"G·ri"o'enko, 'um' 'do' ssera en reg e a � a c -

- 'to" t r Í c i a '�P a n N i x o n éteontem em Washington, após nhia de serviço .marítimo de principais dirigentes do �I:lvi- ,XPPPPWM.
."

uma prolongàda luta contra o Tóquío até dezembro. O preço merite Pró Di, reitos ,Civis na

, câncer. Gruening, 87 anos, for- do navio e 155 milhõe� de Uniã0 Soviética, fói posto em
,

mou-se em medicina mas lião yenes,(cerca de 3,8 milj1ões de I iberdade depois de pa&sar,
exerceu a prefii>são, tornimdo' cruzeiros). mais dc cjnco anos em 'prisões
se repórter, diretor, correspon: e hospitais para doentes men-

'

dente, escritor;'historiadoi, di: • O, discutido filme "O Ulti-" tais, nos ,quais foi internado
mo Tallgo em Paris", será exi- por divulgar suas opiniÕes con-

plomata e governador, antes' bido em P0rtugal, segundo in- tra o Governo'. Grigor�nko é o

formou o jornal Iisboetil O Sé- principal exemplo do método
cuIa, citando fontes do mÜiis, de conrmar os cidadãos, que
tério da ·Informação'. Depois não concordam com o governo
que'á revolução depôs o gover- em asil0s de,loucos para silen-
no 'de Marcelo Caetano <;I pú- ciá-los:
blico português tem tido a

oportunidade de assistir a di
versos espetáculo anterior
mente proibidos sob a alega

,

ção 'de que ofendiam a moral e
deterioravam os bons costu:

Para, os 'camponeses da'
regiao, 'Cabanas é quase
uma 'lenda. Há testemu

. nhos de que ele divide com

os pobres parte do dinhei
,TO obtido no sequestro de
f") "

; ;, � r . � .-! " , • i c.. , �

'fazendeiros ou em assaltos
abancos e hotéis.

Lúcio Cabanas abando

n<?u o njagistério em 1967,
'âpós' um choque com a p?'
l-feia; em Ateyac, Na oca

�iãô, morreram oito pes-'
,

soas, ,
inclusive 'dois poli

CIaIs. 'Tudo começou com
,De Atoyac; no ,Estado'

c

reivindicações, feitas pelos
de Guerrero, 'Sai uma rodo- professores. Consta" que o

via, planejada para cruzar a &ue'ITilheiro já executou,

Si err� MadIe Oriental e es· vários de seus sequestra
tabelecer ligação com a ca- d0S, cujas famílias não pa
pit;u estadual, Chilpancin- garam o res,gate exigido,
go. Várias aldeIas, de apro.:
ximadamente 500 habitan-

./

tes' cada uma, margeiam a

rodovia. Comentá-;;e que
seus moradores protegem.e
respeitam os guer�ilheiros.

, Nessa rodovia,' a 25 de

junho e q 23 de agosto de

1972, duas patrulhas mili
,tares foram atacadas pelos'
guerrilheiros, segundo in

formaçÕes oficiais, 30 sol-

cipantes prepararem, sua
estensa agenda para a reii
nião. O secretário-geral do
Partido Radical Chileno,
.Alcalens Coronel, por
exemplo, deverá reclamar,
,pfOvavelniente,lle s�us, ca

;" rijàr,ã:dàs jrigI�se'�; po(per
mitirem que a junta chile
na receba certos armamen

\ tos, inclusive barcos' de
guerra.

Com o apoio de vários países africanos.e âsiáticos, uf!!
grupo, de nações da América Latina inicia hoje uma batalha 'Os guerrilheiros exigi-
diplomática; na terceira conferência dáONU sobre direitos mm, pelos três reféns, omarítimos, em 'Caracas, pára converter em lei internacional

,

a tese: do_mar .patrímeníal ou zona econômica' d� r2QQ maior, resgate já apresen-
milhas .. , ._-

o'
, " ". ,Á""Ú,; .' ."tadoJ!lo,país:libertação"dé

o, chanceler' da.. ,Costa Rica;" 60nzroo'é, Eacio-;' será o ':� útf:I.; hírrnéro!; rfãb1,detérmí
prim,�iw.�bradoI do' grupo latino-americano da área: das nado de presos; quattorniAntilhas; que detende hoje, no infcio do debate geral da .lhões de 'dólares{cerca de
conferência, a necessidade de se estabelecer para os países
costeiros uma margem de 200 milhas" visando o 27 mílhões de cruzeiros),
aproveitamento das riquezas oceânicas, .arrnas, munições, demissão

O chanceler 'colombíano Alfredo Vásquez Carrizosa de, funcionários e outras
falará na próxima q'Uarta�fe'ira, reforçando as !eiVin�i?ações medidas.
do,mar patrimonial. Antes', porem, discursara o prêsídente
mexicano 'Luís Echeverria, defendendo a mesma tese ante'
as 14Rdelegações participantes. '�

.
"

'

"

'

"

A fórmula do mar pafrimonial podera obter também o

apoiQ das grande� potências. Os EstacJos Unidos anunciaram
estar prontos pqra ,estender seu mar territorial de três para
doze milhas e 'respeitar uma ampla zona eeonômica para �

, e}(,ploração ,dos países-liínites - mas não especificarain. sua
dimensão. -

I
'

,A União' Soviética tamMm poderá endossar essa
fóríntila, enquanto a China ,propõe o rpar territorial de 200
milhas,' reivindicados também: por 0utros países, como'
Brasil, Argentina, PeFU,Panam{e, Equador. ,

Na opinião dos juristas, a diferença entre mar territorial
,

,

e patrimonial, é pouca, O mar patrimonial especifica a total
liberdade ,de navegação, comur;.icação e transportes dentro
desse limite, E a absoluta soberania é exercida ;sobre um

mar territoriaI de 12 milhas, incluídQli.o pátrimoniaL ,

Embora esta liltíma tese seja relativamente nova, pois foi
aprQvada em São Do,mingos, em'·,72, por 14 .nações
l�tino-americanas, goza já do apoio de 42 ilações da Africa e

'

Asia. P�íses como' a França, o Reino Unido, Canadá e

Austrália, cujos governos são pressiOnados pelos pescadores'
para proteger os mares adjacentes, ta'mbém apoiam essa

tese.

ALERTA NO AERO
'PORTO'

.

Os, temores 'britânicos
de que guerrilheiros árabes
planejem o, assaSsinato do
primeiro-ministro Judeu
Yitzha:k Ral:Íin provoca-'
ram, por' o,utro, I:ado, um

alerta <lo Exército e da po
lícia' nó aeroporto 'londri- '

nO,de Heathrow.
As medidªs de seguran

'ça, foram adotadas depois
qúé os serviços de inteli
gência receberam informa

çõe3 de, que um grupo de
guerrilheiros 'poderá diri
gir-se a Londres, para ma

"tal' Rabiú, que devê chegar
hOJe. '

Soldados em carros

blindados patrulhanl o

aeroporto; enquanto a po
líCia detém todos os veícu
'los que entram ou saem do
local.

' .

GUERRILHA PERIGOSA

dados e oficiais morreram
em consequência.... desses

,.' ataques.

L(Ie.i� Cabanas, num

manifesto, disse que já en- ,

frentou o Exército em 15
oportunidades, aproprían,

-,

do-se de armas, munições
mantimentos, e aprisionan
do 20 soldados, sem sofrer
qualquer baixa. Dos núc
leos situados ao longo da
rodovia, partem veredas' e
caminhos que levam as al
deias existentes nas monta
nhas, onde" segundo voz

popular,Cabanas rnuitasve
zes passa a Noite, assistin
do programas de TV.

'

TV EM TODO LUGAR

Na maioria dos povoa
dos" o governo construiu

'

, novas escolas e implantou
sistema de energia elétrica.
Também organizou a cul-

,

tura do café..a fim de evi

tar que os camponéses se

jam explorados pelos espe
culadores e�, mesmo nas lo
calidades mais remotas, hli
aparelhos, de rádio e de
TV.

Fala-se, também, que exe

cutou camponesés por te

, rrm entregado seu nome às

autoridades. De outl'a par
te, comenta-se também

f que alguns oficiais do

Exér�ito e da polícia têm

cometido' arbitrariedades
contra a população Givil, o

que leva esta, a proteger
Cabanas e seus homens.

,

Veniée, Califó�nia: EUA - Os transeuntes, '

, 'passeiam pela, prljia prestand9_ atenção
aos banhistas nus. Dize,lTÍ os salvavidas

que segundo a pol ícia, não, é delito frequentar a praia
sem roupas, se bem que hajaril véreadores _.

contra"no Conselho Municipal ,de Los Angeles. Mais, de 4.000
pessoas estavam nuas no domingo passado

'

'ocupando meio quilômetro d'e atei,a.

• A mul,her do se,cretário de
Estado norte-americano Hen

ry Ki ssinger, Nancy, çsta se
'

restabelecendo e logo receberá
alta do Hospital Naval de'
,Bethesda. A informação f@i
dada peio próprio Secretário,
ontem em Moscou. EI e revelou

que sua mulher sentiu a úlcera
no estômago no fim da viagem
ao Oriente Médio, mas tranqui-

mes.

• Nem o rico e aparentemen
te estável Vaticano escapou à

inflação mundi.al. Daí porque
o Papa-Paulo VI bljiXou riovas
normas que regerão a� celebra.

, l'izou dizendo qu'e Os r�sulta,
dos das radiografias 'eram ani-,
madores. Nancy está internada '

há dU,as semanás.

• éon-.eçou em Londres ul)1a

inves�gação oficial sobre a,

morte de espião británico Pe

regrine Henniker-HeatQn, cu
jo esqueleto, vestido, foi en

contrl!-do num dOIS quartos fe
cha'dos à chavé de sua residên-

,

cia; três, anos após seu desapa
recim�nto. O espião, serviu à

inteligência britânica durante a

segunda Guerra'Mundiál. Em 5

de outubro de 1971, saiu 'para
dar um passeio e nUnca mais:
voltou. Seu desaparecimento
motivou investigações do de;
partamento especial da Scot-
I aod Yard, devido a sua iela

ção !:om questões de segurança
nacional. O cadáver foi encon
trado por Yvo, de 20 anOS, fi
lho de Henniker-Heaton, que
encontrou uma chave do quar
to fechado.
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Assembléia aprova os últimos
projetos antes de seu recesso

,
\

Funcionando a todo va-

por, segundo observação
de Um deputado, a Assem
bléia aprovou ontem algu
mas dezenas de projetos de
leis oriundos do Executivo
e proposições de, origem
parlamentar, mas ainda as-

, sim não conseguirá esgotar
hoje - último dia útil an
tes' do recesso - a pauta
das' matérias em'_tramita
ção. Dçís importantes pro-
j. etos ficarão para, serem

apreciados em agosto: o

que cria a Secretaria da In
dústria e Comércio, e o

que djspõe sobre a nova

,

I

:

, �
!

o Deputado Dejandir Dal
pasquale Ocupou dura�te c�rca
de uma hora a tribuna da As

sembléia na sessão de ontem

para fazer uma análise sobre

problemas da agricultura, ao

término da qual observou que
"criar .uma política agrária,
amparar o pequeno e médio,
agricultor, assistir .o trabalha
dor rural, corrigir as distorções
'de mercado que influem sobre

toda a produção da lavoura e
'

buscar o equilíbrio. de 'preços '

que atenda ao produtor.e ao

consumidor são os desafios

que 'o novo Go�erno herdou
ao fim de uma década".

Este foi o segundo trabalho
apresentado pelo representan
te oposicionista sobre o assun

to, na mesma semana. Na se

gunda-feira, o tema foi abórda
do em seu aspecto nacional, e

ontem o enfoque foi para o as

pecto regional. A análise visou
1 evantar os principais proble

l
mas existentes no setor agríco-

r
>

la e indicar soluções, sem a in
tenção de explorar politica-
mente o tema, segundo fez

;' questão de acentuar' o orador.

j, Ao longo das 57 laudas que
compõem 'o seu estudo, o Sr.

Dejandir Dalpasquale abordou

aspectos da' potencialidade
agrí�ola dos solos catarinenses, "

da população e êxodo rural, da
,

produção e das principais la

vouras de Santa Catarina, por-" �

menorizadamente: fruticultu-

IJf

ra, cana-de-açúcar, milho, ar

'fOZ,' feijão, man<Úocâ, cevada,
trigo e soja. J,i,:""t
TRIGO

Um dos setores mais desta
cados pelo Deputado Dejandir
Dalpasquale foi o da produção
do trigo no Estado, que. ele diz
estar caindo de "ano Para ano:

"A 'cultura do trigo, em
Santa Catarina, reáliza-se na

sua maior parte, em pequenas
lavouras, coloniais, excetuan

do-se algumas áreas de culturas
mecanizadas nas regiões do
Planalto Norte e Noroeste do
Estado.

Nas grandes lavouras, prin
.cípalmente, é praticada à rota

ção �rigo-soja, para conseguir'
plena utilização de terra e JIlá
quinas. Entretanto, dévido ao

,i' desestímulo do preç'o mínimO
para o trigo é' as boas cotações
obtidas pelo soja, muitos pro
dutores e.stão deixando de

'I
.

f
plantar trigo. "procuram reali-
'zar ,o 'plantio do soja na me

llior época, recomendada pela
pesquisa, o que nem sempre é

possível nà rotação trigo-soja.
Houve acentuada redução

na área cultivada de trigo: no
biênio 71/72 a área cultivada
da cultura foi de 119.323. No
,biênio' 72/73 foi de 75.600
hectares.

Diz-se que a rédução do

plantio do trigo, estimada em

4;12% em relação ao ano an

terior, se deve, principalmente,
,ao baixo' preço estipulado para
a safra de 1973 e à frustração
da safra passada.

I A produÇão de trigo vem

',:,!'
caindo de ano para 'ano e o

próprio Secretário da Agricul
tura reconhece a necessidade'

• de se produzir mais trigo para
" qúç o País não dependa tanto

,das' importações desse cereal.

Pergunta-se, insistentemen
te se a cultura do soja 1- que
estava obtendo melhor comer

cialização ao Brasil e no exte.

rior - está prejucllcando a tri-

:: ticultura. Tratam-se obvia-

, ,

mente de duas culturas distin-
'

r

;

'�
,

tas. Podemos dizer, porém,
que mio. há prejuízo, conside
rando-se as épocas diferentes

,de cultura. ExemplifIcando-se
melhor: o plantio do soja é,
em nosso -Estado, feIto nos

meses de novembro e dezem
bro e a sua colheita é efetivada
em abril; quanto ao trigo, de.
'pendendo do comportamento
climático do ano, pode ser

plantado em juriho e julho,
Com a ,colheita em fins de no

vembro e início de dez,embro.
Ocorre, todavia, que o agri- ,

CUltor - entusiasmado pela
melhor comercialização e me- ,

llior preço do soja -, dê mais

Lei Orgânica dos Municí

pios. Com respeito a este

último, o Presidente da As- '

sembléia, Deputado Zany
Gonzaga, anunciou-ontem'
que uma comissão especial
de deputados trabalhará
durante o recesso em coor

denação com a .procura
doria da Casa para entregar
o ·projeto pronto até pri-

. melro de agosto, uma vez,
-que a Mesa pretende votá-
-lo naquele mês, aten-
dendo a inúmeros pedidos
de prefeitos e vereadores.

Entre as matérias apro
vadas ontem, figuram as re-

". �

dações fínaís dos prqjetos
de aumento dos servidores
públicos estaduais, e' de

projetos dispondo sobre a
I

concessão de adicional por
produtividade aos linoti

pistas da Imprensa Oficial,
sobre alterações na legisla
ção relativa à remuneração '

do pessoal do Tribunal de
.

Contas e. modificações nos

padrões de vencimentos
dos cargos de tesoureiro
do quadro geral do Poder
Executivo. Foi também

; aprovado projeto dispondo
sobre vencimentos, vanta
gens e índenízações dos Se-

cretários de Estado, Magis
tratura, Corpo Deliberati
vo e Especial dó Tribunal
de Contas e do Mi: nistério
Públ�co.

.
.

Di versos termos de con

vênio foram aprovados, en
tre os quais se destacam:
entre o Governo do Estado
e o BNH, para criação do
Fundo Estadual de Habita
ção Popular; entre o Go
verno do Estado e o Mi nis

.tério da Saúde, visando 0

desenvolvimento de pro
grama para o aumento de
cobertura do grupo mater
no-infantil no,Estado; en-

Dejandir pediu ao nov_o governo maior assistência ao homemque trabalha nos campos.

atenção' à esta cultura, num'
comportamento diverso do tri

go que, sem a garantia de um

preço mínimo justo, aliado ao

insucesso de dois anos de frus-

.fraçâo, provoca 'consequente
mente sensível ressentimento

,na triticultura.

Enfocando particularmente
o' município de Campos No

vos, em 1972, para urna área

plantada de 9.720' ha.: era es-

perada uma produção média
de 1.8, sacas; 1 amentavelmente
a medida colhida foi de apenas

�

6 .sacas por ha. Consequente
-mente para uma produção. es
perada de 150.000 sacas, fo
ram colhidas 58:320 sacas,

aproximadamente, -35% da es

tirnativavO fenômeno é nacio
nal: para tanto, basta lembraf,
que, em terrnos de produção
nacional, em 1971 o país pro-

) duz íu 2.@00 toneladas, en

quanto que 'em 1972 caiu

aproximadamente para 70'0 to
.neladas.

Também podemos alinhar,
além do desestímulo ao triti

cultor, outras causas que, in
fluíram no comportamento
negativo da triticultura nacio

nal, tais como: chuva em de
masia durante .o preparo do

terreno; ó ciclo da plantação; a
'

ocorrência de geadas tardias;
afora as doençàs e pragas.

O processo inverso ocorre.

'com a cultura do soja. Tome
mos como exemplo, novamen
te, ,o município de Campos
'Novos. Verificamos um pro-
. gresso acentuado, tanto em

área cultivada'como em produ
ção. Em 1971, Campos Novos'
produ':I;iU 24.000 sacas; em

1972, para u�a área de 2.26'0
ha., a produção atingiu.uma cio,
fra de 40.000 sacas; em 1973,

-

para uma áreà cultivada de,
6.'00'0 ha., tivemos uma produ
ção aproximada de 9'0:000 sa-

-

caso Para este ano, prevê.se,
uma superprodução de

3'0'0.0'00 sacas.

Assim, podemos assegurar
que não foi o soja·em si, como
'produto conc01rente, que cau�
sou prejuízo à cultura do tri

go; houve'siín, uma enorme so

,ma de, fatores que Imsejou o

agricultor abandonar a lavoura
do "cereal dourado". Podemos
mesmo afirrnar que o ínfImO
aumento de 12%, para o preço
mínjmo do trigo - medida go

vçrnamental negativa - deses

tifnulou totalmente o triticul-
,

toro

O adubo subiu de 197'0 a

1973, 180%, enquanto o trigo
alcançóu um índic� de alta de,

aproximádamente, 8'0% signifi
cando que o produto primário,
agrícola desvalorizou-se em

'quase 5'0% do preço pago ao

produtor.
Igual comportamento cons

tatou-sé' em relação aos produ
tos' industnalizados. Por ser ,es
sencialmente uma cultura me

canizada, há que se contabili
zar ao custeio d� prod,ução, o
elevádo custo de maquinário,
-combustível, lubrificante,

'

,

transporte e mão-de-obra. São

ítens, em relação aos quais, o
'

Governo - para ser fIel ao tra

tamento anti-inflacionário -

deveria, através de, órgãos pró
prios, pautar os limites, haja
visto a grande importância que ,

tem o trigo na balança comer
cial da Nação que, logica
mente, se comporta em função,
.da produção nacional, que a

cada ano se afasta mais da au

'to-suficiência. Isto depreende-
, - se dos números que temos ,co

nhecimento: em 1970, para

um consumo
- previsto de

3 . .Q33.611 toneladas, o �ltís
produziu 1.734.97:2 tonêladas
e importou 1.93'O.154-tonela

das; em 1971, para uma previ-
.são. de consumo na ordem de
'3.i09.356 toneladas, a produ-
ção nacional atingiu a cifra- de

- 2.00'0.000 de toneladas, para
, uma importação inferior ao-,
ano anterior e menor do que a

produção nacional, ou seja, de
1.527,000 toneladas.

.

Todavia, por causa dos fa
tores anteriormen te citados,
em 1972 a tríticultura naçío
nal sofreu tremendo revés,
pois para' um consumo previs-

,

to de 3.374.511 toneladas, a
nossa produção alcançou exa- ,

tamente 683.164 toneladas e a
"

;

importação alcançou a cifra de
2.'000.000 de toneladas, numa
afirmaçâo inconteste de, que
nem tudo vai bem, como alár

- deia a massifIcante e maCiça
propaganda governamental.

E que faz o Governo?
Os empréstimos concedido

pelo BRDE às Cooperativàs
são, em última' análise, opera- ,

ções comerciais entre uma en

tidade Imanceira e um cliente.
Não existe favor àlgu,lll;

_nem os referidos empréstimos
podem ser consiaerados comõ

vantagem oferecida ao tnticul
toro Os Bancós que operam
com recursos específicos' são
obrigados a usá-los e, norrnal

mente, cobram seus 'juros, que
deveriam ser baixos mas não o

são. ,E há, caracterizando tais

operações financeiras, toda

uma sér:ie de taxa� da comple
xa burocracia.

EspecifIcamente, quanto a

obras para a Região Tritícula
do Estado, o poder público
não existe. Carece a zona tri-tí
cuIa de um sistema viáriq em

condiçÕés de tráfego perrna
,nente, sendo calamitoso o eS7

tadoem queseencontramasro
dovias, tanto as do PI ano Na,

cional, no caso a BR- 282, co
mo as estradas estaduais. No
tocante ao problema de silos e

armazéns,- os ,que' se constroem' ,

na Região' Tritícula são realda
dos sob os auspícios das Coo

perativas ou de fumas particq
lares.

,

'

Essa omissão do'Governo
estadual. como sabemos, não,
'ocorre apenas na área específi
ca de triticultura. Nos mais di
versos \setores, ele tem sido o

,grande ausente. Na époCa das
últimas eleições, em 1972, o

Governo esteve presente' em al

gum!ls regiões, não I?ara cons

tatar e tomar medidas em rela

'ção' à calamitosa situação do

trigo catarinense, mas para
uma política eleitoreira mes
quinha e medíocre - que acre

ditávamos já estar superada rio
país - tentando wna base de

apoio aos seus candidatos,"

_ PREÇOS MINIMOS
Na parte final de seu pro

nunciamento, o Sr. Dejandir
_ Dalpasquale indicou as medi
das necessárias' à dinamização'
das atividades agrícolas, desta
cando a disposição do atual
Governo em ajudar o' setor.

Um dos aspectos salientado foi
a questão 'dos preços míni
mos:

"O 'sistema de preços míni
mos, que ás técnicos do Go

verno consideram apenas co

mo preço' de garantia ao agri
"cultor - i sto é, o Governe

'compra a 'produção que tiver

sua rotação no 'míWítàf) livr� ,

abaixo da tabela 'oficial - fun
ciona na verdade como o prin
cipal estimulante da produção
agrícola. Se a saca de 60 quilos
de feijão está cotad� a

Cr$ 4'0,00, por exernplo e pas
sa a .Cr$ 100,00, é evidente

que a tendência da maioria
',- dos agricultores é plantar fei
jão. Tanto assim que no ano

_

passado, quando o soja come

çou a tomar terras do feijão, o
Governo baixou novos preços

.

mínimos dando 20% de au

mento no preço mínimo do
.soja e até de 10'0% .para o fei

jão. DesSa forma esperava-se
desestimular o plantio da<@ele,:
e incentivar este.

O que se verifIca é que a

agricultura se mobiliza em fun-
,

ção de' dois agentes estinÍulan
tes: os preços mínimos e, Os

preços internacionais. Enquan
to os primeiros atingem mais

precisamente o pequeno e mé
dio prod)ltor, os outros atin,

gem os irand� produtores. E
são estes últimos que mano

bra,m o ,mercado interno em

busca de 'urna eqUiparação'
'com o mercado externo. De

qualquer forma, a' produção é
orientada em função dos pre
ços mais altes: se hoje é 'o soja,
amanhã pode Ser o feijão. As
sim, o agricultor está se pla
'nifIcando para pllUltar o que

'

tre O Governo do Estado, a
Associação Catarínense de
'Reabilitação da'" Fundação
Hospitalar de Santa Catari
na' e o Ministério da Saúde,
para aplicação de recursos
na assistência a deficientes
físicos; entre o' Governo
do Estado e o Mi nistério
da Saúde, objetivando o

,desenvolvimento do Pro

grama de Controle do Cân
cer; entre o Governo do
Estado e o Mi nistério da

Saúde, para realização de

programa de ação antitu
berculose.

1 he rende mais; com o interes

se óbvio de aproveitar as ten

-dências do mercado. E' nesse'
j ogo pouco ou quase nada so

bra para o consumidor inter

no, já que a ele 'interessa sem- ,

pie suprir sua refeição diária
COm os alimentos essenciais,
seja lá qual foi: o interesse lu
crativo dos produtores. O

, equilíbrio varia através de uma

política agrícola bem funda

mentada, Então', urge que o

novo governo estabeleça'exata-
,

mente' os fundamentos da po
lítica agrícola no Brasil: ainda
no ano 'passado buscava-se a

dimensão precisa do rebanho

nacional, estimãdo entre 10 e"
90 milhões de cabeças de ga-

"

do. Ou seja, com uma diferen-

ça de nada menos.do que 20

milhões de bois. Não se conhe-
ce também qual é o potencial
agrícola do país. Isto é, não se

sabe com certa segurança o

que se deve plantar, onde e co-

'mo. Mesmo que se saiba -'

através de organismos, interna
cionais corno a FAO e a

UNESCO - que 90% do solo
brasileiro apresenta "sérias li

mitações" para a lavoura. O

que exige- a utilização perma
nente de adubos e fertilizan
tes, problemática que' já exa-

1

minamos exaustivamente em

tópico anterior.
_,. Outro problema existente
- como lucidamente registrou
Ri cardo Gontijo no seu citado

,

estudo publicado no sema

nãrio "Opiniâo
"

- é o 'cIos in
termediários. EJrt 1973; o� pre

ços efetivamente pagos ao pIO
,

dutor agrícola subiram 5,78%
enquanto no varejo os preços
subiram 43,53%.

Quando o preço mínimo do

feijão estava em .'torno de

Cr$ 45,00 por saca de 60 qui
los, no ano passado, a mesma
saca chega.ao consumidor por
mais de Cr$ 500,00. Entrepos
tos tipo CEM;A j á foram cria
dos para combater a ação do
i n terrn ediârio. No entanto, ,

eles souberam agir também
nos entrepostos e, segundo
muitos, o intermediário já os

"domina. Por tudo isso, o Go
verno Ilue agora se demonstra

disposto a ajudar a agricultura
,

tem' pela frente problemas
imediatos mas solúveis. Evitar

que o feijão desapareça ou

quadruplique de preço, evitar

que a novela da carne"do leite,
da mimdioca, do arroz, do

pão, do óleo e, agora do

açú car, apresente capítulos
ainda mais dramáticos: Criar
uma política agrária, ámparar
o pequeno e médio agricultor,
assistir. o trabalhador rural"
corrigiÍ as distorções de,merca
do que influem sobre toda a,

produção da lavoura e buscar
o equilíbrio de preços que
atenda 'ao produtor' e ao con

sumidor são os deSafios que o

novO Governo herdou ao fim
de uma década ...

Construa suà "'CASA DE,. PRAIA" com
: I

'

madeiras e materiais de

construção de

PHllIPPI-& CIA.
acasadoconst� ,.

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
tones:, 65 - -6368

ONY HOTEL
CI GARAGEM l

l

DIÁRIAS
COM
DESCONTOS

, ESPECIAIS

Rua Fúlvio Aducci 828 - fone 6226 -

Estreito - Florianópolis

Konder Reis chegá'

hoJe em Itaiaí e 'vem

à Capital amanhã;
o Senador Antônio Carlos, Konder

Reis' regressa hoje a Santa Catarina para
dar continuidade aos seus contatos com
as lideranças da Arena visando definir' o
quadro polítíco-partidãrio para as esco

lhas' dos candidatos a Vi ce-Governador,
Senado e suplência. Ontem, após, tornar

'

parte' na solenidade __de inauguração da

agência do Besc em Brasíl ia, o candidato
da Arena ao Governo viajou até o Rio,
onde se encontrou 'com o presidente do
partido, Jorge Bornhausen, em cuja com-

, panhia prosseguirá viagem hoje até Itl!jaí.
Amanhã o Senador Konder Reis estará

na Capital, retornando as entrevistas com

os políticos no gabinete da larena, na As-.

sembléía, Estas serão as suas últimas ges
tões políticas antes da audiência que terá
com o Presidente Geisel, na próxima
quinta-feira, quando �e espera que seja de
fínida a escolha' cio Yi,::,-Governador. Da
mesma forma como !procedeu segunda e

terça-feira passadas,;o Senador Konder
Reis, ouvirá individualmente aos deputa
dos e líderes políticos, inclusive prefeitos
que forem até à sede da Arena procurá-lo.
As opiniões e sugestões que obtiver serão
,1 evadas a Brasília, corno subsídios aos fu
turos cmtatos com o Senador Petrônio
Portela e com o Presidente Geisel. Ama
nhã regressará a Brasíl ia, de vez que tem

.compromíssos no Senado a.. partir de se-

gunda-feira... '

TRE não, crê 'na ins.crição
,de mais 200,mil eleitores

O presidente do Tribunal

Regional El eitoral, Desembar
gador Ary Pereira 01 íveira,
Continua achando difícil que a

campanha com vistas à inscri
ção de 200 n.il novos eleitores
em Santa Catarina alcance o

'seu objetivo, apesar de o prazo
para alistamento, válido, para
as eleíçêes de 15 de novem
bro, ter sido' ampliadô para o

dia 6 de agosto.
Acredita o presidente do

TRE que Santa Catarina ainda
'

tem ,qma "vaga possibilidade"
de inscrever os 20'0 mil novos
eleitores, o que lhe possibilita
ria ampliar de 13 para 15 o nú
mero de cadeiras em sua repre
sentação na Câmara Federal e
de 37 para 410 número de de
putados estaduai�.

Até o momerito o Estado
conta com pouco mais de
1.300.000 eleitores, não tendo
a campanha surtido os efeitos

que se esperava.
Por outro lado, o presi-

dente do TRE disse descorihe- '.
cer uma possível determinação
do Tribunal Superior EI eitoral,
no sentido de que a partir das

: eleições de 15 de novembro se

proceda à contagem de votos
nas mesas de cada secção elei
toral.

- O que se sabe - afirmou
- é que nas últimas eleições

,

esse método foi testado na

Guanabara, pão tendo, ao que
parece, surtido os resultados
esperados. '

JOINVILLE
O municrpio de Joinville,

atualmente o maior colégio
eleitoral de Santa Catarina, po
derá até o dia 6 de agosto au

mentar de 67 para 7'0 mil o

Seu número oe eleitores.
Com este propósito; estive

ram reunidos esta semana nas'

dependências do Forum da
Comarca o Prefeito Pedro Ive

Campos, o Juiz de Di reito
Raoui Ai brecht Buendgens e

os presidentes dos Diretórios
Municipais da, Arena e do
MDB, deputados Adernar Gar-
.cia Fi lho e Luiz Henrique da'
Silveira.

Durante o encontro foi tra

çado um esquema que possibi
'1 ite sensibilizar a opinião pú-'
blica para a importância do
título' eleitoral.

CARGO. INVEJÁVEL
'\ .

.

Empresa de renome nacional procura senhorita 0\..1 senhor culto para

ocupar importante cargo de Representação e Relações Públicas, em
Florianópol is.

l,"l- l 1: indispensâvel relacionamento de grande gabarito social e comercial,
Trata-se de um cargo de alta remuneração, o que exige energia e

simpatia em seu desempenho.
Enviar os' dados pessoais por carta de próprio punho, a Sr. Kello

Ivoràn Hotel. até o dia 2/07/74.
. I. .

A partir de agora
. � .

mais uma agencia

,
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A Cidade e'a:5, ImobiliáriasI Cartasl A presença, cada vez mais vi-
"

gorosa' e atuante, das empresas
imobiliárias no processo de de
senvolvimento da cidade, veio co

locar Lima questão assaz delicada
- 'exatamente a de aferir o ponto
de equilíbrio entre o livre e salu
tar exercício da iniciativa' parti
cular é os interesses da comuni
dade quanto a preservação de
suas áreas.mais nobres, seja do
ponto de vista ecológj�, seja do
ponto de vista cultural.

.

RÁDIO·
Enquanto que a imprensa

escrita e televisada deu um sal- .:
to considerável pm Santa Cata

rina, o rádio experimenta uma

fase de estagnação que deixa

nosso Estado muito aquém do

razoáveL Em Florianópolis,
por exemplo, as rádios ofere
cem muito pouco, com. 'exce

ção de algüns programas., A

maioria mantém um tipo de

programação que qualificaria
como "de apelo", na base do
alô dona Maria, do Saco dos

Limões, aqui está a música que
a senhora pediu" ... ! E por ai a
fora. Entendo perfeitamente
que esse tipo de programação .

é nécessário e. que existe uma

faixa de público que só aceita
.

o rádio feito desta maneira,
Entretanto, é oportuno lem

brar que a penetração da im

prensa falada não tem limites ..
Vai de "A" a' '''Z ". Atinge' tan
to à chamada 'classe "A" como
a "B" a "C", sucessivamente,

I Assim as camadasmais intelec

� tualízadas mais exigentes, tam
, bém gostam do rádio e, princi-
palmente, do tipo informativo.
É bom lembrar que somente o

rádio dá a informação em pri
meira' mão, a notícia quenti
nha. Assim, entendo que para
a parte jornalística do rádio
deveria .ser dado maior ênfase
e P. neste ponto que o rádio
flor ianopolitano peca. Peca

'porque o ouvinte. em deterrni
nados horários fica por fora:
Entra um musical entremeado
de chatíssimos comerciais e

fim. Isto acontece principal
mente no horário noturno.
Outro fato importante deve

ser lembrado, ao que parece
nenh uma emissora trabalha
com. agências 'de notícias, O

negócio é feito na base da rá-
.

dio-escuta. O fato ocorre em

qualquer canto do mundo, as

principais emissoras dão a no

-tícia e depois é que as nossas

rádios entram no ar com um

"atenção, urgente". Decidida
mente, isto já era, É um des

respeito para com o público,
Para finalizar este meu ape

lo quero lembrar mais umavez.

que o rádio, apesar da TV, é
a in.da o veículo' de comu=

nicação mais importante. Por
isso mesmo é que cabe ao pes

soal que dirige as nossas emís-
.

soras·mudarem de uma vez es

te esquema já decadente para
dar lugar.a um dinâmico, que
sirva realmente para educar,
informar e divertir. Aliomar da
Silva Quadros. - Estreito.
CDL·

Esta tem por finalidade le
var ao conhecimento de V.Sa.
que no dia 06 último foi eleita
a nova diretoria da Federação
dos Clubes de Diretores Lojis
tas de Santa Catarina, a qual
exercerá seu mandato no biê
nio 74/76, ficando assim cons

tituída: Presidente, José Dias;
.

Wice-Presidente, Moacir Perei-
.

ra Oliveira; Diretor Secretário,
Horst Wohlgemuth ; Di reter,
Tesoureiro, HamiltenAdriano.

Outrossim, apresentamos' a
1\T . Sa, os nos sos agradeci
mentos pela colaboração dada
à 8a. Convenção Estadual do
Comércio Lojista de Santa ca

tarina, realizada nesta Capital
.

nos dias 5, 6,7 e 8 do corrente..
Sendo o que se nos apresenta
para o:momento, firmamo-nos
cordialmente. José Dias, Presi
dente.

NUma cidade que caminha ce

leremente .para a robusta marca

.dos 300 mil habitantes, o desfal
que de um elenco de indústrias
traz a mais variada sorte de pro-

.

blemas a Florianópolis, sendo o

mais destacado o da baixa oferta
de mão de obra: aléll1 natural
mente, da escassez de recursos

.páblicos municipais. Ó verti�i�
noso desenvolvimento da, indús
tria da construção civil veio sa

nar, pelo menos, o primeiro des
ses males, eis que hoje é comum
a ocorrência de placas nas obras
solicitando o concurso de traba
Ihadores. A tipicidade dos tribu
tosmunicipais, por outro lado.se
não enseja à Prefeitura uma arre-

. . ,�, ,�_.

cadação adequada, tem se socor-

rido do incr�lJIento de unidades
habitacionais para reforçar os de-
pauperados cofres do Paço.

.

Assim, não podem a cidade e

seus porta-vozes deixar de louvar
a única indústria realmente plan
tada em Floriárlópolis, que em

muito tem contribuído e em

. muito ainda hàverá de contribuir

para o desenvolvimento local.
I -

Orá,
.

o pressuposto de qual-
quer indústria.é o lucro. Não ca-

..

be ao empresérío da construção
civil, evidentemente, auscultar os
anseios comunitários em favor da

preservação de logradouros -

mesmo porque, se a empresa "A"
. ri fizesse, a empresa "B" poderia'
perfeitamente não o fazer, confi
gurando uma __hipótese,' no pri
meiro caso, �e admmistraçãc les;;
va aos seus precfpuos objetivos.
A quem, cabe" naturalmente,

definir o que pode e o que não
pode ser feito na cidade, lem ma

téria de construção civil, é o Po
der Público. Não lhe padecem,
neste sentido; os instrumentos le

gais. Se tais ou quais edificações
merecem, por· razões' históricas
ou culturais, preservação, há o re

curso do tombamento. Se tal ou

qual área deva ser vedada a edifi-:
cações, nada mais simples 'do que
legislar a respeito. O elemento
disciplinador de uma cidade não
é o cidadão - mas sirn ó Poder

.

Público que, em seu nome, dirige
os destinos da comunidade

Desejar que cada empresário,'
seja o da construção civil, o do

.

, .

comercio, o dos transportes cole-
tivos, etc. passe a ser o elemento
de definição de uma política ou
de uma disciplina setorial, será
querer n�ar o próprio Poder em
nome de um corporativismo caó
tico

.
O lfnenor dos preju ízos que tal

impostura poderia causar seria o

de deixar a cidade à mercê de jul
gamentos tetalmente desunifor
mes e subjetivos. Afinal, o q.�e é
belo ou necessário para uns, pode
não C) ser para outros.

. "O ESTADO' sempre inter
virá a cada vez em que julgar que
os interesses da comunidade es

tão· sendo postergados. Mas isso'
não quer dizer que transferirá
para o rarrio mais salutar de nossa

ainda' incipiente economia uma

culpa que, por todos os títulos,
pertence a om issão sistemãtica
do Poder competente.

\ Jornalistas· em Congresso
Reunidos na Capital pernambucana,

jornalistas de, todo o Brasil estudam os

problemas da classe e assentam orien

tação sobre interesses que, assegurando
maior coesão entre os homens de

imprensa, justifiquem cada vez mais o
J
prestigio do jornal junto ao grande
público e da parte dos poderes oficiais.

Esse acàntecimento é salutar indice
duma alta consciência da 'r.esponsabili
dade que cabe aos setores de comuni
cação direta com o povo, entre os .quais,
sem dúvida, a imprensa é um dos mais
poderosos e constantes, em que pese a

incontestável influência do' rádio e da
televisão. Instrumento nem apenas in

formativo, que cotidianamente recolhe
o registro dos fatos e documenta a

história, õ jornal constitui também o

plasmudor do pensamento que sugere
normas ao pr.ocesso coletivo" ou o

espelho que reflete a opinão pública,
quando esta suficientemente for(f!, tra-
ça rumos ao progresso geral..

.

O 150, Congresso Nacional de Jor
nalistas, reunido em Recife; é mais um
testemunho oferecido ao Pais de que a

imprensa brasileira, em momento de
tão alta significação histórica pata o

Brasil, não está alheio aos deveres de
cada frente de ação, integrada como-se

apresenta, no esforço de toda a Nação
para o desenvolvimento do Pais. E não
deíxaria de ser grato aos Catarinenses
verificar que Santa Catarina, presente
ao 150. Congresso de Jornalistas por
uma luzida delegação de profissionais
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do jornalismo, assim reafirma a posi"
ção em que tradicionalmente se man

tém consciente de. quanto lhe é exigi
do da. unidade do pensamento, em

favor da causa da nac'ionalidade.
Mais se acentua a dignidade dessa

posição do. jornalismo catarinense

quando se verifica que, acresc!?ndo a

. expressão dessa iititude da classe, um
pronunciamento �de tão elevado nivel;
qual o que está éontido na Mensagem
do Governador Colombo Salles ao

Encontro de Recife, exalça e compos
tura dos orgãos de imprensa de Santa
Catarina e assim depõe sobre o com

portamenteJ honesto dosOjornalistas de
seu Estado os quais - diz textualmen
te o expressivo documento -

' 'vêm
mantendo, com iflllbalável probidade,
as mais elevadas' tradições da imprensa
brasileira, realizando o que lhes cum

pre para dignificar a própria integração
nas fileiras profissionais que.estão Con

tribuindo para o désenvolyimento geral
dopais':

.

É natural que tais conceitos, fazen
do justiça a homens cujas atividades se

inspiram nos mais. fJoMes anseios de
todos os Brasileiràs,. os confortem e

estimulem a, COf}iinuidade do proçedi
menta pelo qual, quase anon'imamente,.
demonstram fidf!lidáde à própria ética
profissional e aos serltimentos patrióti�
cos que'/hes nutrem a alma. ,

Na verdade, foi munidos de creden
ciais desse valor inexced(vel que os

jprnalistas de Santa Catarina, represen-

tados por uma delegação ql!e lhes

·corresponde ao conceito honroso,
compareceram ao 150. Congresso Na
cional, certos de que, num plenário em

que se reunem colegas vindos de todas
as regiões do Brasil, são eles os .autênti
cos intérpretes duma elevada concep
ção do jornalismo, .

que tem, em Santa
Catarina, belas tradições' e um alto
discernimento profissional e moral.

Não apenas "simples espectadores
da História, mas participantes dos
acontecimentos que se encadeiam na

evolução da nacionalidade",� taml1ém
os jornalistas ca-tarinenses têm voz

autorizada. nos concertos da classe e

nos ambirmtes de opinião pública.

Por isso, a Mensagem do Governa
dor Colombo Salles ao Congresso do,

.

Recife não ser.ia um testemunho" vazio
de sentido, mas sim uma oportuna e

legz"tima evidência da solidariedade que
une os diversos setores de atividades,
públicas e particulares aos propósitos
de construção do Estado sob comum

entendimento em que prevalece a aspi-
CI .

ração geral de .progresso e bem estar,

propicias ao trabalho bem orientado:
E no roteiro para esse objetivo é quase
se conduz a imprensa, cujos intuitos
consistem no servir a� coletiJ.!idade.

Gustavo .Veves

�. :

JOEL SILVEIRA
Na terra, Salim Miguel, de "Manchete",

que velo com o escritor Joel Si lveira. Na

pauta, uma viagem ao Vale do Itajaí e a

Joinville.

. As tendências levam
I '

à conciliação politica
"

, Marcílio Medeiros, filho
o natural e esperado' ressentimento que o desfecho dÇJ processo sucessório

causou .à minoria arenista vencida. nas teses que defendeu no curso das consultas
começa pouco a pouco a se diluir, revelando a tendência existente de se afrouxarem
-as tensões ;10 meio partidário, O processo desdobrou-se em Santa Catarina em torno

.

. de duas posições definidas: Era perfeitamenteprevisivel, portanto, que tiparte cujos
pontos de vista não viessem a prevalecer deixasse de se mostrar agradável à solução
adotada. A. questão estava, justamente.; em identificar -ü solução que melhor
conviesse aos propôsitos de união e fortalecimento -da Arena..O Presidente Geisel
levou isso em conta na -sua decisão

....Assim, a reação' de dúagrado da �inoria deve
ser considerada como uma manifestação natural, desde que encarada sob o aspecto
exclusivo do sentimento pessoal dos descontentes, legitimo 'como decorrência da
sua própria condição humana. No plano politico, entretanto, qualquer resistência

. continuada ao cartdidato escolhido, depois de dada a indicação como fato
consumado, representa uma rebeldia absolutamente intolerável pela disciplina
partidária. Imaginamos que ao indicar o Sr. Antônio Carlos Konder Reis não teria
passado pela cabeça do General Ernesto Geisel a intenção de fazer da sua decisão
uma afronta pessoal' àqueles que vinham se opondo ao nome. Ele fez uma opção
politica clara e insofismável e se assirrl agiu foi por entender que a escolha
constituiu-se no que de melhor representava para os interesses do Estado e do Pais,
dentro dos objetivos nacionais estabelecidos pelo Poder Central. Sendo desta forma,
ela tem que ser politicamente acatada por todos os arênistas que pretendam
permanecer filiados ao Partido, independentemente da maior. ou menor simpatia
pessoal que lhes inspire o candidato. Até porque a indicação do Senador Kondér
Reis teve a feliz virtude de coincidir com a manifestação -democrática da
esmagadora maioria dos politicos consultados pelo. Sr, . Petrônio Portela, quando
este aqui veio ençaminhar o processo sucessório. O saudável primado democrático
de que as minorias devem acatar as decisões das maiorias vem a ser um outro bom
motivo pára que, como tal, reconheça-se que o candidato foi , expressivamente '

legitimado pelo processo de escolha,
E oportuna.deixar claro; de uma vez por todas, que não se deve superestimar a

reação em contrário da minoria arenista, atribuindo-lhe uma importância que ela
não faz pormerecer, Reações desse gênero certamente hão de ter ocorrido em todos
os Estados da parte daqueles que viram suas posições contrariadas com a indicação
dos candidatos: E em muitos Estados os descontentes são portadores de uma

representação politica consideravelmente mais expressiva e mais sólida do que a.

das principais personagens do rol dos ressentidos càtarinenses. Isto em nada
minimiza o eventual valor politico ou a folha da vida pública dos coestaduanos que
compõem a minoria politica agastada com a indicação/do Senador Konder ReiS,
serve apenas-para ilustrar a afirmação de que essa reação deve ser redu.iida às suas
verdadeiras proporções, sem possuir a profundidade' e o alcance que nem Os

próprios reagentes lhe pretendemdar.' \.
"

,
A tendência para a conciliaçãopolitica emite claros sinais nos meios arenistas. As

é)noções que se seguiram no anúncio sobre a decisão' do' processo sucessôrio dão
lugar à observação realista da situação estadual, diante de um fato consumado e

'trreventvel, recolocando a ;ra2!ão, acima: dos amoubas emocionais. O .proprio ,:

canditli1t�"Jfk'qu!hn pbrpnrn'eiro aS6(.)mfilzlum.gesto Tif3.grand'€za:e:ao:mdmo_'tempo'Jct ':r;
dehumildade, ao convidar para v diálogo a totalidade da Arena, "Sem distinguir nó i.

convite aqueles que o apoiaram desde o primeiro Instante e os que a ele se opuseram
em todo o tempo. se tal gesto engrandece quem o pratica, não deixa de dignificar

.

q�e,,! a e!e re�ribui, pois �e?resenta uma de_monstraçãõ s_�perio,r de devoção à,causa
publica, infinitamente acima de certos metados e. noçoes cUJO ponto culminante
não passa do rés-do-chão: O Senador Konder Reis procura iniciar, nestes seus

. primeiros cantatas, um trabalho de profundidade em favor do aprimoramento das
.

relações politicas e c1à elevação da vida pública em Santa Catarina: Sua conciliação.
politica com aqueles que até há pouco estiveram contra sua candidatura não

representa a capitulação de um ou de outros. Significa, isto sim, a esperançosa
possibilidade de alcançarem pelo mesmo caminho os objetivospelos quais em Santa,
Catarina se tem lutado por caminhos diversos; Só que, desta vez, o convite ao

fortalecimento' é feito com o intuito sincero de fortalecer e as trilhas a serem

percorridas não encontrarão bifurcações no seu traçado.

-----1 Informàção Geral I-o-----------
PROGRAMAÇÃO tado do Paraná, já que Porto União é irmã ,

siamesa da cidade paranaense de União d.a
Vi tória. Por esses e outros fatos é que a me"

ta do futuro Governador - a. de encurtar 'a
distância entre o desenvolvimento ,de Santa
Catarina e o dos seus !im ítrofes - está sendo
saudada com o maior entusiasmo. O' Sr. An
tônio càilos Konder Reis, como diria um
americano, "got the point".

O Senador Antônio Carlos Konder Reis
viajou ontem para o Ri o;onde embarca hoje
para Itajaí. Do aeroporto, pretende ir a Bl u

menau, avistando-se então com o deputado
Abel .Ãvila dos Satnos, que convalesce de
uma intervenção cirúrgica e com outros l íde
res arenistas locais, Ãs 9 horas -da manhã de
sábado estará no Di . retôrio Regional da ,Are
na; na Assembléia Legislativa.

TIRADENTES MORTO
Quem não quiser ver o seu '"F" radentes"

enforcado, pelo menos no seu valor liberató
rio, que trate de se desfazer dele até O' final
do dia, e� qualquer estabel\lcim!)nto bancá
rio.. A partir de amanhã, as 'notas de

Cr$ 5,00 passam para a história numismáti
ca - as vermelhinhas, bem entendido.

LINHAS CONGESTIONADAS .

Anteontem, à noite, por volta 'das dez
boras, o sistema telefônico da cidade entrou
em pane. O' sinal de "ocupado" ao levantar
·se o fone do gancho' - tão característico
dos horários comerciais - repetiu-se àquela .

h'orll tardia. Tudo por causa de um aviso co

locado no ar pela TV, convocando ao quar-.
tel do 630. B.1. Os ofidais e praças da corpo
ração. Tratava-se de um simples exercíCio,
mas houve quem ligasse até para Brastlia em
busca de subsídios ...

· .

.

DIAGNÓSTICO
O poeta Vi nicius de Morais recebeu a1!a

ontem da Casa de Saúde de Li ns - a 440

quilômetros de São lpaulo - quatro dias de

pois de' ser internado. O' "Circuito Universi·
tário" 'que o compositor c'umprir pelo inte
rior paulista, Juntamente com o violonista

Toquinho e o Quarteto em Cy foi interrom
pido em d\lcorrência do internamento, que
se deu em virtude' de "um derraine do Iíqui·
do linfático do joelho esquerdo". Sabendo
que o autc:>r de "Garota de Ipanema" dá os
seUs "shows" em meio a generosos sorvos .do
néctar escocês, um irmão da opa local co·

mentou, mal·humorado: "No Vi nicius é der·
rame linfático; com qualquer um de nós se,

ria cana encalhada",· Seriam as vantagens da

poesia ..

PRMLÉGiO DE VIZINHANÇA
A única cidade catarinense acima da Ser

ra Geral que possui .0 sistema telefqnico
DDD é Porto União'. Que, coin
cidentemente, é também a única que' conta

.

com ligação por asfalto coin todos os gran
.
des centros -do país. Um e outro melhora·
mento são cordiais gentilezas do vizinho Es-

PC SUPERSTAR
Ri ca personagem para análises psiquiátri

cas, o craque Paulo César. Lima sofre de um

agudo desejo de Se projetar como um super, ,

star do Jet·Set intern<lcional. Sua primeira
preocupa�o, ao ser sondado pelo OI ímpi
que de MarseiUe, foi saber a quantos quilô
metros esta cidade distava de Paris: "f, I á

que quero .transar e ter amigos" - aspiração
mais qué legítima, não fosse PC uma supers-

'

tar tupiniquim, esculpida ao sabor das ondas
do 'Pier de Ipanema. Dias depois, afundá·va:

.

em profunda depressão ao saber, que O FI" a

mengo rejeitara a proposta inferior do Paris ..
St. Germain, - clube 'que tem sua sede na

"Cidade Luz" e que, sobre isSo, tem como

vice-presidente o 'ator Jean·Paul Belmondo.,
O que fez Paulo César, comentar: "Este é

que é <> quente., Deve se! time só de gente
bem".

.

Por essas e outras � que até agora ele não

achou seu futebol em campo.
PÉ-FRIO ,

o sr. João H;lvelange recoRhece em si

próprio um "pé-frio" mais do' que glacial.
Assim, fez questto de assistir pela TV, enão
de "corpo: preserlte" a todos os JOg9S da Co

pa do México. E o resultado foi o que se viu:

passeio do BrasiL Agora, ávido por receber
as homen�ens a que tem' direito como o

mais alto dignitário do futebol mundial,
rompeu sua pr9pria promessa de assistir os
jogos do Brasil e já se mandou para a Alema·
nha a fim de assistir Brasil x Argentina no

. próximo d-omingo. .

Prc;)Vâ de que já se esqueceu do que acon

teceu ao Brasil em 1966. Naquele ano, o

chefe da delegação brasileira' era o mesmo

senhor que agora se elegeu presidente da FI·
FA.

.

Isola.
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««Bases correntes», a novidade que, ,

poder "ir ':0111 a reforllla tributária
, .'. \ �

..'
.

'.' .

.

\

.' O·
t esvaziamento dos hospitais' psiquiátricos . particulares

· objetivo de política do' INPS -'com' vistas à redução' dos
. : internamentos, -foi criticado ontempelos dirigentes 'da Federaç�o . :.
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...INPS'
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d O coordenador da comlssao, professor Hennque Bergamm Filho,
ospltals, reu!).1 os no 10 a ap Icaça0 exagera a e precoce·os.' ',.
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t' b' \d ser um pais de economIa bastante dependente aInda do setor.
atendimento' e pacientes (men ais e uma. consequeIt.e alxa. e.. agropecuário,

..,
'

padrão. "Cl'>m 16 alunos de ciências agrárias para cada 100 mil
Admite-se que a' permanência PPE pequeno's períodos em' .

. habitantes, o país está, segundo Ber.ganini, sob- a pressão do
· hl'>spitais seja recomendável, mas torna-se necessário 'que_os contínuo aulhenfo de candidatos aos vestibulares nos cursos de
doentes menmis.po'ssam ser assistidos até no próprio l,u, visando
dar�lhes cóndições de reintegração,a comunidade. Argumenta os

médicos q�e no 'Brasil, nem o �istema previdenciário, nem os

hO$pit�i!; di�põem �in4a de uma estrutura que possa desenvolver

aquele tipo de atendimento que já é adotado em países mai�
adiantados,

<;

, "Barca daCultura" dos"-,

I
".

estudantes do Pará

vai à Amazônia
•.

•

". t."

A barca da cultura da Amazônia, denominada ."Pedro
Teixeira", em homenagem ao désbravador portugJiês,que·.
subiu O' Rio A_mazónas fi? s�c�lo XVIC iniciar� stJN
marcha amanha. Ela é iniciativa de estudantes dã
Universidade Federal .do Patá e tem como patrono e

embaixador Pascoal Carlos Magno, seu inspirador e
,_

íncentivador. ", , ..
-

.

A, barca "Pedro Teixeira" foi calcada na "barca da /

',cultura" idealizada 'pelo embaixador Pascoal Carlos
Magno-e que em fevereiro é março últimos desceu o São
Francisco, atravessou o agreste de Pernambuco, passou
pelo Cearã, Maranhão, Piauf e Pará, até alcançar Brasília.
Esta barca despertou o interesse da Universidade Federal
dO Pará, do reitor Clóvis Malcher, do Diretório Central
de Estudantes da UFP e do Diretório da Faculdade de

,

Filosofia, cujos presidentes, Niciaf Ribeiro e Roberto
·

Branco; empenharam-se na realização.
.

O . embaixador Pascoal Carlos Magno seguírá para
Belém hoje, a convite do OCE; para estar presente ao/

.' ínício da marcha. Ela tem o patrocínio do Ministro Ney .

Braga; do reitor Clóvis Maícher, do brigadeiro Teles
Ribeiro, comandante da- Base Aérea de' Belém e do
diretor da Base Naval da Amazônia.

...
Esta �"barca" cumprirá três rotas: serão visitadas, de

'oníbus, 12 cidades, penetrando-se na zona Bragantina; o
teatro da Universidade do Pará, viajando de avião, levará
espetáculos, também a 12 cidades ribeirinhas do Rio
Amazonas; e, finalmente, 12 elementos do Grupo
Experiência, representarão para crianças até ô Amapá;
Em todas essas rotas haverá distribuição de livros e

exibição de filmes educativos.
'

.

",.

O embaixador .Pascoal Carlos Magno, a propósito da -.

barca da cultura "Pedro Teixeira't.vdísse que "em parte
_alguma do mundo, a, mocidade' deu até agora um

espetáculo dessa naturezã, do mais alto idealismo e

civismo .,.
Essainiciativa - continuou - cuja validade mereceu o

apoio do ministro Ney Braga, é das mais significativas,
porque ajuda a descobrir esse vasto país, tornando cada
vez mais compacto o sentimento de sua

.

unidade de
espírito e de cultura,

, 1

'Críticas ao "Manual de

Serviços de Assistência

Psiquiátrica do INPS"

Nacional

Recuperado da ameaça
de enfarte, Vinícius
volta ao Circuito

Restabelecido da ameaça de enfarte :_. que o, obrigou
.

inclusive a internar-se às. pressas, quinta-feira da semana

passada, numa casa, de saúde de Lins, SP �, '0 poeta
Vinícius de Moraes chegou ontem a Ribeirão Preto,
retomando a programação do Circuito Universitário que
vem 'realizando desde o princípio do mês, na comemoração
dos quatro anos de parceria sua com o violonista Toquiriho.

, A agência prevê uma série de shows, incluindo 27
cidades do interior paulista e 'mineiro, com Vinícius e

Toquinho. cantando as suas músicas mais recentes e o

Quarteto em Cy mostrando antigos' e .novos sucessos de
Chico Buarque de Holanda.

CHICO. BUARQUE
Hoje eles estarão em Uberaba, indo amanhã para

Uberlândia e encerrando o programa no clube recreativo de
São João da Boa Vista. No repertório selecionado, há du.;s

canções que já começam a despertar o público: uma "Carta
a Tom", de caráter nostãlgíco e em honra de Antonio
Carlos Jobim com quem Vinícíus liderou, nos aROS 60, o
movimento de B'bssa nova,' e um samba, escrito por Chico' e
Toquinho, homenageando () poeta. '

.

Por outro lado.idepois de uma viagem de dois meses
'pela Europa, chega hoje ao Rio de Janeiro ChícoBuarque
de Holanda. Vem pelo navio "Augustus", que está com

chegada' marcada para as I 10 e meia da manhã. Por
enquanto, ele não tem nenhum trabalho marcado para o

Rj,o.
'

, Uma verba de Cr$ 109
. .' .

milhões para,o setor

.. de ciências
I

agrárias

e�genharia ágrortômlca, mt;dicina vet«;:rinária, engenharia .florestal,
zootécniea, engenhariaagrícola e de pesca; '. \,
A comissão aproveitará, no plano de I aplicação da verba, a

experiênCia obtida no Programa de Apoio Intér-universitário em

CiêneiasAgrárias (Paica).
I

Graças à tua generasid0de,
inúmeras- famíl ias pronunciam esta
"frase diariamen.te. Outras nem

�e'smo' precisaram abandonar a

Cidade Azul. Mas, para, o trabalho
de. reconstrução de seus )ares,
é:'preciso muito ânimo.
Muita coragem e fundam'entalmente,
condições.

Cond ições q'ue S0' nós
po,demos I hes propore ionar.
Não vam'os deixa.r que faltem
ali,.mentos e agasalhos em Tubarão,
para que nossos irmãos tenham
um mínimo de tranquilidade para
traba Ihor na tárefa de rec�nstrução.

, 'AÇÃO SOCIAL
ARQUIDIOCESANA
DE FLORIANÓPOLIS
COM A COLABORAÇÃO
DO LlONS CWBE

PrOcesso Min,stêrio da"Fazendo
n· 0915·50471 ;'"

. J. CAMPANHA DE REINTEGRAÇÃO DOSUL I·

O secretário da Receita' Federal,
Adilson Gomes de' Oliveira, concedeu
ontem Uma entrevista 'a imprensa,
quando falou, entre outras coisas, so
bre a reforma tributária que ora çome-, .

ça a. se processar': "Embora 'estejamos
ainda muna fase de definição, o siste
ma já tem alguns princípios básicos'
prováyeis". São eles:

1, Em nenhum momento. o sistema
de bases correntes (que consiste ·no se

guinte: o contribuinte paga o-imposto
no mesmo ano em que auferiu a renda,
ao contrario da lei atual, pela qual
paga-se o imposto -no ano posterior),

,
irá onerar o contribuinte pela superpó
sição de impostos de exercícios dife-

rentes. Na prática, se for aprovado, o
sistema será posto em funcionamento'
.a partir de julho do ano que vem.

2. O pagamento do imposte de ren-
da com base na renda do próprio exer

cício não vai excluir a cobrança do imo

posto na fonte que deixará de sencon
siderado como antecipação para repre- Ressaltou o secretário da Receitasentar parte do tributo ..

, , ., . _ . \, Federal que se for implantado real-
/3, O sistema não deverá ser do tipo

.

mente' o sistema de bases correntes.
em que se vão, no. decorrer do ano, esses princípios terão de ser consi'de:
Jaze.ndo previsões que alterem o im- fados. O sistema de bases correntes é já
posto estimado, pois seria muito com-

í _.

'

·

plicado. O sistema (ainda não d�termi" .

utilizado pela maioria dos paises de-'
nado) tem que ser'mais simples 'que o senvolvídos, sendo que o Brasil, no ca
atum. 'Não pode admitir complicações so 'de sua adoção, será o pioneiro na
adicionais. O contribuinte pode ficar América-do SuL

tranquilo.
4. No ajustamento final do paga

mento do imposto de renda, o sistema
tem que comportar um, regime de prê
mios e penalidades, parâ as restituições.
ou diferenças de impostQ a serem pa-
gas.

-

\RESUM.
... No caso de os, Diretórios Regionais da
Guanabara e do Estado do Rio' concorda
rem, a Comissão Executiva Nacional do
MDB recorrerá ão poder judiciário arguindo
,a inconstitucionalidade do projeto que pro
moveva fusão dos dois Estados. O assunto
foi examlnado ontem pela Direção Nacional
do MDB. Os. dois diretórios regionais tem

•A II Conferência Internacional de Neuro-' • A reitoria da Universidade Federal'de Mi-

• 'O MDB do Estado do Rio vai convocar

· _sua convenção regional pára o dia 20 de

julho e pretende, depois de homologar seus
· candidatos ao senado, câmara federal e

assembléia legislativa, realizar uma passeata
pelas 'principais mas da cidade, para abrir,
simbolicamente, a. campanha política deste
ano.

nas Gerais iniciou a distribuição de um fo

lheto
.

a todos, os funcionários, pedindo suo

gestões para que seja éstabelecido um pro
grama que atenda às aspirações e 'resolva

alguma das frustrações' do corpo técnico
administrativo da universidade.

traumatologia, a realizar-se em São Paulo de
2 a 4 de julho, com participação de médicos
e especialistas de diferentes pafses, vai discu
tir, entre outras questões, o-aumento do nú
mero de acidentes automobilísticos, nas ci
dades e estradas, cujas consequências são
cada vez mais delicadas para a segurança in-
terna de cada país. .

.

A conferência é de iniciativa do comitê
de neurotraumatologia da Federação Inter
nacional das' Sociedades de Neurocirurgia e

abordará aspectos médicos legais e segurança
de trânsito.

O encontro contará com a participação
de engenheiros, juristas e especialistas em

segurança de estradas, -apontadas como res

ponsáveis também pelo aumento de
acidentes automobilísticos,
/0 professor Aluísio Matos Pimenta,' que

está, respondendo pela organização da confe
rência, é de opinião que o encontro terá
grande importância para o Brasil, no mo

mente em que se discutem novas medidas
em nossa legislação :do Cedígo de Trânsito,
O número de acidentes no Brasil é assusta
dor, bastando lembrai que embora.a Alerna
nha conte com cerca de 20 milhões de veí
culos e nosso país apenas quatro.milhões, o
nosso índice e dez vezeS maior.

.

Assinada pelo' reitor Eduardo Osório

Cisalpino, a mensagem ressalva que, a exem-'
plo-do "programa docente", lançado recen

temente, "nem todas as.aspirações de nossos

funcionários poderão ser satisfeitas pela pró
pria universidade, uma vez que podem extra- .

· polar o seu âmbito de competência, mas

procuraremos estudá-Ias e lutar para que
· possam ser realizadas".

Afirma .0 retiro que a susgestão para I'>

. programa e destinado à valorização do pw�
fessor. Sua pergunta ao reitor - "e o funcio-

·
nario não tem vez? " - transformou-se no

título do folheto.
A crítíca propõe um desafio - diz o rei

tor Eduardo Cisalpino. � Nós o àceítamos,
mas precisamos de todos para estabelecer
um programa voltado para o' corpo técnico-

)

administrativo da UFMG.

. .'

posição divergente no assunto: o MDB cario-
ca é contrário e o MDB fluminense apóia a

fusão, daí a providência preliminar do presi- .

dente Ulisses Guimarães, de consultar os di
rigentes das' duas secções, Obtida a concor

dância; o partido decidirá, então, se recorre

contra todo o projeto ou apenas contra dis
positivos considerados inconstitucionais -

nomeação do' governador e do prefeito de
Niterói; )!lor exemplo. .

'

A' MODÊlAR VA,I VENDER ROUPA PELO CRED-'IPESCr
Em convênio firmado no dia 7. de junho corrente entre a firma Estabelecimentos A Modelar

SIA_ e o; IPESe, ficou dei iberado que todos' os associ�dos do IPESe a partir daquela data .

"pód�rão' adqúirir,. pelo C,red-'Ipesc; vestuários, masculinos e ;feminínos., l�t�dos; rpupa�:cte·
,., ,_ .

"'-.
.... :' ',:'_::: j

... ..,;J ..... ,.,' 'N��,,_-�, �
.

�m����'�" r ;

,f,;:êãiita, mesa e banho 'em qi:Jaisquer,d,e suás lojas.
. �';';'':._;..f·�·:'�·" '�:r ,� ,.-,' �' ,�' )

�;" ':. Estão, de parabéns portanto os associ.ado� do I.PESe pela fel iz escolha daquela conG�itqada!
'lojaF,pois a mesma além de possuir o melhor e m�is diversificado estoque dp ramo está.

�reParada para este atendimento.

Informa', outrossim a firma Modelar que todas as compras efetuadas pelo Cred-.�sc terão,

,um desconto especial de 10%. I

li
\

"

,

,_

•

di"
lO

LIC - LAGOA IATE! CLUBE
_, '\ t"

f.
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Tribunal condena
homicida "fa, prisão de

5 anos e. 10 meses
Lages. - (Sucursal) Em sua primeira reunião da

terceira sessão ordinária do ano' o Tribunal do Júri da

Comarca de Lages condenou 'J'o'sé Maria de' Sou�a
acusado' da morte de Rodolfo Xavier' da Silva crim�

. ocorrido em P�!meira;municfpio de' Lages, en: 22 de

janeiro de 195�, a 5 anos e 10 meses de reclusão.
. ,

Os trabalhos foram presididos pelo dr. JoãoMarttns,
funcionando n� acusação o promotor Edgar MárioWolff,
tendo como assistente a dra .. Aidê Antunes, enquanto

�

que na defesa esteve o dr. AntônioCelso Melegari, Ao
fiiíal dos/ debates, o Conselho-de Setença, formado por,
E4ilberto Farias da Silva,. Os�ar Galíosa, Pedro

Gasperin, Satómy Yura. Valdír Ribeiro Vânia Maria
. Finco e Maria de Lurdes bn€d�, �or maio;ia; considerou
o/réu J?sé Maria de Souza responsável pelo crime.

- ,_' ,.' ,

.;Colisão entreVolks
.

\

.� e ônibus

causa dois feridos
Duas pessoas feridas e danos materiais de regular

monta foi' o resultado de uma .colisão registrada ontem

pela manhã na esquina das ruas Marcos Konder com

Silv.a. O Vo1ksvag�n placa BQ, de Br':lsjlue, dirigido por
Cacilda Bertellí Inhof;invadiu a� preferencial indo colidir
com o ônibus dá Empresa Auto Viação CataFinense,
placa JL 1695, que estava sendo dirigido porPomingos'
Arnandio <ia Costa ..

Em virtude do forte' impacto sairam levemente feridos r

a motorista do' Vo1ks e um fIlho menor,' encaminhados
ao Hospital Marieta. Konder' 'Bornhausen, �
posteriormente recolhido a sua Iesidênia.
ROUBOS
Dois arrombamentos fOI:am registrados nas últimas

horas na' Cidade. A residência do' Sr. Walter Pires,
localizada à rua João Pessoa, 341, foí im�adida por,
ladrões, que entraram pelos fundos, do pr�dio, levando

I um gravador marca "Mecca;' ãlém de outros objetos. Na
residência do Sr. Orlando Westphál, situadÇl à ruaJo�é
Lídeo, 325, os 'ladrões le�aram � diversos cortes de

fa�endas, além de, uma' bideleta que se 'encóntrava
est,!cionada ao lado da- garagem. As autotídades·

registraraln às queixas e prometeram investigár.'
.

\

. 1,

. .

,

Pelo presente Edital, por 'estarem em lugar i.griora
do, ficam notificados os seguiptes mutuários da PRO
V(NCIA - CR'ÉDITp IMOBILIÁRIO S{A:

'

HOLDI,NO WEBER, brasihiiro, casado, comerciá�jo
e sua esposa MARIA WEBER, alemã naturalizada

'

casada. lides domésticas,
-

devedores dó Imovel sito ã
Rua sem .J1ome, quadra 174-A, lote 11, loteam',

, CHAPECÓ - SC.
I

WALDEMIRO BEDIN, brasiIEliro:casado; funcioná-
·

rio público federal e sua esposa, MARIA PECCINI
BEDIN, brasileira, casada, lides domésticas, devedores
do imóvel sito.à Rua Osvaldo Aranha, quadréi, 174"":A,
lote 22, 10teamElnto, CHAPECÓ - SC. ,

:.... 6EZAR MAGALHÃES, brasileiro, técnico em. con
tabilidade e ILVANI LOSS MAGALHÃES, brasileirã,
lides domésticas,'ambos casados, devedores do imovel

· sito à Rua sem npme, quadra 'l51� lote 6, CHAPECÓ
-SC.

' ,

- OTÁVIO MATHIASWAGNER, brasileiro, inspeto�
de. seguros e MARCI MARtA WAGNER brasileira
lides domésticas, ambos casados, devedore� do' imóveí
sito .a R,ua 'sem nome, quadra 174:-A, latI! 1'9,
CHAPECÓ - SC. '

.

_ .

r I.
. ,I , •

'

- LUIZ ANTONIO TUBIN, brasileiro, solteiro, auxi
liar de· escritório, devedor do imóvel sito à Rua Mal.
Floriano Peixoto', quadra 151, lo�e 16; em conjunto'
com CARLOS ALBERTO e IRENE; MARIA TUBIN,
de. CHAPECÓ - se.
ALCINDO VEIGA DASILVA, brasileiro, funcioná:

rio público federal e HILDÁ BUENO DÁ,SILVA, bra- .

sileira, costureira; ambos casados devedores do imó:
vel sito�à Rua sem nom'e, quadra ;74, lote 9, CHAPE·
CÓ- se.

.

- ARCERES FRANCISCO MACHADO, brasileiro,
agricultor e IRACI' CHIODI MACHADO brasileira

�ides domésticas, ambos casados, deve�ore; do im�veí
a rua sem nome,. quadra 174-A,lote 3, CHAPECO -

SC.
.',

'-- _. ,\
- CARLOS ÁLBERTO SI LVEIRA'SAUDADE, brasi·
leiro, comerciário 'e' MARISA AN6ELlCA MAN·
CUSO SAUDADE;brasileira, lides domésticas, ambos
casados, devedores do imóvel à .rua sem nome, qd.
151, lote 1,Ioteamento CHAPECÓ � SC.·

'

- DALMO ·FORTUNATO' DE OL.IVEIRA, militar e

BENI.CIA PEREIRA""DE OLIVEIRA, eosturêira, amo

bos brasileiros e casados, devedores do imóvel à rua

sem nome, qd.·174-A; lote 7, CHAPECÕ -'- SC.
- DARCY VAZ LAUX, comerciário. I e�MARIA
APAREC10A SENA LAUX, lides domesticas, ambô�
brasileiros e casados, devedores do imovel à rua O$val
do Aranha, qd. 174-A, lote 20; CHAPECÕ ,..;_ SC.
para ci�ncia de que, por estarem em, atra�o com suas

.

prestaçoes Eipotecárias, Habitação A.P.E., ,na quali·
'

dade de Agente Fiduciário designado pela' credora
está autorizada, na forma dil Lei (Decreto':"'lei no. 79:
de 21-11"':66, e regulamentação complementar), a

,promover, em nome de PROVINCIA -'CRÉDITO
ItylOBILlÁRIO-S/A; à execução extra-judicial das
hipotecas que, one�am os respectivos imóveis.
Ficam cietific.ados, outrossim de que têm o prazo de
20 (vinte) di'as, contados a partir da presente data
para, querendo.,' purgare.m o débito e evitarem a exe.·

· cução, o que' poderá ser feito dia'i"iamente exceto aos

�ábados ê domingos,no seguinte endereço; ,Av: B�rges
de Medeiros, 430 � 60. andar, telefones 24-62e6 ou

24-0637, PORTO ALE�RE.
.

" .

Porto Alegre, 28 de junho de 1974
.

AGENTE FIDUCIÁRIO

. ,r

Denúncia

evita

aliciamento
,

'

de jogadores

Menor

morre,

vítima de

hidrofobia
'

Em consequência da morte
da menor 'M.A,P., na tocalida
·de de Barra - em Itajaf -,
vítimade hidrofobia, na próxi
ma semana a Prefeitura local
dará mícío "auma ampla cam

panha de vacinação antí-rábica
.n o s cães' desta região ". O.:
anúncio foi feito pelo médico
Wilson Reblin, Chefe do 20.
Di strito Sanitário de Itajaí, ao
notificar às autoridades muni

cipais a ocorrência.'

Encontro
.�

inédito'
sobre,

prostítuição

formou que está fazendo um

estudo estatístico sobre o .tra-

-tamento dispensado pela polí
ciá de Seattle a esse tipo de.
mulheres. "Nãose pode mudar
as leis baseando-se apenas no

idealismo ou nas idéias filosó-
fica�. lé 'preciso ter-se em mãos .

I

dados estatísticos", Disse a mé- .; .....',t�,ft,''.S';1I'·.na'ãica .. "procuro demonstrar que III. III � III. � �
não são as prostitu tas que con-

traem doenças venéreas e nem I .' ,

são seus clientes as maiores' '"

vftirnas de roubos". -

.

.
-

,/

Carol Silver, conselheira lee' , . • •. •.

't
.

gal de�i,chard�ongisto,.chef( pO••ClUlllen fi .n.a
. de Polfcià de Sao Francisco, '.

.

"

/
disse que a sociedade temo·

. ,', '"

dever de "encarar a jprostituí-
.

ção de ou tra maneira, pua que: I
os recursos utilizados até agora-i
para deter as mulheres da.noí
te, possam ser usados para im

'pedir. crimes ��e tememos ver
dadeuamente. .\ .

J e ali Powell, diretor de
uma sucursal do "Coiote",
·chamada "Prostitutasde Nova
Iorque", indicou que a infiltr,�
ção ,e o desemprego "estão

..

transformando a prostituição
em uma necessidade econõmi
ea para.muitas das 20 mil pros
titutas conhecidas nacidade
de �ova Iorque".

4 homens
"

A polícia de Pelotas expul
sou' ontem, três. homens que
planejavam garantir três zebras·

·

no próximo teste da .Loteria
Esportiva através de um plano
de suborno-que previa o alicia
mento do goleiro Valmir,. do
Esporte Clube Pelotas -, o

grande favorito .do teste 190
,

.' que enfrenta Q. Cachoeira no

jogo 10.
Os autores do frustrado.

piano,' identificados como Joa-

,quim Peralta, 32 anos;' Noales
Carlos Baldez, 28.anos, e José,
Antônio Vieira Pinto, 28 anos,

· co nfessaram que j� _
haviam

.

passado pelas' cidades de Santa
, Maria e Bagé, onde tentaram
sub.ornar jogadores pertencen
tes as equipes do Riograndense
e de Grêmio de B'agé,também
.cotadas corno favoritas para o

teste 190.
REINCiDENTE'

, Joaquim Peralta; mais COe

nhecidos nos meios esportivos
gaúchos como "Joaquim Pie
dade", e que já responde pro-:'

"
cesso por tentativa de suborno
de um jogador do Novo Ham

burgo, foí.identificado como o

· chefe da quadrilha, Ele contes
sou que o plano era garantir

' .. três palpites simples surpreen·
dentes e fazer um "bolão"

.

com dez triplos, em vários car-'
tões.

Depois de detides pela po,:..
líeia, de Pelotas, por de.núncia
do técnico Paulo de Souza Lo
bo, d0 'Grêmio Bagé" 'os subor
»ador:es confirmaram que já
haviam passado pelas outras ci
dades. Em Santa Maria, como,
qão .encontraram ô goleiro'

.

"Gato", .(lo Riograndense,
con�e�sarani cem o zagúeiro
Bira para que este fa'cil itasse a

partida para Farroupilha, no

,
. jogo 11. Em Bagé, o próprio
"Joaquim Piedade'" ofereceu
Cr$ 20 mil para o goleiro

.

Egon, do 'Bagé, permitir que o

Guarani vencesse., Egon fingiu
aceitar e denunciou a proposta

_.recebidà para o técnico Paulo
, de Souza Lobo - Galego.

.

O técn;co do Pelotas, 'ubi·
-

rajitra Torr!ls, avisado por ,Ga
leg0 .de.. que os três chegariam a

'cidacle, procurou a polícia.
Mas como a tentativa' de su

borno não chegou a se concre

tiZa{, os policiais de Pelotas Ii
mitaram-se a expulsar os alicia
dores.

Jf.

/

�\.

.•
. ��'I'

Instituto de 'Previdência do fstªdo'de Santa CatariJ)�

Batalhão 'da PM'

",_';-.

Capital

() número tie soldados enc(lnegado�
f
'do poZiéianíento' "ostehsivo",

"

é insatisfatôrios. Por. isso 040. BPM
,abriú inscrições para a contratação'

.de mais,80 homens.
,'-

.

I

, /

f""

Detrail' .. '

"

CURSO INTENSIVO', "OE,': FERII\S I
�
L

", :. D�TILOGRAFtA: 'l" .," .(

De 10. a 31 de Julho �.f y

Turmas: Matutinas - Vespertinas - No�rnas .

Matrículas abertas até. o dia 5;de' julho �:' ..

ESCOLA DE DATILOGRAfiA PIERRE MENDÉS
,

Rua Tenente Silveira� 15':'" sala 10� -::-: Fone 39-67

deserivolve
'-

,campanha
..

educativa·

',',;

..,1
'

Com a fínalídade de suprir a deficiência subordinada às. necessidades dó, Departa
que vem sentindo no seu/corpo de solda- mente Estadual de Trânsito.ré responsável.
dos, responsáveis pelo policiamento da ci- .

pela, 'fiscalização do tráfego dá Ilha e do
dade, 0,·40. Batalhão de Polícía Militar Estreito. Fazempartedessa Companhia 60

A. primeira convenção na-
.

" .

cionàl organizada per prostitu-
abriu inscrições para o curso de policiais

.

soldados que se revezam nos turnos diurno
tas durou uma noite e teve co- presos militares que fará realizar em breve.',

.

e noturno, fiscalizando 24 horas por dia o'
mo palco uma igreja, em Sãó A't a1m it 1···· dC"1J _

.

" u en e o po icíamento . a apita trânsito da Capital: "

Francisco, na,Califórnia.
'

Mais de 300 pessoas paga- ,

com 49
vem sendo realizado pelos' 237 soldados de:·� ,Mas., não só punir fpreoCupaçãQ'da

ram até cinco dólares (cerca de . que dispõe o
.. Batalhão; distribl!lfdos na,

.

.l�!2.lícia Militar. Por isso, outra importante.

Cr$ 34,00) para entrarna igre-
...

C __ 1l.' d PI'· d T' Companma e o ICIa e ransito, ompa- função dela é ° "polícíamento ostensivo"
ja metodista de Glide, em São
Francisco, e assistir a Primeira diamantes nhia de Polícia de Rádio Patrulha, desta- feito pdr duplas que, à pé, perambulam por
Convenção Nacional de Prosti- camentos policiais dos Palácios da Agronô- toda a.cidade, Esse policiamento feito por
tutas. Os presentes puderam I m· e'da P XV" _., N b' d

A AI'" d d
lca raça. ue ovem ro,

.

a 60. homens,.,ale·m, de cOI·bl·r· q,ualqu'er a,nor-
.

assistir a um programa de três
.

lan ega e Lisboa .

hor�s que incluiu' desde can- apreendeu 49 diamantes ava-
Assembléia ,LegiSl.ativa e das Delegacias . malidade que:porventura venha perturbar a

ções irreverentes .e danças
liados:em mais de Cr$ 2,7 mi- Especializadas da Capital� além'do_ poliCia· ordem,da cIdade, é essencialmente preven-

oFiimtais e afé pronunciamen-' Ihões (cerca de 400 mil, dó- mento pFeventivo nas ruaS· da cidade, chà:
'

tivo. Sua 'atuação é mais VI.·gÓrosa à nOI·te ..
tos em ia or da I gal.

-

da li!fes). 'após a prisão d,e quatro d "
v e lZaçao ma o' QstensivQ';. M.Al,S POLICIA,IS ,.

:
·prostituição. portugueses a bordo de um .'

'

. o público era composto avião para Geneb�a. POLICIAMENTO DA CIDADE
'

Até O dia 30 próximo, o 40. Batalhão de

principalmente de jovens, ho': Os quatro homens foram O
..contingente' do 40.' Batalhão de 'Polí- J;>olícia Militar está recebendo inscrições

mens e mulheres, que apei�- ' detidos dtlPois"que as autorida- cia Militar é dividido nos v'ários setores'já . para o Curso de Formação de Soldados a
'ram as exigências das pro�titu- des alfandegárias qrdenaram o

.

d d·C' I
'

.tas. A reunião, de cunho festi-
- cIta os que, . herem pe o objetivo ou pela rniciar-se em breve.,

regresso de um.avião ouíço que .

d
vo, foi orgl'nizada por Margô

. tinha decolado há 2Q minutos mane��a. e ação.
". .

'
.

O OUJso terá.'a duração de 6 meses para
St. J,ames"ex-erostituta de 36

de Li. sboa. (As autoridades or-
ASSIm, a Companhia d.e RlJdlO Patru_lh.a', os q-ue não pl'est,aram s,erviç'o militàr. Para

anos que fundoLi 'um sindiCato'
local denQminade' "Coiote", denaraín o re'gresso do avião por ser motoriZada,. tem uma ação eficaz <-: oS que já o fizeram, apenaS 6 semanas de

em homenagem ao hábil e pro- graças a uma informação anô- �o ate?d�ento de qllalq\ler Rroblema que
.
à.dapta�ã(l . policial serão silficientes para

míscuo aniIl!iil. Depois de vá· < nima de que'a bordo do apare- nec7sslte de ,rápida, iiitervenção, If(1)liC.i�.. qu,e o aluno esteJ",! ap'to a desempenha,r ,as
rios números" de danças orien- lho quatro homens portavam

'

tai�, uma comédia ti alguns nú- uma grande quantidade de dia-
Conta com 12, veíqlI0s" se.te automóveis atividades policiais. 'Os carididatos deverão

meros musicais interpretados maÍltes). ;Fuscão e 5 camionetes Runii Wmys, todos ter idade inaxini.a de 25 anos de idade
por uma orquestra feminina, Há duas semanas e"governo equip�dós. com rádio. transmissõr-receptor . eX,ceçã;o, feita' a.os que tivér�in eertificad�
'Margô St. James presidiu uma

polêmica entre prostitutas,
proibiu a exportação .de our� e constantemente sintcinizados com á, Crn- . de la.' cat�goria (motoristas, eletricistas,

'àdvogad0s e 'cientistas soCiais'. pedras preciosas numa t(,!nta- tral.' Este equip�ento é":trabalhado por 70 etc) � devem se apresetltar no Q.G. do bata- .

OS DEBATES
' 'tiva de impedir o fluxo de Cjl" h

. .

"

.'
PI.Ú;lI- de' Portugal de-sde a qu'e� <;>mens que mantêm vigilância dia e noite, lhão, à rua N.ereu Ramos no: 100.

A professora Jenifer James, "d d d
.

. . .
' <'- , •

da' Escola de_MedicÍlla dá Uni- dá d!) regime direltista em 25
I ivi � os. em t�lln()S de 24 _horas de serviçQ ", Este,curso.tem pÓI 9@'jetivo inchiir mais \

Vêrsidade de W�shingten, �n� de abril.. pór 48 de descanso. " .�
" "" 80 'soldados ao' efetivo dol46. Batalhão de

�EDI'TA'L·D',E_N.. O·TIF·"",I·,C',A'.'ÇAO·,: ���
__��_�_��__��_�_�__�_��;'���'���'��#�h�;�r . /

, .. _.. ..� ._",J""ClQ llY'(l!,{HfW '

;�r���_'�����

AVISO
.

O Diretor do Departamento de Administração Geral do Instituto de Previdê�cia
do Estado de Santa Catarjna, de ordem do Se'nhor Presidente, torna público para
conhecimento dós interessados, que receberá propostas de Empresas habilitadàs
preliminarmente, nQs termos do Decreto- Lei no. 200 e' Decreto N,GE

.

,15.12.69/8.'755, até 15:00 .horas do.dia-'11 de julho dOI correi)te ano para locação de
2. (duas) perfuradoras e 1 (uma) coilferidora de cartões de 80 (oitenta) colunas
c,onforme especificações cOflstantes do respectivo Edital 'que se encontra afixádó n�
hall de' entrada deste Instituto, onde serão fornecidos os'· necessários
esclarecimentos.

Florianópolis, 25 de julho de 1914 ,

Osma� Pedro Nunes
Diretorde Adm'inistração •

MINISTÉRIO 'DA E�OUCAç.ÂO E ÇULTURA'
,UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

. -Sub-Reitoria d� -Ensino e Pesquisa I
�

.'

Departaménto de Registro 'e Contrôle Academico"
. ,\

COMUNICAÇAO
.1

'Comunicamos aos candidatos classificados JlQ ConClirso Vesfibulàr de 1974

,
-abaix� relacionados; ,que' deverão proceder sua matrícula inicial até' o dia 1 o. d� ,

julho do corrente, neste Departamento.
'.

"

.

,o �ão comparecimento implicará em desistência de vaga.
Ademar Roesnei", Arfa Maria Barbosa, Ana Ma:ria de Medeiros; António Carlos

Guttler, Arnaldo Chjerighini, Betilde Sena,
.

Carla; Nicolau, R�-bik, Carmen Lucia

Rocha, Dalva Sipriana da Si!va� David Francisco T..!Irné�, Elenir d�s Santos, Enio
Cesar 'da Silveira, Fernando Abraham, Germano Luiz WolI, 'Isaac Ulmer Dias, José
Carlos Borges, José TadeQ de Souza, ·Ju9Uâracy· Carpinetti Campos, Luc.i. Maria
Debortoli, Luiz 'Alberto da Ro�; Maria de Fátima Silveira Girardi, Maria da Graça
Sampaio, Maria Helenª_Grechi, Maria Ines Muller, Margot Theiss, Nelsón Zornitta,

. Paulo Caldeira 'da Silva, Paulo Eduardo Douat, Paúlo Henrique Colaço" Paulo

Roberto Granemann BJandão, Pedro Maiczak, Regin!! Gorete Pereira, Reny' Beatriz

da. Silveira,' Rita de Cássia Maes Varela, Rosa Maria !3orges de Castilhos, Rosâ�i
Baratieri, Rosiléa RElgina Schmid, �uberis Anibal Cascaes, Rubens,Malaguti Neto,
Sandra Regina. Lumertz, Suely Arlete Kulevicz, Suely Le,al de Meirelles, Valter
Colistiínil:ino Feldbe�g, Vitor 'Bi!lnco, V;viane Bergler Fernandes, Wilson 'Cambras.

.
" . Florianópolis, 24 de junho de 1974.

"Prof. Ademar Arcângelo Cirimbelli

Diretor - ORCA

Construa sua "CASA DE PRAIA", com
- madeir,as e'materiais, de '

-construCãg de.

O'D�partainento
,

.

E"tadua[.
de Trânsito,

-

,
atr(lVés do serviço

.

,

de campanhas
'educatfvas e'
prevenÇão de '

acidentes; está
desenvolvendo

dois projetos "de
real importância
educativa ':

'O / O primeiro
objetiva a criação.

de slogan
para a "Semana
Nacional dé
Trânsito ", ,

programada para o

período de
18425 de
setembro, e

pr.etende envolver
os escolares
no processo

educatiyo sobre.
trânsito através

de vários
estabelecimentos
de ,ensino;'�ntre

- eles e Instituto
,

Estadual de
§duçação, ColégiQ

. éle Aplicação.
.' e Ci násio Moderno

,. ,AderbalRàmos
.

da Silvr,z. O Detran

iluer "possibilitar "

ao alur.lb de
segundo gràu o

. desenvolvimento
de sua capacidade
criativr,z referente,
aos problemâs
,de trânsito" ,

./0 segundo {Jrojeto
,consiste num curso

de onÊ!ntação
sobre !'Educação
de Trânsito ",
extensivo a

educadores de
ensino do nível
básico úm, com o
,

- apoio da'
Secretaria de
Educação e

Coordénádoria
. deEnsino.

.

Centro - Estreito é Balneário Camboriú'
tone$': 6520 - -6368 .'

,
..

,\

GOVERNO DO ESTADO:. .

SECRETARIA DOS SERViÇOSPUBLICaS
'Â CASAN

"
"

. � cia catarinense de aguas e.saneaiT1entó
• li

"

EDITAL -�
,

.

I

T,OMADA DE. 'PREC:O,S ',N º 048/74.
A COM,PANH IA êATARINENSÉ DE

AGUAS E .SANEAI\1!ENTO - ';CASAN" .;._

sóciedade de 'eco�omia- .inl�ta, registrada na;
:-Junta Comercial'do Estado'sQ� o no. 34.438,
C.G.C. do ,Ministério da' Fazenda no.

82.508.433/001, Com- séde à Rua Tiradentes
no. 17, em Florianópolis...- se.; comunica que
se enContram a disposição deiS. interessados,
nO endereço acima mericionado, os elementos
da TOMADA DE PREÇOS No .. 048/74, desti-

.

nada a selecionar propostas para' aquisição de
Material de FERRO ,FUNDIDO para, os Sistê·
más de Abaste�imento de Ãguél das cidades de

'

SANTA CEcfUA.".. TAlO e JAGUARUI\JA
SC .

O EDITAL encontra-se afixado no mural
."

. I·.··

de recepção' da CASAN, andar térreo, 10,cal
.

1
onde' deverão ser entregues as pr�postas até às

15:qO (quinze) horas" dó dia 17 (dezessete) de'
julho de 1.974 .

.

.'
Florianópolis, 27 de junho de 1,.974

, A DIRETORIA

\

\

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ministro das Mi nas e Energia, Sr. Shi
geaki Ueki, disse ontem perante os mem
b�os das Comissões de 'Mi nas e Energia e de
Desenvolvimento da Região Sul, da Câmara
dos Deputados, que o Governo não tem in

tenção de permitir a partícípação de empre
sas estrangeiras' na pesquisa e lavra do pe'-
tróleo no Brasil.

.

/

Govern.o fixa normas para

orçamento-programa de se
O Diário Oficial do Estado publicou

decreto do Governador Colombo Salles fi
xando normas para a elaboração dodo orça
mento=programa para os próximos exercí
cios.

Segundo dispõe o decreto, a. despesa
será classificada por funções, porgramas e

subprogramas, na forma estabelecida na

Portaria no. 9, de 8 de janeiro do corrente

ano, do Ministério do Planejamento e Coor

denação Geral.
Caberá aos órgãos setoriais de planeja

mento e orçamento de cada secretaria, ou
órgão equivalente, a orientação, coordena
ção e exame preliminar das propostas par-

ciais, a serem apresentadas pelas unidades.
orçamentárias, inclusive entidades da admi

nistração indireta e, fundações' subordi-
nadas às secretarias.

.

Compete à Secretaria do Desenvolvi

mento Econômico, como órgão central do
sistema de planejamento, G exame das pro
postas orçamentárias, ref�tes às despesas
de capital. .

A proposta orçamentária deve ser reme

tida a Secretaria do Desenvolvimento Eco-
· nômico até o dia 15 de julho, relacionadas
as despesas de capital para o exercrcio se

guinte, bem como um resumo da proposta
geral,

\

G.aúchos constituem ·seu

ban'co de d,eserívolvimento
Ao presidir na manhã de ontem a sole- porte e estímulo ao seu empresariado

nidade de constituição do Banco de De- subordinadas aos votos de outros Estados
senvolvimento do Rio Grande do Sul - da União".
Badesul - o Governador Euclides Triches O Badesul foi constituído oficialmente
explicou a retirada do.Estado do BRDE e na manhã de ontem destinando-se a ser o

a formação do novo estabelecimento; afir- suporte financeiro dos programas do go-'
mando que não era mais possível que "o vento estadual. Seu capital é de Cr$ 300
Rio Grande do Sul, que contribui com milhões, o que' lhe assegura a posição de
16% de todas as' exportações brasileiras, ser o maior banco 'estadual de desenvolvi
tivesse as deliberações financeiras de su- menta do País.

Pesqu isa de 'petróleQ é

missão dos brasileir'os

Acrescentou que a lei do monopólio es-
tatal para a exploração do petróleo no ter- .

Disse o ministro Ueki que, além da irn-rítório nacional está sendo cumprida fiel- .
.

, portãricía econômica, o petróleo é também
mente, não estando a Petrobrás negociando '

uma força política. A guerra de outubroconcessões com .nenhuma empresa ,estran-'
�pãsSàuo,'bem como suas conseqúêncías, e

geira, pois não interessa esta participação
no momento ao Brasil. "Mas se amanhã

um exemplo palpável. Ainda mais que as

grandes reServas de petróleo estão situadas
houver esta necessidade, sem ferir a lei do

nos países árabes e suas divergências .coiumonopólio poderemos estudar o assunto", Israel deram um sentido muito mais polítifrisou.
co do que econômico.

A .convite daqueles dois órg�os téciúcos
da Câmara dos Deputados, o,ministro Shi

geaki Ueki fez uma exposição de quase
duas horas sobre a política nacional de pe
tróleo e de carvão mineral, apresentando na

ocasião, um lú.stórico sobre os principais
problemas desses dois setores e suas pers

pectivas futuras como fontes produtoras de

energia para o País.

Traçou também um' perfil da situação
mundial do petróleo dos idos de 30 até a

explosãd da chamada "crise do petróleo"
em outubro dó ano passado, ocasião em

que foi mudado todo o comportamento
'dos países' produtores e consumidores de .

petróleo.

"Com os produtores -'disse o ministro

Ueki - houve uma tomada de consciência e

deposição com relação ao produto que pos
.

suíam, ditando, inclusive, as regras do mer

.

cado internacional. Já com os consumido-

res, em sua, maioria dependendo 100 % do

petróleo para a produçã:o de energia, houve
um despertar para o perigo que represen
tava esta dependência no caso de uma cr_ise
mundial. Começaram então, como o Brasil,
a buscar novas fontes de energia em de

mentos mais próximo!) e abunda:n�es em

seus países, tais como o carvão mineral, a

'energia hidráulica, a energia solar, o xisto e

a energia nuclear".

Explicou o mÍnistro Slúgeaki Ueki que o
Brasil teve na crise mundia.I do petróleo,
iniciada com a guerra árabe-israelense, um
saldo favorável, pois Sendo considerado co

. mo nação amiga (existiam três categorias:
amiga, in,imiga e neutra) dos países árabes

produtores de petróleo, não sofreu nenhum

prejuízo no seu fornedmento de petróleo.

Ao contrário fomos até beneficiados, .

pois passamos a negociar diretamente de

governo para governo, sem interferência
das companlúas' de petróleo que agiam co

mo intermediária. Com isso, aumentamos o

nosso poder de �arganha e passamos ii com
prar o petróleo onde ele estivesse e a preços
que nos interessasse.

.

A cOT)sequêrrcia dessa a�ão do Governo,
através. da Petrobrás, ressaltou o ministro
das Mi nas e Energia, foi de que em plena
crise do petróleo, que alcançou o seu apo
geU em dezemb-ro pasSado, quando a pro
dução mundial de petróleo dimin.uiu em

cerca de 28%, o nosso País não sofreu ne-

nhuma rest�içãO' ou embargo no seu fome
cimento de petróleo, a não ser que pas
samos a comprar o produto mais caro. Com
o seu fornecimento externo normalizado, c
Governo brasileiro não tomou também ne

nhuma medida de restrição ao mercado in

terno, através de racionamento ou outra

proibição. "Passamos a ter uma posição pri
vilegiada "no mundo", acentuou.

Para mostrar a importância do petróleQ,
o titular das Minas e Energta inforrriou que
durante o auge da crise do produto - no

mês de dezembro - o Irã fez uma concor-'
rência para a venda de 200 mil barris de'
petróleo por dia, na qual participaram cer-

ca de 100 empresas interess;ldas na compra
do produto com ofertas de até 1,40 dólares
por barriL b preço do barril de peÚóleo na

épOca .girava em torno médio de 3,70 a

3,80 dólares por barriL A oferta da Petro-
· brás, também participante da concorrência
foi de 5;00 dólares por'barriL .'

A Nigêria, por sua vez, fez também
uma concorrência internacional para veri
der '0 seu petn?leo, aparecendo ofertas de
até 22 délares por barril. A ofertà brasUei-,
ra, feita pela Petrobrás, foi de apenas 12
dólares." ,

A participação brasileira nessas duas
concorrê�eias; explicou o ministro Slúgeaki
Ueki, nao foi para ganhar, pois não tínha
mos necessidade daquelas quantidades, mas
sim, parà sermos lembrados em próximas
concorrências.
I

Com relação ao 'consumo mundial de
energia-, disse' Q. ministro que em 1950 tal
consumo' ,era medido em toneladas de car

vão. Dez anos depois, isto é,em 1960, o
consumo mundial 'de energia alcançou a 3

.

bilhões de, toneladas, ainda medido pm car

vão, e�tava assim distribuído: c�ão - 50%;
petrôleo e gás natural - 46,8%, energia hi
dráulica - 2,5% e 0,5% restantes de outras
fontes.

Já em 1970, o consumo de energia que
alcançou a 5 bilhões de tonelàdas, agora
medida em óleo combustível, estava assim
.distribuída: carvão - 34%; petróleo e gás

I

natural - 62% e energiã lúdráluca - 4%: Para
1980 a previsãO é a seguinte: carvão atende
rá a 25%, o petróleo e gás natural a 68%; e
a pnergia lúdráulica apenas a 7%.

.

,

- Estes dados mostram o aumento do
consumo de petróleo, como fonte de ener

gia, nestes últimos 20 anos, e consequente
mente a diminuição do consumo de carvão
e uma certa estabilização do consumo de

· energia lúdráulica.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE' CONSTITUiÇÃO DE
"'REXABEX SIA.-INDÚSTRIA E COMÉRCIO"

serão substitutdos pelos 'Sl:Jplentes, ·de acordo co'; â ordem de sua

votação.
CAPITWlO V - DA ASSEMBl!:IA GERAL.
Art. 210. - A Assembléia Geral se reunirá, ordinaricrnente, nos quatro (4)

primeiros meses' subsequentes ao encerramento do exerc(cio social e,
extraordinariamente, sempre que os interesses da Sociedade exigirem
a manifestação dos Acionistas.
§ único _' Os anúncios convocatórias serão publicados na imprensa,
na forma da Lei, devendo deles co'nstar a Ordem do, Dia, data, hora e

local da reunião, .obedecendo, igualmente, as prescrições legais, i,a
instalação, realizaçâo e votação das Assembléias Gerais. !

Art. 220. - Poderão votar nas Assembléias Gerais os titulares das respectivas ações
ou seus representantes legais.'
§ 10. _: As ações ao Portador deverão ser depositadas na sede �a
Sociedade' até vinte e quatro (24) horas antes da hora marcada para.o
in(cio da reunião, a fim de serem identificados os seus possuidores,
'recebendo os mesmos um Certificado Nominal, declaratório do tipo.e
nÚmero de ações depositadas..

. 'l'
§ 20, - 'Após a real ização da Assembléia Geral, as ações serão
restituídas a0S respectivos proprietários, contra a devolução do
Certificado Nominal correspondente.

-

.

§ '30. _ Não 'Poderão ser procuradores ou representantes os membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal.

ESTATUTOS Art. 230. - As Assembléias Gerais serão Ip'resididas por um Acionista, escolhido
REXABEX S/A - INDÚSTRIA E COM!:RCIO entre os presentes à reunião, que escolherá um' secretário para

CAPITULO I - 'DENOMINAÇÃO SOCIAL. SE;DE. OBJETIVO SOCIAL E assessorá-lo ..
PRAZO DE DURAÇÃO

.

Art. 240. - As Assembléias Gerais, ressalvadas as exceções previstas em lei,
Art. 10.,- Sob a denominação social de "REXABEX S/A. - INDÚ.STRIA E deliberarão por maioria absoluta de VO}OS, não se computando os

COMt:RCIO", fica constituída uma sociedade anônima, que se-reqerá votos em branco.
pelos presentes estatutos e pelas disposições legais que lhe forem CAPi'TUlO VI- EXERC(CIO SOCIAL E BALANÇO
aplicáveis.

.

Art. 250. - Anualmente, a 31 (trinta e um) de Julho, proceder-se-á um Balanço de
Art. 20. - A sede da sociedade é local izada em' Araranguá, Estado de Santa Resultados e de Capitais, para apuração do rédito do exercício, com

Catarina, a margem da Rodovia BR-101, Km. 413, e seu foro jun'dico observância das prescrições legais.
o da Comarca desta mesma cidade. Art .. 26 � Após efetuadas as amortizações, provisões � previsões .necessárias,
§ .único '_ A sociedade poderá, a ju rzo da Diretoria, criar filiais, permitidas pela legislaçãQ vigente, ao rédito .positivo resultante será
agências, escritórios, postos de compra ou 'de vendas, depósitos e' .

dado o seguinte destino:
estabelecimentos de produção, em qualquer ponto dopars. a) cinco por cento (5%) para a constituição da Reserva Legal, até esta

Art. 30. - A sociedade tem por objetivo a exploração dos ramos der- atingir a vinte por cento (20%) do Capital Social e,
a) - INDUSTRIALIZAÇÃO E BENEFICIAMENTO DE FUMO EM b) o saldo que restar será partllhadc, no todo ou em parte, entre os

FOLHA; acionistas, na forma de dividendos, ficando facultado à Assembléia
'b) - COM!:R'CIO DE FUMO EM FOLHA; que deliberar a respeito, ordenar sua transferência total ou parcial
.c) -'COM!:RCIO DE CEREAIS EM GERAL; para o exercrcío seguil)te.qu para a forrneçâo de Reservas.
·d) - COME:RCIO DE ADUBOS, INSETICIDAS E FUNGICIDAS; § 10. - O pagamento dos dividendos aprovados será efetuado dentro
e) - OUTRAS ATIVIDADES INOUSTRIAIS E COMERCIAIS de quatro (4) meses de sua aprovação pela Assembléia Geral.
JULGADAS CONVENIENTES, CONCERNENTES AO RAMO DE .§ 20. - A Assembléia Geral somente poderá destacar uma gratificação
SEU OBJETO SOCIAL E QUE

_
[liÃO DEPENDAM DE lEIS à Diretoria, ·caso seja distribuído um dividenc(p mínimo de seis

ESPECIAIS OU DE AUTORIZAÇAO GOVERNAMENTAL;"
. 'põiCimto .(6%) sobre oCapltal Social, aos titularás de ações.

...

•

f)-EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE ARTIGOS DE SEU RAMO Art. 270. - Os dividendos não reclamados dentro. de cinco (5) anos, a contar da
DE ATIVIDADE. data da realização da Assembléia Geral que os aprovar e que tiver sido
§ único - A sociedade poderá fazer parte ou ter participação em devidamente publicada, reverterão à Reserva 1:.egal da Sociedade.
outras sociedades, congêneres ou não, a juízo da ·.:�Diretoria. CAPilUlO VII -r- LIQUIDAÇÃO E/OU DISSOLUÇÃO DA SDCIEDADE

Art. 40. - O prazo de duração da sor.iedade é por tempo indeterminado. Art. '280. _ A Sociedade entrará' em liquidação nos casos previstos em Lei,
CAPITUlOII�CAPIT,AlS0CIAl;AÇ0E.SEACIONISTAS

.

cornpetindo à Assembléia Geral, quando a medida foi por ela
Art. 50: - O Capital Social 'é de Cr$ 110,000,00 (CENTO E DEZ Mil determinada, eleger a Comissão Lí'quidante, que será composta de

CRUZEI ROS), totalmente integralizado, dividido em 110.000 (cento quatro (4) membros, entre os quais poderão estar' os da Diretoria.
e dez mil) ações ordinárias, do ·valor ;;-ominal de c-s 1,00 (um § único.- Os poderes conferidos à Comissão Liquidante, como ainda
cruzeiro),cadauma.' a forma da liquidação e a remuneração da Comissão serão

Art..60. - As ações serão nominativas ou ao portador, à livre escolha do determinados pela Assembléia Geral que a nomear.

acionista, podendo serem transformadas em um ou outro tipo, à ,CAPITULO VIII -.oISPOSIÇOES GERAIS
critério do acionista interessado, correndo por conta do mesmo, as Art. 290. _ A Assembléia Geral Extraordinária, observados os dispositivos legais,
despesas de conversão ou reconversão.

.

.poderã deliberar, em qualquer época, sobre a transformação do tipo
Art. .70. _ Os 'certificados ou títulos das ações conterãc os requisitos legais e a' , jurídico da Sociedade.

sociedade poderá emitir t(tulo múltiplos de ações e, provisoriamente, Art. 30 _ O mandato da primeira Diretoria expirará por ocasião da Assembléia
ca-utelas que as representem desdê" que satisfeitas as prescrições I"egais. Geral Ordinária que deliberará sobre, o exercício social que se

§ único, - Os certificados, t(tulos ou cautelas deverão ser assinados encerrará em 31 de julho de 1977.
por dois Diretores. Art. 310. - Os casos omissos nos presentes Estatutos, serão regidos pelas

Art. So. _ As ações ;ão indivisfveis em relação a sociedade, que só reconhece um disposições .Iegais vigfi1ntes e que lhes forem aplicáveis.
'

proprietér.io para cada uma delas.
.

Art. 320. - A integralização do saldo do capital subscrito será efetivada mediante
Art. 90� - Cadaaçâo ordinária dá direito. a um voto nas deliberações sociais. ch?madas, a critério da Diretoria, no prazo maximo de 1 (um) ano,
Art. 100. - � assequrado .aos acionistas, .na proporção das ações que já possuirern para integral ização em moeda corrente ou créditos própr-ios dos

na sociedade, o direito de preferên<:ia para' a subscrição de novas aciónistas na sociedade.
ações. Terminada a leit�ra do projetodos estatutossociais, o senhor Presidente declarou

Art. 110. _ A alienação, a qualquer título, de ações nominativas, precederá o em discussão e, como nenhum dos presentes se manifestasse, colocou-o em

direito de preferência dos demais acionistas.
.

.

votação que, procedida', acusou sua aprovação integral e unânime, Ato. contrriuo o

§ 10. -'Os demais acionistas deverão ser notificados para exercer seu senhor Presidente mandou proceder a leitura do boletim 'de subscrição particular
direito de preferência e deverão fazê

..:Jo no.' prazo de trinta (30) dias, do capital 'social, autenticado Ror ele e pelo secretário da rnesa por delegação dos
após o que, não havendo manifesta-ção, poderão -ser negociadas, na demais fundadores, que foi achado em perfeita ordem po-: todos os presentes e

forma da' legislação vigente. que fica fazendo parte integra�te da presente ata. A seguir, o senhor Presidente
§�20'. _ Caso todos os -acionistas manifestarem sua, intenção de colocou a palavra a disposiç(" 'dos presentes para que se manifestassem' sobre
adqtririr as ações a aquisição ocorrerá na mesma proporção do número qualquer assunto pertinente' à constituição da sociedade. Todos -os presentes. se
de ações de que já forem titulares. manifestaram individualmente, confirmando sua decisão de constituirem a

CAPllUlQ '111- DIRETORIA sociedade pelo que, de. imediato, o senhor Presidente declar,ou definitivamente
Art. 120, '7 A' sociedade será administrada por uma Diretoria composta dó dois €Ohstitu(pa a sociedade "REXABEX S/A - INDÚSTRIA E COMERCIO", com·

(2) membros, acionlstas ou não, residentés e domiciliados, no Pa(s, sede no municício de Araranguá, Estado de Santa Catarina, junto a Rodovia
eleitos pela Assembléia Geral Ordinária, podendo.ios Diretores" serem BR-l0l, Km. 413, com capital social de· cr$ 110.000,00 (cento e dez mil
sucessivamente reeleitos. cruzeiros), que se regerá pelas disposições le9ais vigéntes e pelos. Estatutos sociais
§ 19. -c. A diretoria eleita na forma deste artigo .adrnínistrará a. ora aprovados. 'Ato contínuo,.o senhor Presidente comunicou que cumpria' à
Sociedade pelo prazo de três (3) exercrcíos sociais;' Assembléia, 'eleger o Conselho Fiscal" da sociedade e nomear, os acionistas que
§ 20. - Terminado· o período para o qual foi eleita, a Diretoria integrariam a Comissão de Acionistas que fixará os honcrãrtos da Diretoria, com'
continuará validamente no exerc(cio de suas funções, até a eleiçâo e mandatos até a primeira Assembléia Geral Ordinãrie que for realizada, m; acordo
posse da substituta. ' com os estatutos aprõvados, bem como eleger a primeira Diretoria. Procedida-a

�_.. _-....._�, --" . - Art.1-3a·�-.:GaEla-um-dós 9iretores�catJcionará,"6om�gafantia-de-"'5ua'fJestão, 50 .:_ -- eleição-verificou-se terem sido eleitos por unanimidade, para Diretores o Senho'f
(cinquenta) ações ordinárias de emissão da Sociedade,' de sua ORLANDO' FRANCISCO. .RECKZIEGEl, brasileiro, maior, casado, industrial,
propriedade ou não. residente e domiciliado em La. Palanque, 40. Distrito do rnunicrpio de Venâncio
§ único - As ações caucionadas na forma deste artigo ficam Aires, Estado do Rio Grande do Sul e o Senhor RICARDO RECKZIEGEL,
'automaticamente lnaliemiveis e só serão liberadas após a realização da brasileiro, maior, viúvo, do comércio, residente e domiciliado em La. Palanque,
Assembléia que aprovar as contas do último exerc(cio do mandato do 40. Distrito. do município de Venâncio Aires, RS. Para o Conselho Fiscal foram
Diretor que as caucionou. e1eitos, também por unanimidade, para membros efetivos os senhores RAUL

Art. 140 ..
- Compete a 'Diretoria representar, ativa e pa'ssivamente, em ju(zo ou WEILER, brasileiro, casado, 'economista, residente e domiciliado em Santa Cruz
'fora dele, a Sociedade, convocar as Assembléias 'Gerais,1 gerir, dó Sul, RS. à Rua Julio de Castilhos, no. 1003; ER,NY LAURO MEINHARDT,
administrar e súperintender as ati�idades' e 'operações sociais, praticar, ,brasileiro, casado, do comérc!o, residente e domiciJ_iado em Santa Cruz do Sul, à
enfim, todos os atas normais de comércio. Ru� Carlos Trein Fo., '851, RS" e HELIO BISCHO"F, brasileiro, casado,
§ 10. _ Poderá a Diretoria, ainda, constituir procuradores para que, a�àgado,· r�sidente e domiciliado em Sant� Cruz. do S'.:d, RS., à Rua Tiradentes,
no !.imite das atribuições decada Diretor da sociedade, substituam ou no. 811, e para suplentes os senhores ROMEU S.UlZBACHER, brasileiro, maior,
reptesentem indistintamente qualquer �m dos dois Diretores, fazendo casado, industriário, residente' e dÇlmiciliado em Santa Cruz do Sul, ,à Rua
constar do.s insfrumentos prÇ>curatórios os atos que poderão praticar e r Farroupilha, 581; GILBERiO, MOLLERI, brasileiro, CÇlsado, maior, industriário,
os poderes de,que estão investidos; gravar por: qualquer forma, bens residente e domiciliado em Santa Cruz do Sul, à Rua Senador Pinheiro Macha'do,
imóveis para garantia de funciónamentos internos e/ou externos; 635, e MARIO' ANDR!: 'FERREIRA DA SilVA, brasileiro, ·sol\eiro, maior,
alienar ou prometer: alienar bens_imoveis; penhorar bens'sociais� industrial, residente e domiciliado em Santà Cruz do Sul, à Rua Fernando Abott,
§ 20. Os atos descritos no corpo deste ar.tigo ser:ão praticados, 348, Para i'ntegrarem a Comissão de � Acionistas encarregada' da fixação dos
isoladamente, por cada (!m dos ÍTlembros da Diretoria, enquanto que honorárIOS da Diretoria-'forem eleitos, também po'r unanimidade, os Srs. João
os descritos no parágrafo primeiro. acima, o serão sempre em conjuhto Waldemar Reckziegel, Hertha Maria Zart Reckziegel e Cláudio Mlchels. Por
por todos os componentes da mesma. deliberação unânime da Assembléia foi estabeleéida a remune'ração fixa mensal de
§ 30.'- Os atos de contrair obrigações em nome da sociedade e em Cr$ 8000,00, como venciment.os para o Diretor ORLANDO FRANCISCO
nome dela celebrar contratos com penhor de bens sociais; em garantia RECKZIEGEl e Cr$ 200,00 para o Diretor RICARDO RECKZIEGEl, a' de
de empréstimos para à sociedade, também poderão se'r praticados, 'Cr$ 1.000,00 anuais a' remuneração para cada um dos membros do Co�selho
validamente, em conjunto por um dos Diretores e um procurador, Fisçal, quando no exerc(ç:iq do cargo, cabend.o a Comissão de.Acionistas proceder
desde que do instrumento de mandato respectivo conste, as revisões e fixações futuras dos honorários da Diretoria, de acordo com os

expressamente"estes poderes.
•.

.

.

estâtutos socfais: A seguir o senhor Presidente comunicou que seria depositada no

§ 40. - Fica claro que a descrição dos. poderes contida no 'presente. Banco' 'do Brasil S/A.·a importância de Cr$ 11.000,00 (onze: .mil cruzeiros)
artigo é meramente enunciativa e não re'stritiva. .

.correspondente à quaptia integralizada em moeda corrente p,elos subscritores do
Art. 150. _ Ocorrendo taga, por impedimente permanente, renúncia, interdição capital social e equival,ente a 10% (dei por cento) dele, de conformidade com as.

ou morte de um dos Qiretores, a Sbciedade será administrada pelo disposições legais vigentes e cujo recibo seria anexado à primeira via da presente
Diretor remanescente que convocará, dentro de trinta (30) dias da ata. Esg()tada a ordem do dia o senhor Presidente colocou a palavra a disposição
ocorrência do fato, uma Assembléia Geral: quando deverá ser eleito o· de Quem dela desejasse fazer uso e, como ninguém se manifestasse, declarou
substituto, que completará o mandato do substituído.

.
suspensa a sessão pelo tempo necessário à lavratura da pres�nte ata em dez vias,'

§ único - Em caso de ausência ou' imp,edimento temporário de um após o que foi '1iE:la' a ata lavrada, que foi aCRada conforme e unanimemente
l:Jiretor, a sociedade será administrada pelo outro, em conjunto com aprovada em todos os seus termos� sendo assinada por todos os presentês, na

um dos p_rocuradores referidos no § 10. do Artigo 140. presença de duas testemunhas.
Art. 160. - Os honorários da Diretoria serão fixados, anualmente, por uma ARARANGUÁ, SC., 10. de junho de 1974-

Comissão de Acionistas, composta' de três (3) m'embros, nomeados Orlando F, R!Ckziegel _ Diretor

pela Assembléia Geral.
.

Armindo Bernardo Reckziegel
CAPITULO IV':_ DO CONSELHO FISCAL Arnoldo Pedro Regert
Art. 170: - O Conselho Fiscal será composto por três (3) membros efetivos, . Anna Wally Thomas

havendo, igual número de suplentes, acionistas ou não, residem:es no Claudio, Michels
Pa(s, eleitos anualmente pela Assembléia Geral, podendo serem Hertha Maria Zart Reckziege'l

. reeleitos.. .' .

, Ü{lando Francisco Recl<ziege,'
'Art. 1'80'. --:- O eonselho Fiscal tem as atriQuições e poder:es que lhe são, fixadas' \ João Waldemar Reckziegel

·

pela legi"slação em vigor..
.

; Kosmus Reckziegel
Art. 190, - Os membros do Conselho Fiscal' em' exerc(ciO perceberão os Ricardo Reckziegel

honorários anuais que serão fixados pela Assembléia Getal Q'..1e os
·

eleger.
'

,

Art. 200. - No caso. çje impedimento ou vaga, os membros do Cansei ho Fiscal

No dia primeiro (l'o.)·de junho de 1974, às 14 horas, junto a Rodovia BR-l0l,
Km 413, munic(pio de Araranguá, Estado de Santa Catarina, reuniram-se em

Assembléia Geral de Constituição, todos os fundadores e subscritores de ações da
sociedade em organização "REXABEX S/A. - I NDÚSTRIA E 'COMÉRCIO"; com
sede no referido endereço, cujos nomes e qualificação constam do boletim de
subscrição, transcrito no final desta ata, com o objetivo de deliberar sobre a

constituição da sociedade, aprovar os seus estatutos sociais, eleger os primeiros
diretores e 'membros do Conselho Fiscal, bem como praticar e autorizar todos os

demais atos necessários à efetiva constituição da sociedade. Por aclamação dos
presentes, foi eleito presidente da assembléia, o fundador, senhor' ORLANDO
FRANCISCO RECKZIEGEl, o qual aceitou e assumiu a presidência dos trabalhos
'e convidou a mim, RICARDO RECKZIEGEl. para.vsecretáric da Assembléia,
encargo que aceitei e assumi. Constitu ída assim a mesa o senhor Presidente
comunicou que não' fora feita convocação pela imprensa da Assembléia em virtude
de compromisso assumido por todos os subscritores de compareoerem a

Assembléia, o que realmente se verificava, conforme lista de presença e relação de
subscritores. Após verificada a' presença da totálidade dos subscritores do capital.
a capacidade jurídica e a qualidade de subscr'itores de todos os presentes, o senhor
Presidente declarou haverem sido cumpridos todos' os requisitos preliminares
estabelecidos pelo Decreto-Lei 2.627 de 26 de setembro de 1940 em razão do que
mandou proceder a leitura do projeto dos estatutos sociais assinado por todos os
subscritores e do segu�nte teor:

I
.

Orlando 'Francisco Reckziegel - Presidente da Assembléia
Ricardo Reckziegel - Sec.ret�rio da Assembléia

BOLETIM DE SUBSCRiÇÃO PARTICUL.o.R DO CAPITAL SOCIAL DE "REXABEX S/A - INDUSTRIA E COMÉRCIO - _EM
CONSTITUiÇÃO DE CR$ 110.000,00 ·(CENTO E DEZ MIL. CRUZEIROS), DIVIDIDO EM 11.0.000 (CENTO E DEZ MIL) AÇOES

· ORDINÁ.RIAS NOMINATIVAS DE CR$ 1.00 (UM CRUZEIRO) CADA UMA.

NOME - QUALI FICAÇÃO - DOMIC(LlO'
RECKZIEGEl'S/A - Indústria, Comercio e Agricultura, cÕln sede em La. Palanque. 40_ Distr·ito
de Venâncio Aires, RS., empresa legalmente constituídá cfe. instrumento arquivado na Junta
Comercial do Estado RS. sob no. 140,537, em 25.10.1962 --<::GC. 98589021/0001 .. : , , .

HERTHA MARIA ZART RECKZIEGEl - 'brasileira, viúva, doméstica, residente e domicil.íada à
·

Rua Voluntários da Pátria, 1565. em Venâncio Aires, RS., CPF-MF, no. 012,585.320 .

ARMINDO B.Ef.lNARDO RECKZIEGEl - brasileiro, casado, do comercio, residente e domiciliado'
em L:ajeado, RS., à Rua OSll)/aldo Cruz, 80 - CPF 021.169.950 , : .

ORLA.NDà�FRANCISCO RECKZIEGEl - brasileiro, ca.sado, industrial, residente e domiciliado
em La;'P�lanque, 40, Distrito de Venâncio' Aires • .RS. - CPF. 036535950 , ..

ARNOLDO PEDRO REGERT - brasileiro, casado, do comércio, residente e domiciliado em la.

· Pal�nque, 40. Distr. de Venâncio Aires - RS. - CPF,. 036,536.250 : ..

JOAO WAlDEMAR RECKZIEGEl - brasileiro, casado, do cOmé,cio, residente e domiciliado em

Santa Cruz do Sul;à rua Conselheiro Augusto Hennig, no .. 272, CPF-MF, no. 018,932.460 .. _ ..

ANNA WAlLY THOMAS '- brasileira, casada, do comércio, residente e domiciliada em lajeado,
RS., à Rua Santos Filho. 335 - CPF-MF. no. 005.1.47.131.. .

KOSMUS RECKZIEGEl - brasileiro. casado, do comércio, residente e domiciliado em lajeado,
RS" à Rua Alberto Pasqualini, 527 - CPF-MF. 084.630.34·0 ·_· .. ·

CLAUDIO MICHELS - brasileiro, casado, industriário, residente e domiciliado em Venâncio Aires,
RS., à Rua Tiradent!'S, s/no. - CPF-MF. 036.536.500 ·· ..

Ações Valor Total Rea I ização em Saldo a

SubscrittS
das moeda corrente· realizar
suhsCriçoes . ".o''';n.1 .

em um ano

11.000 1.1.000,00 1.100,00 9.900,00

45.470 45.470,0(/ 4:547,00 .40.923,00

11.940 11,940,00 1,1�4,OO 10.746,00

17.355 17.355,00. 1.735,50 15.61.9.50

10,950 10.590,00 1.059;00 9.531.ào

6,530 6.530,00 653,ÚO 5,877,00
5.710 5.710,00 571,00 5.139.00

65 65,00 6,50 58,50

1.240 1,240,00 124,00 1.116,00
,RICARDO RECKZIEGEL - brasileiro, viúvo •. do comércio, residente e domiciliado em la.

.

Palanque, 40. Distrito de Venâncio Aires, RS - CPF-MF. 061.852.150 ,,· .. ·· ·.... 100 10000 '. 1000 9000
TOTAL

.

110.000 110,00000 11-.000,00 - 99:00000
IMPORTA O PRESENTE BOLETIM DE SUBSCRiÇÃO NA IMPORTÂNCIA DE CR$ 110,000,00 (CENTO E DEZ Mil CRUZEIROS). PARA INTEGRAllZAÇAO
EM MOEDA CORRENTE OU APROVEITAMENTO DE CR!:DITOS NA SOCIEDADE, DA QUAL CR$ 11.000,00 SÃO INTEGRALIZADOS EM MOEDA
CORRENTE NESTE ATO E Q.SAlDO DE Cr$ '99.000,90 NO PRAZO MÁXIMO DE WM ANÓ. .

'

,

Araranguá, SC. 10, de Junho de 1974

Orlando Francisco Reckziegel _ Presidente da Assembléia
Ricardo Reckziegel - Secret,�rio da Assembléia

\

ESTADO D'E SANTA CATARINA SECRETARIA DA FAZENDÁ JUNTA COMERCiAL DO ESTADO
.

CERTIDÃO
Cer:tifico em virtude de despacho 'do Sr, Presidente da Junta Comercial, exarado C!0 requerimento sob número (293) datado do dia 11 de junho de 1974. CERTIFICO
para os devidos fins que dos documentos Registrados e arquivadas nest� Junta, Comercial do Estado, consta o arquivamento da Ata da Assembléia Geral de Const.ituição
de sociedade anônima sob a denominação de REXABEX S/A - INDÚSTRIA E COM!:RCIO, com sede na cidade de Araranguá,. margem da Rodovia BR-101, Km,
413, com o 'capital de Cr$ 110.000,00 (cento e dez mil cruzeiros). ARQUIVADA sob no. 39.876 em sessão do dia i11) onze de junha de í974 da qual consta: a) -

Estatu'tos sociais; b)1 - Lista dos subscritores do capital social; c) - Guia de Recolhimento das Taxas Estaduais no valor de Cr$ 140,00 (cento e quarenta cruzeiros); d)
_ Outros documentos' n�cessários à sua Constituição. Os Atos Constitutivos foram arquivados de acordo êom:o artigo 54 do Decreto Lei no, 2.627 de 26 de setembro
de 1940.·!:. o que há com relação ao pedido suplicante pelo que eu, OURIO CRUZ Oficial de Administração da Junta Comercial do Estado de' Santa Catarina, mandei
datilografar a presente Certidão, qlfe conferi, subscrevi e assino aos (11) onze dias do mês de junho de 1974. SECRETARIA DA JUNTA COMEF\CIAl DO ESTADO
DE SANTA CATARINA EM FlORIANOPOLlS, 11 de junho d,!' 1.974, OLIRIO CRUZ, Oficial de Administração da JUCESC,

.

I
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o novo encontro entre Zezé e o presidente deverá ser hoje.
, "

.. .

'.. : .' . '

J. FerreIra rec:usou convIte.
o

•
•

.

•
•

Zezé deverá ser o treinador.'
:' -

.

'
'

\ .'

,

Fundo···Real15%
) fundo"fi. há h'ês�nos, é o lrielh�r.

'

r

"Cruyfféum "perna-de-pau"
'sos do mundo também não

fugiu a regra.. "Dizem que
o Cruyff é melhor que'o
Pelé, 'isso' não entra na ca
beça de ninguém. É umjo
gador qualquer". Orivaldo
discordou do companheiro
e entrou naconversa, Mas
novamente Balduino' não
lhe deu oportunidade:
"Nada disso, o Cruyff só é

bonito, e por isso que ele

aparece".
..

,

Com Paulo Alcione en
trando no vestiário foi des
feito o grupo, indo os joga
dores pata o gramado onde
fizeram física e um dois�

I .'

toques bastante animado,'
com Balduíno.fazendo ex

celentes jogadas. Pena que
não tivesse um Cruyff, pa-

.

ia fazer uma: análise dele e'
do futeholcatarmense. '

Não'venderíamos carros'usados
.

.' . que causas�el11 ,

,problemas para voce ê para nos.

, I

I.

I Carro usado é negóçio muito sério. E, por isso mesmo; levamos esse

negócioc�om muita �eriedade. . '. .

.

,

Quando vier cDmprar um carro usado em nossa loja. vôcê levará
um carm·testado e revisado. Voeê levará. também. um certificado de garantia. que
fazdo S�I;J carm usado algo mais do que.um simples carro usado�

.'

.

.

,ti Depois. você G:ontafá com assistência técnica e serviços autorizados de
. um Concessimário �de Qual.idade Chevrolet ",'

" -

'. �
=

,

" .

Se você está procurando um bom carro usad'o, venha até a nossa loja.
'Jsso nunca vai pesar no seu �olso. nem r'!éL 110�sa -consciência. ,

�,M;;'lm.
" �-

,

Tem um provérbio
" chinês que diz: 'o cavalo i
ganhou uma vez, sorte. "

O cavalo ganhou duas ve?ES,
, coincidência. O cavalo' ganhou.

três veZf!S, aposte no cavalo,

BANCO REAL
o banco que faz mais por seus clientes.

INTERIOR
I'

Caxias vai contratar
mais jogadores 'para

a campanha do ,es tadual
,A diretoria do Caxias continua trabalhando com �

objetivo de reforçar a equipe para o campeonato
estadual. Romualdo, atacante que se destacou nos

, campeonatos de 70 e 71 pelo juventus de Ri o do Sul e
� América, está de volta a Joinvílle como a mais recente
contratação do Caxias F,C. Romualdo, atuava pelo
Atlético' de, Carazinho no Ri o Grande do Sul, onde
rescindiu seu contrato para-íngressar no Caxias, firmando

· na noite, de quarta-feira última por uma temporada.em
bases não reveladas, A estréia do jogador vai acontecer

·

no sábado contra o· Estrela de. Nereu Ramos, pelo zonal
norte, partida está antecipada de comum acordo devido,
os jogos da Copa dei Mundo no domingo. Al ém de

Romualdo, também o ponta de lança Dirmael, outro
,

jogador catarinense que se encontra no Atlântico de
, Erexim, está nas cogitações do Caxias, estando sendo
aguardado esta semana 'para' um possível acerto. O
.técnico .Lúdo Mendes, pretende também éontar em sua:

eqqip�. no' estadual com· um zagueiro de área chamado
'

Ruy' que. atua no Democrata de 7 Lagoas (Minas Gerais). '

devendo na próxima .semana. iniciar. entendimentos
visando a sua contratação. Para que o 'time fique em

condições de jogar de igual para igual com os demais
pelo título estadual,o Caxias pensa ainda em adquírír
um extrema direita e, mais 11m homem de ataque, cujos .

nomes continuam sendo mantidos em sigilo,
.

LlCO-NOPARANÁ.
.

O .Arnérica, outro representante do, futebol de

Joínvílle, a exemplo do Caxias; é Iidér do zonal norte;
'chàve A, e.vem treinando diariamente sob o comando de
Rubens Freitas, Visando' o jogo de invictos em Jaraguá,
contra o' Juventus. Até o' momento este jogo está

previsto para demíngo às 1.5h30m e o América está
aguardando uma ,decisão do time Jaraguaense no sentido
de _antycipar o jogo para sábado à tarde. No sábado à

noite, naquela cidade, jogarão Baependi e, Atlético. o
atacante Li. co, -contínua

.

em Curitiba se submetendo a

testes no Clube Atlético Paranaense, que se mostra

interessado no seu concurso por empréstimo para as
·

disputas da fase' final do .campeonato nacional. Segundo
6 presidente .Durieux, do América, o clube não coloca

·

qualquer ,obstáCl}lô na transação desde" que' o clube

paranaense depositê na Federação os 20 mil ofuzeíros
correspondentes ao valor, do empréstimo ou 70 mil pela
transação defmitiva.'

'.
'

,

I "

.

que o nosso".
O ponto de' vista de' Bal

duino não foi bem recebi
do. Procürando demons
trar o quanto entende de

futebol, o jogador. partiu
para uma análise- mais ele
vada. A estrutura 9,0 fute
bol mundial. "O único jo
gador da seleção que tem

condições de ingressar no .

futebol europeu., e o: Zé ,

Maria.: Tecnicamente ele
não sabe nada, mas sabe
usar muito bem o corpo, a

.

_

exemplo do time da Ale
manha Oriental e a Holan

,
da",

Falando quase que sozí- .

mo, Balduíno continuou a
'.

sua análise diante do gru-.
po, que. pJocurou ouví-Io.
E ri holandês Cruyff, um

. dos jogadores mais iam0-

,I.

Plantão aos.- ,

sabados c

dpmingos

Y8a/duino
analisou'
o futebol

I

muncJial
Os .jogadores .

do Avai',
na tarde de' ontem, acha-

.

ram um bom motivo para
esquercer a crise do Clube:
A Copa do Mundo. Como
o treino não tinha hora

, I.'
c'erta para começar, os

atletas foram chegando ao

estádio Adolfo Konder aos
'

poucos. A ,primeira provi
dência foi pedir ao roupei
ro 'Janga o material de trei
namento. Este alegou que
os tênis não era possível,
pois' os mesmos estavam

ainda molhados.
.

'Como \ Paulo Alcíone
ainda não havia chegado,
os jogadores, liderados por
Balduino, passaram a anali
sar a 'Capa do, Mundo e a

Zezé deverá assumir.· aS Junções de afir�àn:do a sua decisão em 'não aceitar o participação do Brasil, A

treinador do �vaí nas próximas horas, Pelo convite.
".

.: .

conversa tornou corpo, e

· menos é o que ficou decidido pela diretoria Diante disso, só resta Urna opção aos dire·.' todos que' iam chegando
do clube, após Jorge Ferreira ter recusado tores, A ' contratação do treinador Zézé, .entfavam no grupo para
o convite feito na quarta-feira à noite. que vai exatamente de encontro ào desejo do ' dar as suas opiniões. Os de-

Como os jogadores -estão treinando presidente, que desde o começo manífesteu fiais jogadores defendiam
desordenadamente e sem nenhuma defini- interesse em contar com José Ferreira Lass. a tese de que a seleçãobra-
-ção tática, prevalecendo somente a; dedi- :Conio existe, interesse da diretoria em .' _ sileira está no caminho cer
cação do fisicultor Paulo Alcione,a direto- contratar de imediato um treinador, acre-," to e que o futeboleuropeuria tomou a iniciativa de conttatar um trei- <ilha-se que durante este finl' de semana

.' se ,de senvolveü bastantenador. A escolha caiu sobre Jorge Ferreira" Zezé assine com o Avaí vísando-prépararo
Valé M

,.

d
. nestes últimos anos.pois alério atos jamais eSCOll eu o inte- . tirrie para as disputas do campeonato esta- ?

.

. I d t".t" ,0 diálogo mais acirradoresse em promover a 'vo ta o ex- ecrnco. dual. '

I .' f Bald J 1"Jorge Ferreira, além de ser credor do Ontem à tarde, ao tomar conhecimento oi entre I uíno e oce i

Avaí, 'conhece os problemas do clube como da impossibilidade de Jorge Ferreira ser o·.
Ferreira. O goleiro defen-

ninguém' e' é .0 homem talhado para esta treinador, Valério Matos afirmou que em- deu a seleção brasileira' e;
função. Se colocarmos um estranho, tere- bora não conheça de perto O trabalho de. Balduíno foi exatamente
mos que deixa-lo inteirado de toda a situa-' Zezé" acredita que ele PO�Sq resolver os pro- ao contráriO.' "Os nossós
ção, e aí as coisas ficam um pouco mais ·blemaS do Avaí na. direção técnica. "Ele é o

..

jogadores nãó est..ão com
difícil". preJe�i�Q �? presidente e sei que são �ran-l

.

nada, Quem já jogou con-
. Embora tivesse' aceito o convite, Jorge des amigos. ". tra eles, como éu, sabe queFerreira havia 'afirmado aos dirigentes que Manoel Cordeiro deverá ser o více=pre- os jogadores não, têm nada

· tudo dependia de um acerto com a UFSC" srdente do departamento de futebol, embo- .

.. onde exerce as funções de professor. Toda- ra de a princípio não tenha aceitado. Mas mais do' que nós aqui. A

'via, não�houve o acerto esperado en.tre ele e
_
Valério acredita que devido a amizade ep.-.

não Ser 'apolQ e. publicida-
a Universidade, e Jorge Ferreira na tarde de. tre ,ele e o ex-treinador; Cordeiro vá acei-, de, ê claFo. fu_tebol que é

· ontem procurou o. preside,nte do çlube,
.

tar o cargQ.
..

bom. não é nada melhor

I
I,

I r

I
,

VEÍCULOS USADOS DE QUAliDADE

\,

Nos temos os

financiamentos.
\ de acordo c-bm

.

o seu orçamento'

...... !

"Holep& Veículos S�Á.
--- Av, Ivo' Silveira 999

Fones: 3566 - 2466
, . .

BASQUEtE
, , ,

-

I

Fac está ultimando \'

detalhes para o êx,ito
do brasileiro de basquete

I

Aloysio Oli�eira quer a participação de todos
. , ,

I
'1

o campeonato brasileiro de basquetebol juvenil, que será '

realizado em FlO1;ianópolis' no período de 5 à 12 de julho, deverá
ser a maior competição esportiva já realizadtl na capital. Pelo

· menos é 'o desejo dos
.

dirígentes da Federação f\tlélica
Catarinense que estão trabalhando intensivamente neste sel1tido.,

Na. noite. da &ltima terça-teira; no auditório do' Instituto
'Es,tadual de Edu.cação, a Fac promoveu uma. retini�o
complementar com os' coordenadores escolhld<;>s no 'encontro

anterior, que apresentaram. seus planos de tr.abalho, visando a

boa organizaçãQ da competição nacionál� .'
.

O Comitê Organizador te�a a participação de 60 abnegados
,do esporte amador da capital" que se prontifiGararn a trabalj1ar
parã a� perfeita ,organização dos trabalhgs. Durante a reunião,
eritúsiasmado ·com o interesse de todos em colaboxar com ·à FAÇ,
o president� Aloysio) Soares de Oliveira·declarou q�e "este será ,o

·
melhor brasileiro que já se organizou no país".

.

A competição' terá· a participação de qUiitro árbitros, de

gab!tl'ito nacional e internacional, da Confederação Brasileira- de

Basquet�bol. .

'. ."
.

SELEÇAO" '.

, 'Os' Jogadores da seleçli:o catarinénse se âpresenta1i1 d0mingo
ao treinador Rubens· Lang; quando será ini,ciado um regime de

treinamento' intensivo visando a Gompetição. Todavia, o. mesm0

prOblerlla desempte está preocupando· o tre.inador. AGontece que
muitos atletas' do 'interior, devido a ·afazeres :particulares 'e

I I é:Íludos., não tem condi,çõcs de se' ,apresentarem em, tempo. "O

• ca!llpeonatõ, acredito, deverá'ficar muÍto bem organizado, Mas
pru:ece que o meu lado é que começa a preocupar. te�mente ''" .

disse o treinadoi:.
-

'ARBITROS
-

".
/

, Pari!lelo ao campeonato brasileiro, havera um curso de

padronlzação . de árbitros, ministrado pelo Coronel Carlos Dias, ..
, Aloysio adiantou qUe ,esta iniciativll só vem traze'r benefícios aos

juizes tatirrinenses,' _

.

I

.

.

.

0' departamento técruco do campeonato estará sob a

'responsabilidade de Ary Menezes, qiretor' da Confederação
Brasileira de Bas:quetebol: .

ABERTURA,.": "',
. , ,

.

,

A aberlum,oo certaine está marcada para o dia'S, às 1-9h30m,
n0 ginásio Q.a Seéretaria' da Educação em capoeiras, que contará
com a'presença, do ,Governador do Estado e demais autoridades.
espOItivas, Às, solenidades d� abertura serão enriquecidas ,com
uma ,apresentàção .de, ginás�ica rítm�ca':om as aluna,s do InstJt�to

· Estadual de' Educação, .sob a drreçao' da professora Manna

Heindiich. _
.

Novas apresentaç'ões deste 'grupo de ginastas açontecerao
dural1te os Jogos, que serão disputados em rodadas' duplas noS

ginásios Charles Edgar Moritz e da' Secretaria da 'Epucação, Os

· trei�amentos da·s seleçõl'ls serão noS ginásios da Fac e Ivo Silveira
UNIÃO DE ESFORÇOS

,

A necessária união de esforços entre as. várias entidades
esportiVas da capital, trou,xe ao<levida �otivação aos.diri�entes,
facilitando todo o esquema ,de trabalho na orgamzaçao das

c0mpetições; Diante disso, o in:terior, especi,àImente Blu�enau,
que durante anos está na frente do espQ-rte amador cataqnense,
seja em organização ou em competição, já começa a se preocupar
com a fusão, a€reditando' .inclusive que /nos próximos Jo��s
Àbeitos, Florianópolis .deverá se' constituir num s�no
concorrente ao título. Mesmo considerando que m.ultas

t;n?dàJidades ainda estão na fase do trabalho de base..

I

! .

.i
!
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Avenida cenrrnl.depende
da var.iante de Criciuma

Criciúma (Sucursal) - A paralisação das
.

obtas de consti:ução da variante da estrada
de ferro que vinha sendo executada pela
Construtora Xavantes, do Paraná, está com
prometendo o cronograma estabelecido pa
ra os trabalhos de abertura da Avenida
Axial Central, em .Crícíúma. A informação
foi prestada ontem a O ESTADO pelo
administrador Adair Lima, diretor da Com

panhia Urbanizadora de Criciúma, acres

centando que os planos previam a conclu
são da variante em outubro e a construção
da avenida eixo-centràl, quê seria iniciada

logo após, sofrerá um atraso de aproxima
damente 10 meses.'
IMPREVISlVEL

Embora a Avenida Axial Central seja
considerada obra prioritária da administra
ção Algemiro Barreto, o irucio dos serviços
só poderá acontecer após a retiradados tri
lhos da estrada de ferro que cortam a cida
de qu-e, por sua vez, -depende da conclusão
da variante. Por "esta razão, pondera o Sr.
jAdair Lima, "não temos uma data prevista
para a abertura da avenida eixo, porque a

retirada dos trilhos não. está" definida".
Contudo; os técnicos da administração mu

nicipal acreditam que em março já se possa
executar as obras programadas e que ainda
nesta administração seja entregue ao tráfe-

. go.
Adiantou o Sr. Adair Lima-que é pensa

mento das autoridades utilizar a Constru
tora Essex pára concluir a variante; tão lo
go termine os trabalhos de reconstrução
dos trechos da estrada de ferro danificados
pelas enchentes de março último. .

.
Falando sobre outros problemas relacio

nados com a construção da ávenídà eixo, o
Sr. Adair Lima explicou que outra preocu
pação da Prefeitura de Criciúma é a eleva
ção do custo da obra. Lembrou qUI:) o fi
nanciamento concedido pelo Banco do Bra
sil para a Avenida Axial Central de Criciú
ma é da ordem de 7,6 milhões de' cruzeiros,
mas o atraso poderá provocar aumento nos

custos do empreendimento. Cita os cons

tantes aumentos registrados nos custos da

matéria-prima e se a obra não for iniciada
logo poderá custar o dobro do custo orça
do ..
PROJETO

A Avenida Axial Central de Criciúma
está sendo projetada para cortar a cidade
no sentido Norte-Sul, devendo ser aberta
no próprio leito da atual estrada de ferro.
O 'projeto' prevê sua construção em, três eta
pas e a maior 'prioridade será no trecho
compreendido entre os bairros Próspera e

,Operária. Numa segunda etapa será aberto
o trecho Operária-Pinheirinho e, finalmen
te', na terceira fase será executado o trecho
Próspera-BR-I0l.

A avenida terá duas pistas asfaltadas
com 10 metros de largura .cada uma, sepa
radas por um canteiro central. Com ela,
estará sendo superado um problema de .

trânsito, provocado pelos constantes engar
rafamentos nas horas do "rush"
ASSIST�NCIA

Com o progresso,' surgem os problemas
de ordem social e segundo o projeto, cente
nas de desapropriações serão efetuadas.
Revelou o Sr. Adair Lima que 265 famílias

.

residentes próximo a ferrovia serão desa

propriadas de seus imóveis que estão situá
dos em terras da União.' Salientou que
terão ainda um prazo de 90 dias para deixa
rem o local.

Esclareceu que nestes três meses o setor
de assistência social estará estudando a me-

.

lhor forma de transferir as famílias atingi
das pela desapropriação. Cada qual terá sua

situação analisada individualmente, apesar
de terem construído suas casas em terrenos
da União mas sem 'que alguém tentasse
impedi-los.

Finalizou o Sr. Adair Lima afirinando
que a melhor soluçãoe transferir os desa
propriados para o Conjunto Habitacional
Cidade Mineira, distante 8 quilômetros. do
centro da cidade.

.� Munic'íp'i'os do Vale, fazem
rÓ, seu cadastramento técnico

Blumenau (Sucursal) - A Associação
dos.Municípios do Médio Vale do ItaJaí
recebeu em sua sede as Propostas Técni-

)
.

cas dás fumas que participarão da Con

corrência para- elaboração do Plano Di re

tor Físico-Territorial e Cadastro Técnico
ou Cadastro Imobiliário Fi scal para O!

'municípios de Brusque, Gaspar, Indaial e '

Timbó. Na oportunidade foi constituída
uma comissão de julgamento, assessorada
po'r técnicos da SERFHAU e AMMVI,
que estudará os trabalhos apresentados.

Com tal medida objetiva a Associação
dotar os. municípios da Micro Região de

urna política de desenvolvimento globalis
ta com seus instrumentos indispensáveis
ao mesmo tempo qire/em�copjunto'poS!lá
ser atingida uma considerável reduçâo do

custo do trabalho a ser desenvolvido pela
fuma vencedora da concorrência:

Dentre os participantes do concurse
.

destacam-se categorizadas empresas brasi-

I eiras que operam no ramo do cadastra

mento e planejamento e que, em virtude
da apresentação detrabalhos idênticos em

diversos municípios do país estão devida-

mente credenciados pelç Serviço Federàt
. de Habitação e Urbanismo > SERFHAU

-, órgão do Ministério do Interior.do Co-'
verno Federal.

N�eunião de ontem que contou com

a presença do prefeito Cesar Moritz de

Brusque, atual presidente da AMMVI e

dos representantes do SERFHAU, enge
. nheiro Geral do.Langer .de Almeida e Al-

buquerque e arquiteto Sidney Su�o de.
França Mi randa �. Assessores - foi �onstt
tuída a

- Comissão de Abertura e Julga-
mento das propostas.

..

.

. Para presidente foi indicado o secretá
rio executivo da AMMVI, Edelrnó Nas

chenweng e como membros, Dalto dos

Reis .; 'té6niêõ � dà"AMMVl-�, J\ndrL
Ri tzmann � engo. civil da AMMVI -,

Rolf.Herwig - assessor do planejamento .

da Prefeitura de Bl umenau -, Abraão

Colsani - Di retor da Fazenda da Prefeitu
ra de Brusque -, Luiz Augusto Polli -

. Secretário da Prefeitura de'Gasuar -, Sal
vador Bastos - 'Contador da Prefeitura de'
Indaial - e Horácio Cristofolini, - Con

tador da Prefeitura de Timbó.

Creche de Orus-sanga Ilaz·
.

.agradecimento por a'uxílio
o Monselhor Agenor Neves

Marques, diretor do Paraíso da'
Criança, de Urussanga, encami
nhou mensagem de agradeci
mento a Sra. Dayse Werner
Salles, agradecendo o auxI1io

I
,

prestado aquela creche para
superar os problemas decor

rentes com as enchentes de

março ultimo. No expediente,
a direção. do estabelecimento
informa que abriu suas portas

'

,

para abrigar 106 flagelados das
cheias' e éxpressa que "'aben

çoadas sejam todas as mãos

que se entrelaçam, a fim d�
reunir. o 'pão e o agasalho para

do Estado".

GOVERNO DO ESTADO,
SECRETARIA DOS,SERVICOS PÚBLICOS

Â. CASAN· .'

� CIa ca'tar rnense de aguas e saneamento

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS Nº 049/74.

'A . COMPANHIA- CATARINENSE DE
AGUAS E SANEAMENTO - CASAN'-, so
ciedade de ec_pnomia mista, registrada na Jun

ta Com'ercial do Estado sob o no. 34.438,
. CGC. do' Ministério da Fazenda no.

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes

no. 17, em Florianópolis - SC., comunica que
se encóntram a disposição dos interessactos,
no ende'reco acima mencionado, os plementos
da TOMADA DE PREÇOS no. 049/74,desti-

. nada a selecionar propostas para aquisição de.

MATERIAL DE p.v.e. RfGIDO - PBS, para
as REDES DE DIST�IBUIÇÃO dos Sistemas,

de Abastecimento de Água das cida�es de:

GAROPABA GRÃO-PARA, IMARUI, LAU-'
RO MüLLE�, JAGUARUNA, MORRO DA

FUMAÇA, TUBARÃO, ANITA- GARIBAL
DI, SANTA CECfUA e TAIÚ - SC.

O EDITAL encontra-se afixado nQ mural

da recepção da CASAN, andar térreo, local

onde deverão ser entregues as propostas até as

15:00 (quinze) horas, do dia 18 (dezoito) de
,

Julho de 1974.
'

Florianópolis, 27 de Junho de 1.974

A D I R E T O � I A.

tando que "a recuperação es

pontânea e corajosa, individual
,

y coletiva, não é só de Drus
sanga e de Tubarão, mas de to
das as. cidades atingidas no Sul
catarinense".
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--------------FEsrlvAL DE-'NVERNO--------:------

�

Itaiai reúne pintores, teatrólogos e escritores\

ltajaí (Sucursal) -'- O Festival
de Inverno, que na próxima sema

na volta a reunir pela segunda vez
em Itajaí artistas e escritores de
todo o Estado, promete a. partir
deste ano incrementar o setor ar

tístico da região e iniciar movi

mentos literários, com o objetivo
de incluir o município entre. os

O II Festival começa na próxi- baum e' Flürerice Buchsbaum -

ma segunda-feira com a inaugura- teatrólogos e encenadores teatrais
ção de uma exposição de obras de do Rio de Janeiro. Este curso co

pintores catarinenses. Em seguida, IJ1eça, ne dia oito, estendendo-se
no mesmo dia, haverá um doeu- até o dia 13 no auditório do Colé
mentãrío, através de uma monta- gio Nilton Kucker. No campo da

'

gem audio-visual sobre "Os Indí- literatura, o festival tem progra
genas e a Universidade", a ser mado um curso sobre o itinerário

apresentado pelo Setor de Antro- do Modernismo à Modernidade, a
pologia da Ufsc.A noite, o festival ser ministrado pela professora
homenageare-os poetas catarinen . Bella Josef, da Universidade Fede
ses Maura de Senna Pereira e Mar- ral do Rio de Janeiro, no período
cos Konder' Reis,' que têm se çlesta·· . de 22· a 27 de julho, na sede da
cada com a publicação de suas Associação Comer�i� de Itajaí.
obras em cadernos literários de

jornais de São Paulo e Rio Grande
do Sul.

. Os professores Nereu do Valle
Pereira, Julio Viggers, Luiz Carlos

Halfpar, Alfredo Silva e Octacílio
Schuler Sobrinho, todos perten
centes ao Departamento de Socio

logia da Ufsc, dirigirão um curso

sobre "Sociologia do Desenvolvi
mento em Santa Catarina", duran-

Na terça-feira, será aberta ao

público' a exposição de arte infan
til, organizada pela Escolinha de.
Arte, 'no antigo prédio da Prefeitu
ra Municipal. A artista plástica
Nini e o fotógrafo César Balsíní
inauguram também nesse dia a sua

exposição no mesmo local.

Com a colaboração da Universi
dade Federal de Santa Catarina,
serão realizados diversos cursos

durante o festival: "Panorama do
Teatro Moderno", a .ser ministra
do pelos professores Otto Buchs-

EDITAL DE NOiTlFICAÇAO

A arte -e� Úteratura são oprincipal objetivo do FestivdZ durante os 30dias.

ODEBRECHT

!.

-ESTADO ÓE SANTA ,CATARINA
; SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS '

COMISSAO DE ENERGIA ELrTRICA - CEE
E'DITÃl-DE TOMADA DE PREÇOS Nº 03/74

(COMUNICAÇAO)

maiores centros culturais. de Santa
Catarina. .Quando foi realizado pe
la primeira vez em 1973, o festival

.

era identificado como uma prq
moção inexpressiva e de ainbito

regional. Todavia o seu objetivo
'tem valor caracterizado' na tentati
va de reunir as maiores expressões
artístiCas e literárias de' Santa Ca
tarina em Itajaí, visando difundir
a cultura nas' faculdades, escolas

, secundárias e 'meíos populares.

Os resultados obtidos C0m a

realização do I Festival' não rece

beram, embora merecessem,

aplausos de todas as classes so

ciais. Mas, um motivo justifica, o
írreconhecimento do seu êxito.

Além de ser a sua primeira realiza
ção, o festival apresentou pela pri
meira vez em Itajaí uma coletiva
de artistas e escrjtores que nãe .

chegou a agradar aos que estavam
habituados a assistir ou participar
�e atividades esportivas, que; difí-
"W)11ente; estão ausentes em pro-
mdções d�sta natureza.

, \

A Comissão de Energia Elétrica - CE!:, - com sede à rua Tenente $ilveira,
Edifrcio das Diretorias, 20. andar, em Florianópolis, comunica que se encontra à

disposição dos interessados, no endereço acima, os elementos da Tomada de Preços
No. 03/74, para aquisição de postes de eucal ípto,

o. Edital encontra-se afixado no "'hall" de entrada da Comissão' de Energia
Elétrica.

Para. melhores esclarecimentos e cópia do referido Edital, os interessados
deverãa dirigir-se à Divisão Administrativa, no local acima citado.

, .

'ENG. CIVIL HAROLPO P. PEDERNEIRAS

Diretor Geral da Comissão, de Energia Elétrica ..

Pelo presente Edital, por' estarem em lugar ignorado,
ficam rio t if icados e os 'Seguintes rnutuãrios da CAIXA

ECONÓMICA ,,-gÕ.l;RAL:
.
- JOS� CARLOS PÔRTO, brasileiro, casado, serventuário da

justiça e NELI DOLORES HOFFM�NN PÔRTO, brasileira,
casada" professora, devedores do imóvel sito à rua 7 de

Setembro, 181 - Siguaçu --:.Estado de Santa Catarina.

Para ciência de que, por estarem em atraso com suas

'prestações hl po t'e ca.r i as, PROVINC'IA CRÉDITO
IMOSI LIÁRIO S/A.,' 'na' qualidade de Agente Fiduciário

• desiqnado pela .Credora, está autorizada na forma' da Lei

(Decreto-Lei no. 70 de 21-11-66 e regulamentação com

plementar), a promover, em nome da CAIXA. ECONOMICA
.

FE DE RAC., a execução extrajudicial das hipotecas que
onerem os respectivos i móveis.

.

'Ficam cientificados, outrossim. de que têm o prazo de

vinte (20) dias contados ápartir da presente data, para querendo

purgarem o débito e evitarem a execução. o que poderá ser

feito díar lernente, exceto aos sábados e domingos no seguinte
endereço: PROVINCIA - CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A., à '

rua Tiradentes, esquina com Nunes Machado - FLORIANO·
.

POLIS. SC.
.

FLORIANÓpoLIs, 28 de junho de 1974.
AGENTE FIDUCIÁRIO

'

Ao contrário do que pensava,
\

que a programação do festival

para este ano viria a contar com

promoções esportivas, o Conselho
'

Municipal de Cultura, dirigido
pelo Sr.' Sydney Schead dos San-

,

tos, vai ,para a sua segunda realiza-
I ção caracterizado

� pelo mesmo.
estilo e com o propósito de alcan

çar o seu objetivo: difundir a cul
tura nas faculdades, escolas secun

darias e meios populares.

te o período de :2 a 6 do próximo
mês; na sede dá Associação Co
mercial de I tajaí. O folclore como a

realização do primeiro festivàl,
tem presença este ano com a reali-

. zação de um curso sobre "A Músi- .

ca Folclórica Brasileira", a cargo
da professora Dulce Mauí ns La-

mas, da Escola Nacional de Música
da Universidade Federal do Rio de

Janeiro,,� curso terá íugarna As-
�

sociação" Comercial de Itajaí no

período de �2 a 26.

ENSINO: A PREOCUPAÇÃO
Se por um lado o festival trans

forma-se num ato de amenidade
durante as férias escolares, por ou-

• tro, desempenha uma função den
tre do contexto cultural do muni
cípio, qual seja a de buscar solu
ções para os problemas da socieda
de. A reforma do ensino preconi-

.

zada pela lei 5692, por exemplo, .

que ainda se constitui num proble
ma que há três anos vem aguar-

. dando uma solução, é um motivo
que levou o Conselho Municipal '

de Cultura 'a incluir um item a seu

respeito' no programa do festival.
'Novos Caminhos para o Ensino
da Língua Nacional" é o tema do
curso que uma equipe de professo
res do Departamento de Língua e

Literatura Vernácula da Ufsc mi
nistrará na sede da Associação Co
mercial entre 15 a 19 'do próximo
'mês.

'

\

EMP.RtSA 00 GRUPO ODEBRECHT

OPORTUNIDADE" DE EMPREGO PARA:'

, ,

CRIANÇA É CRlANÇA
A professora Maria Lúcia Ama

ral, escritora, ensaísta, inspetora
de ensino médio do Mec - Rio de
Jarieiro, dirigirá um curso na Asso
ciação Comercial destinado às
mães,' sOQ o título "Criança é
Criança". Um outro curso .::_ "Ar
tes Plásticas e Linguagem Visual'
- será ministrado pela professora
Môníca Galceran, Coordenadora
dos Cursos de Artes da PUC-RJ,
no período de 10 a 13.

CONCURSO DE POESIA
A Prefeitura Municipal premia,

rá com Cr$ 2 mil o vencedor do
C oncurso de Poesia, instituído
este ano pelo Conselho Municipal
de Cultura, 'lama parte do progra
ma do II Festival de Inverno O

segundo colocado receberá Cr$ 1
mil e o terceiro Cr$ 500,00. O
concurso objetiva despertar n-ovos

valores dentro' do campo literário..

/

PREFEITURA DO MUNICfplO DE LAGES
- ESTADO DE SANTA CATARINA -

_

EDITAL DE CONCORRENCIA No. 01

O Departamento de' Material da Prefeityra do

Munic(pio de Lages, faz público, para conhecimento,
dos interessados, que até as 14,00 horas do dia 10 de

julho de 1974, serão recebidas propostas de

forn�c'iment6 de máquinas e-veículos, de
'-

conformidade com as especificações seguintes: 1 ),6
(seís) motoniveladoras, potência igualou acima de-

120 HP; 2)-1.(um) trator de esteiras, potência igual
ou acima de 90 HP; 3)-1' (uma) escavadeira hidráu

lica" potência igualou acima de 50 HP; 4)-12 (doze)
chassis, com cabina Diesel, com capacidade de 8 a 10

toneladas; 5)-12 (doze) basculantes (caçamba), com
capacidade de 4'a 6 metros cúbicos; 6)-1 (uma) car-'
'regadeira de pneus, com potência igualou acima de.
100 HP; 7)-1 (urna) carregadeira de esteiras, com'
potência igualou acima de 100 HP; 8i-1 (um) con

,;unto de britaqern, móvel ou fixo, com produção ho-.

r<!ria entre 12 e 40 metros CÚbicos; 9,)-1 (um)
,

tip-top; com Sistema de freios, com capacidade de 18
toneladas. Maiores informações no pepto. de Mate
rial, no horário de expediente.

,

Lages, 17 de junho de 1974

Dilmar SeI!

Diretor do DMM,

COMPRE SEU
PRESENTE NO'

PONTO CHIC
,..

-

,

-

.

.

,

serem distribuídos com tão
maternal solicitude pelas mãos
carinhosas da Primeira Dama

I

Mais adiante, diz o MOl'!_Se�
lhor Agenor Marques' que
"nosso agradecimento a todos
os doadores conhecidos ou

anônimos desejamos fazê.-lo
através da Primeira Dama pre
cisamente para que, embele

zada e valorizada a oferta pela
ternura maternal, que não hu

milha nem depri111e, mas eleva,
confOIt;i e consola". Finaliza o

agradecimento do "Paraíso da

Criança", de Urussanga, salien-
I

�llil,�§�lgil!§:jl;;�ªjí'
TERÇA A SÁBADO·-às 21,10
rádio gUarujá

UM PROGRAMA

oscar berendtc o N ST R U T o R A N o R B E R, T o o DE B R E C H T S. A.

CARPINTEIROS - ARMADORES' - SERVENTES
, ,

Ótimos salários com possibilidades de grandes retiradas semanais.

-HQraS:extras com 20%, 25% e 100%.
- Alojamento gratuito.

�
- Refeições para �erven1:es:
café Cr$ 0,60 - almoço Cr$ 1,20 -:- jantar Cr$ 1,20
c- Refeiçõe�s para profissionais: ..-

café Cr$ 0,60 - almoço Cr$ 2,20 -' jantar Cr$" 2,20
Os interessados devér�o se apresentar no canteiro de obras.da NOVA

PONTE.
End. Rl!Ia 14 d� julho no. 200 -- COQl1oiros. Fpolis.-Sc.

colaboração, prof. A.SEIXAS,NETO
sociedade,C'ELSO PAM'PLONA ;!

,
informasom, ALlAN BRAGA 1

comunicação, DAVI NA PRATTES
I

phonog'ram·'soml'i MIGUEL BERG,lER'
esportes, NEY' BOTTO 'GUIMARAES

r'
/"

J ,

DE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMÉRCIO DE I·
AUTOMÚVEIS I

VOLKS
BRAS(UA - VERDE MARITIMO
BRASfuA - VERMELHO
BRAS(UA -, VERDE
FUSCÃO - OCRE MARAJÚ

.

FUSCÃO - BRANCO LOTUS
FUSCÃO - BRANCO LorUS,
VARJANT - AZUL DIAMANTE
FUSCÃO - VERMELHO
T L - BRANCO L.OTUS
V�R!AN_T.::-!3.EGE, " ,

FORD:
MAVERICK - BRANCO '.

FORD CORCEL - VERMELHO .... , ..

FORD CORCEL CUPÊ - VÉRMELHO CAUPSO .

FORD,CORCEL CUPÊ - BRANCO • . ; '.' .

FORD CORCEL 4 PORTAS - BRANCO C/PRETO
FORD CORCEL CUPÊ --: MÁRRON CANELA,
GM.

,

OPALA CUPÊ - BRANCO EVEREST

OPALA CUPÊ -VERMELHO. .
'. . ...

POSsufMOS.CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 66213 - 6632 - 6312

Florianópolis.

OK
OK'

1973
OK
OK

1972
1972
1971
1971
1970

OK
OK

;971
Hi70,
1969
19SQ

OK
1974

� ;- cw � ___

Av. Rubens de Arruda Ramos, (BeiraMar Norte), 210
FONE - 43-77

Financiar é fácil! Venha falar conosco.

'Corcel cupê luxo amarelo. pop :
, , 1972

Volks 1500azul pavão :; , 1972
Volks 1300 verde : , :.......... 1972
Volks 1500 azul diamante : ; : 1971
Variant azul diamante :.�:.; 197'-,
Kombi 1300 bege, , 1969'
Volks 1300 azul real : , 1967 ...

Volks1200azul ,
1966

Pagamos à vista o melhor preço pelo seu carro usado.

NOSSO OBJETIVO É SERVIR BEM·

�--------------------------------------------

"

I-o------!!!"'----------- . ......."".. ............� ..

IJI

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-$10

Volkswagen 1300 - Azul Niagara :................ OK

Volkswagen 1300 - Azul Caiçara : . " 1973
-Variant - Bege Claro '. 1971

COMPRAMOS A VISTA E PAGAMOS O MELHOÁ
PREÇO DA PRAÇA. CRÉDITO IMEDIATO.

L, �JENOJROBA I�.�AUTOMÓVEIS l;TO�. �.
R. 'Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

,FONES: 4673':" 2952 •

-

\ .

OPALAVARIASCORES : : 1974
OODGE 1.800 VARIAS CORES.::.: .. ::: 1974
Galaxie Landau Ok cor Ouro Libra Met. T/lJinil bege.,. 1974'
OPALA HIIJRAMATICO 1974
JEEP .. � : 1973
CORCEL 1971
TL 1.600 ; � : 1971
GALAXIE , , , .'.. 1967
LANCHA FIBRA DE VIDRO vARiaS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOM6vEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.e. RAMOS S.A.
.

COMf:RCID E AGÉNCIAS'
Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI:Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep_ Vendas: 6381

.

Peças: 6244
Oficina: 6585 t

J Adritfuistração: 2250
VEfCULOS USADOS

TL 4 PORTAS - VERMELHO .. :- 1972
TL 2 PORTAS - VERMELHO 1970

..VARIANT- BEGE _. 1971
VARIANT - AZUL. ó ••• , •••••••••••••••••••• 1970
1500-AMARELA .. .' 1972
1500 - AZUL : 1.973
1500.- BRANCO ......................•...... 1974
1300 -BRANCO.... .. .. .. .. . .. 1973

Djspomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca.

CARIONI· COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. RiO Branco, 53 - Fone 3966

1 - Corcel cup� luxb · � 72

� � = g���:: ���: �+g::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ;�
1.- Vo.lks Sedan o 70

11 - Volks Sedan : , 67
CARIONI - Tradição e conceito

no ramo de automÓveis.

POR MOTIVO DE VIAGEM
VENDE-SE

In-ghia, branco 1500 ano 1967, Stereofôni
JPS, 460 em ótimas. condições. Tr.atai": com

Jexi - DePto. de Inglês CEB - UFSC.

. I'
I'

APARTAMENTO CENTRAL
Com 147m2 no t:dt.- Dias. Velho, rua'

Felipe Schmidt no. 27. '.

Três quartos/Ampla sala-living/Copa-cozinha/
,Area de Serviçol' Dependencia completa de
empregada/Belíssima vista para baia norte e

baia sul.
TRATAR COM REGIS IMÓVEIS - EDF.

DIAS Vl;hHQ:-:- SAL.A_16 - FONE 3537 .

Dr! SAULO FERNANDO LINHARES

Ginecologià - Obstetrícia

Consuitas das 13,30 às 19 horas - à rua

. Felipe Schmidt - Edifício Dias Velho -100.

andar - conj. 1014 - Florianóoolis .

Com seu estoque sempre em dia, para atender
seus clientes e amigos dispondo de materiais para,

�

Engenheiros, Arquitetos, Desenhistas, Topografos,
Artistas, Propaganda em Geral.

Representante exclusivo dos produtos
"KERN".

Trabalhamos' com Cópias Heliográfica!! na hora.

Faça-nos uma visita, sem compromisso.
LANCHONETE VENDE-SE

Vende-se uma Lanchonete situada a rua Coronel Pedro
Demoro, no melhor ponto' do. Estreito. Aceita-se automóvel
Ou imóvel como. parte do pagamento. Tratar à rua Coronel
Pedro Demoro. 2064 -.

JU8ef. DO C.G.C. DO 8.1.619.228

Fones: l!327 e 2(),�1

,
,I

cerxe Poatal, 67
. '. t�
di

Rua Tte. Silveira, 66 - Fone 47-14

ACEITAMOS PEDIQOS DE TODO ESTADO.

. TELÊFONE COMPRA-SE
Compra-se um telefone comercial situado

na Ilha. Pago à vista. Tratar com sr. Airton na

rua Conselheiro Mafra, 47, no horário comer

ciaI.

TELEFONE COMPRO
Compro Telefone comercial ou residencial na Ilha. Tratar

Rua Trajano, 16 - 50.. ando salas 501/502 'ou pelo fone
36-41 ct Taborda,

Rua Marechal F!orlano Petsctc, 121

88800 -.Çr�lc_iúm_. �.s_8nta Cat.arina

35 Mm - Nova
-

Recém trazida do Japão
Vende-se': Rua São José, 215
Estreito - Tratar só hoje

Ca�eira cativa no Orlando Scarpelli. Tratar com sr-.

Adilson pelo telefone 2223.

ALUGA�SE

\

NIKOMATT FTN 14

.

.,

, Sll\:tr)ICATO DOS FARMACÊUTICOS
NO ESTADo DE SANTA CATARINA,

E O IT A L
De acordo com a ai Inea "b" do artigo. 130. da Portaria

Ministerial no. 40, de 21 de janeiro de 1965, faço sabe-r aos
que este Edital virem ou dele tornarem conheclrnento, que a

chapa apresentada e registrada concorrente à eleição a- ser

r-ealizada no dia 5 de ago.sto de 1974, neste Sindicato é a

sequínte: .

DI RETORIA: Efetivos: Dr. José Silvano Pinheiro
,

Dr. Antônio José Prudêncio.
ór. Tito. Mareio Ferraresi

, Suplentes: Dr. 'Lauro Lopes
Dr. M�noÚi Dernétrlb Digiácomo
Dr. José SidiAey Capanema

CONSELHO FISCAL: !=fetivos: Dr. Lumar Valrnor Bértoli
Dr. Djalma Lebarbenchon Dr. Antônio Bresolin
Suplentes: Dr. Rogério. Goulart
Dr. Lourival Abreu Júnior
Ora. Duartina Terezinha Góss Assumpção

PARA DELEGADOS REPRESENTANTES AO CONSELHO
DA FEDERAÇÃO:
Efetivos: Dr. Jose Silvano Pinheiro
Dr. Lumar ValmorBertoti .

Suplentes: Dr. An-tônio. José P�lJdêncio
Dr. Tito Márcio. Ferrares!
i=ica aberto. o prazo de 5 (cinco') dias para o oferecimento

de impugnação contra qualquer dos candidatos acima.
.

As' mesas coletoras funcionarão ininterruptamente das 8 às
18 horas na sede do Sindicato; sita' nesta cidade à Travessa

. Argentina,4.
Florianópolis, 26 de junho de 1974

Prof. Lumar Valrnor Bértoli
'--o Pnisidente -

VENDE-SE URGENTE

151_ '. ·Brognoli Imôveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER pONTO OA-

ClPA.OE
....,

I

VENDE
023-Casa de Alvenaria. c/176,OOm2' e respectivo terreno

c/312m2 - 6 qtos, 2 salas, 2 banh., garagem - Rua Miguel
Daux - Barreiros - Cr$ 200.000,00
016 - Casa de Alvenaria c/144m2 -- 5 qtos, 2 salas, 2 banh.,
copa-cozo garagem p/3 carros - Trav. Elesbão Pinto da Luz.
Cr$ 130.000,00.
024 .;: Casa de 'Alvenaria c/180m2' .e respectivo" terreno
c/400m2 ..:. 3 qtos, 2 salas, 2 banh., coz-ehall+érea de.
serviço-dep.empregada. R. Tobias Barreto .- Estreito -

. Cr$ 170.000,00.
020 - CASA MISTA c/52m2 - 2
qtos-sala-copa-coz.barih.-va-randa - 'T'rav. Felipe Neves �

Cr$ 25.000,00
643 _. Casa de Alvenaria c/132m2 e s/respectivo terreno.

fazendo frente p/� Rua Osvaldo 'Cruz €i fundos c/a Mattos.
Areias - Çr$ 150.00O:,QQ.,.:_ ,'o r

012, -:-",�sa - Mista c/3S,50m2 .: terreno c/288m2 - :2
qto.s-sala-coz.-banh.- Trav. Stos Lostada - Coqueiros -

Cr$ 30.000,00
017 -LOTE c/333m2 à Rua Teófhilo de Almeida - B.

Abrigo - Cr$ 50.000,00 ,

654.- LOl'E c/291 ,55m2 à Rua Caetano Costa - Estreito-
. \ . .

Cr$ 11.000,00 .
_

LOTEAMENTO VILA CEUA -Margens da BR-101':"S. Jo�é -

Lotes a partir de Cr$ 5.000,ÓO. '\

-- - --

'.
·LOTEAMENTO SANTA INIZS - Barreiros - Lotes a partir
de c-s 4.500,00

' .

LOTES EM BOM ABRIGO - Areas c/360m2 a partir de
c-s 17.000,00.

ALUGA
Casa de Alvenaria-R. Ten. Joaquim Machado.-103-c/2.
salas-co.pa-co.z- Banh-área externa=área serviço-despen
sa-churràsqueira-Cr$ 1.000,00.
Casa de A'venaria - _Rua C'll Caetano Co,ta,S3 - 5

qtos-sala-coz-banheiro Cr$ 600,00.
DIVERSAS SALAS: 11 RUil CeI. Pedro Demoro, 1966- 20. e
30 andar-c/ total de 242,20m2. - Or$ 300,00 a 436,00.
Rua São Jo.sé, 1982 - sala c/ instalação sanitária c/42,20m2
- Cr$ 600,QO

.

-

RUA: JOSÉ CÃNDIDO DA SILVA No. 721 - CONTINEN-
. TE SEDE PRÚPRIA CI ESTACIONAMENTO PI CLIENTES.
ESCRITÚRIO ILHA-RUA NUNES MACHADO No. 12
CONJ.3.
FONES - 6462 - 661-6 - CRCI 19.

Residência com amplo páteo, garagem,
churrasqueira. _ Possui três dormitórios, dois
banheiros sociais, amplo living e sala de jantar,
cozinha e dependências de empregada. Locali
zada à rua Juca do Loide em Coqueiros;

V_er e tratar pelo telefone 4583, com

George, no horário comercial.
.�

I'

JUIZO DE DIREITO DASEGUNDA'VARA
CIVEL DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO
DE VINTE (20) DIAS.

O Doutor DALMO BASTOS SILVA, to, Juiz Subs
tituto da 1 a. Circunscrição Judiciária, no exercício
pleno do cargo de Juiz de Direito da 2a. Vara Cfvel
da Comarca de Florlanópoüs, Estado de Sa�ta cã-
"tar ina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER - aos que opresente edital de citação virem ou

dele conhecimento tiverem que; por parte de JOÃO PRIDEN
CIO DE AMORIM, foi requerido em ação. de usucapião. a

po.SSe de um terrel'1q situado em Jurerê, distrito de Cahasvi.ei
ras, co.m a área de 212.548m2, limitando-se ao. norte, com
terras de quem de .direito (diversos· herdeiros) e com terras de
Antonio da Costa Cabral; ao sul, com -terras da Imobiliária
Jurerê Ltda.,. a leste com terras do supl icarite, João Prudencio

.

de Amorim, proprietário da Imobiliária Lunar Ltda. e a oeste

c�m a estrada de acesso ao Balneário. 'Daniela. Ficando. ainda,
cientificados .que, pelo MM. Juiz foi designado o próximo dia
8 de julho, às 10 hs., para ter lugar a justificação. E, para que
.chegue ao conhecimento. de todos foi expedido. o· preseAte
edital que será publicado na. forma da lei e afixado. AO lugar
de costume. Dado e· passado._ nesta cidade de Florianópo.l is,
Estado de Santa Catarina, aos seis.dias do mês de junho do
ano de m ii novecentos e setenta e quatro. Eu,

.

Escrivão.
o subscrevo.

JUIZ DE DIREITO
COMUNICAÇÃO

O Club� Veleiros da Ilha de Santa Catarina'
. comunica aos seus dignos associados que fará
realizar no dia 29 do corrente, com início às
2000, uma festa caipira. Quentão, pinhão,
rapadura, amendoim, peixe a$3do, fogueira,
não faltarão além de um arrasta�jlé -qUe ser�
abrilhantado por uma bandinha a. carater.

A Secretaria do Clube dentro do horário
comercial' e até o dia 28, ficará à disposição
dos associados para reservas de mesas a

Cr$ 10,00.
O TALÃO DO MÊS DE MAIO SERVIRA

DE INGRESSO.
A DIRETORIA

.ALUGA-SE CASA

VANDA DE SOUZA SALLES
40; TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITÁL
Pe'lo. preseAte ficam intimados a pagarem dentro do. prazo legal, os

.

títulos que se encontram meste cartório. para cobrança, os senhores:
F.RANCISCO W. COUTI NHO - CARLA CABRAL -

JURANDiR C; SILVA - MARIA SOUZA PACHECO -

UNDOLFO VECHI.
.

Florianópolis, 27 de junho de 1974.
VANOA DE SOUZA SALLES

: Tabeliã

ORAÇÃO AO DIVINO ESpfRITO SANTO
Espirita Santo. vo.cê que me esclarece tudo, que ilumina to.dos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que dá o dom divino
de perdoar e esquecer o hüll q�e me fazem e que tOdo.S instantes de

.

minha vida estás comigo, eu quero neste curfo diálogo. agradecer-lhe.
por tudo e confirmar mais uma vez 'que eu nunca quero me separar
de-você, por maior que seja a lI.usão matenal, não sera o m{niino. de
vontade que sinto. de um di'a estar com você e todos os meus irmãos
na glória perpétua. Obrigado mais uma vez.

.

(Reze com fé até alcançar a graça pedjda).
J.A. Sérp�'

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado Õ certificado de Propriedade de um veículo. Willy�

ano 1963, Motor: Bi--154548, Cor Verde Sumatra. Chassis:
B9121 00497, pertencente ao. Sr. Amélio. Pinco.

Tubarão., 22 de janho de 1974..

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'0 Sr. LUIZ GONZAGÀ COSTA, declara que extraviou o.S

.. documentos de seu veiculo marCíl Ford-Corcel, ano fabricação173,
cor azul colonial, no. Chassis: LB4CNB-67647, Placas S0-0419;

Sombrio-SC, 25/6174.
•

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habil itação, categoria ama

dor, pertencente a sra. Maryse Hosterno·de Oliveira.

CECRISA - CERAMICA CRICIOMA S/A
.

CGC-M F 83.647.289/001
ASSEMBLEIA GERAL .EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas, a se

reunirem em assembléia geral. extr;:tordinária, no .dia
.

25 de julho de 1974, na sede social, no Km 1 do

acesso .norte a BR-i01 - Bairro Próspera, Criciúma,
SC, às 10',ÓO horas, afim de deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA:

10.) - Reforma de C-apítulo III dos estatutos I

sociais com a criação de novos cargos na diretoria ..

20.) - Eleição de diretores é fixação' da remunera

�o
.

30.) - Outros assuntos de interesse social.

Criciúma, 24 de Junho de 1974.

Dr. Manoel Dilor de Freitas
- Diretor Comercial _:

De material,' 3 quartos, saleta, sala de jantar, cozinha, dep..

ernpreqada, abrigo. p/91rro, situada na Vila Lopes Vieira, 15
(próxima ao Hospital dos Servidores). Cr$ 1.500,00 mensais.
Tratar pelo fone 3342.

IMOBI1IÁRI'À BERCATON LTDA.
R. Cei. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674

CRECI no•. 119 �streito -:- FPolis. SC

ALUGAM-SE
SALAS c/sanitário p/escritório, acarpetadá - Estreito
SALA c/sanitário - Rua Dib Cherem - Capoeiras.

VEiNbEM-SE
: 3 CASAS a Rua Almirante C�rneiro' p/Cr$ 35.000,00, -

.

Cr$ 37.000,00 e Cr$ 40.000,00
CASA c/todas dependências ê ga'rage - Rua Tupã
p/Cr$ 90.000,00

.

CASA DE PRAIA, toda mobiliada e garage p/Cr$ 45.000,00
CASA DE PRAIA e/terreno de 1.100m2 - Sambaqui
Cr$ 40.000,00

.

2 CASAS - Rua PadreSchroeder p/Cr$ 65.000,00
C6§A c/terreno' 11.200m2 - Saco Grande
Cr$ 60.000,00 .

CASA ALVENARIA - c/terreno de 660m:? - Itaguaçu. ,-
Cr$ 130.000,00 .

CASA c/terreno 310m2 ..Pantanal - Cr$ 15.000,00
CASA e/terreno 300m2. R.C. Américo - Barreiros
c-s 60.000,00

.

LOTE de esquina - �a.Sa. Rosá;io p/Cr$ 25.000.00 .

LOTE em Canasvieiras -r- .600m2. Cr$ 25.000,00. . ':J
LOTE em Capoeiras - c/336m2. Cr$ i 5.000,00
LOTE de PRAI A - Sto. Antônio - 2000m2:
Cr$ 25.000,00
LOTE - Jardim Atlântico =,.c·/550m2 - Cr$ 20.000,00

EM FLORI,ANOPOLis'·

ATENÇÃO - Prectsarnos urgente de terrenos, casas, aparta
mentos; para vendas e aluguéis, afim de atender nossa

clientela.
VENDEMOS - Casa em Bom Jl.brigo mobiliada. com: 4

dorrnt, - dep. de empregada completa- - 3 banh;-� suite

s/jantar - copa -co.zinha-garagem - terreno. grande etc.

Se VIS deseja residir numa verdadeira mansão de 525,80,
com todo o conforto que se possa imaginar - Bairro Stodieck
- Procure-nos'

- Bel íssima residência em Coqueiros: 4 dorrnt. - dep. de
empregada":' 2 banheiros - pia"; ground - churrasqueira -

copa - cozinha -. s(jantar - garagem 2 carros etc.
- Agronômica:'O' conforto estará a seu lado - consHução

.de Alto Padrão
2 casas para sua faml1ia escQlher .

- Apartamento.s - Você' será conhecido apenas pelo
ambiente que irá morar um por andar - piscina :_ suite, etc.
co'nfo.rto total - local' privilegiado.

.

- Apartamento no Edifrcio Arthur
- Um ponto para comércio no Centro Cr$ 50,000,00
- Um terreno no. Jardim Atlântico - 12 x 30
ALUGAMOS - Apartamento. no E,difício. Vila Rica
Se- V/S. deseja: VENDER, COMPRAR, CONSTRUIR ou

ÃLÚGAR, pr-ocure a PREDIBENS - Trabalharemos para'
voeê_

Predibens Imobiliária Ltda.
Rua dos Ilheus - Ed. Aplub s/85
Fones 4141, 3950 e 2481

Flo.rianópolis

AUMINlsniÁuUkA DÉ IMÚVEIS
SAO_ FRANCISCO LT(JÁ.

Rua Deodoro, 11 - Fone 379li
. CRECI - 252

..

IMOVEIS PARA ÁLUGAR

\

ED. SOLAR DONA MARlNÊS
, 2 aptos conjugado.s, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,:.
área de serviço, dependência de empregada e garagem.

Preço. -

ED. BEIRA MAR
Com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empre

gada.
I"eço'�
Preço -

AV. MAURO RAMOS'
Apto com 3- qtos, sala, cozinha, banheiro, dependência de

empregada. Apto com fino. acabamento.

Preço -

.

GARAGEM - ED. A. COELHO
SALAS
ED. C. EX. MIGUEL DAUX
Sala no lo. andar 63m2.
RUA CONSE;LHEIRO MAFRA - 143
Ponto. comerc.ial, térreo.
Preço -

PRAÇA XV ESQ. COM FELIPE SCHMIDT .

,

Em cima do Banco Aux. de São Paulo. Duas salas. 1 o.. e 20.

andares. 150m2, cada_sala.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IStodieckl
Sutilidade

I

Fofoquinha lida na esquina da Felipe com a Trajano (logo aonde o cérebro
da imprensa ao vivo de Santa Catarina) diz que conhecido morador do
.baírro d'Agronômica, deveras envolvidos com outros bairros, estaria
precisando e-ngrossar as fdeiras do

__
seu "entourage" .....

t"É sào carioca ouvir cantar o galo em

algum lugar do mundo para, em seguida,
entoar também Nunca jamais vi coisa
assim. Se dizem que o novaiorquino
(que é o povo que dita a moda -e

.

novaiorquino e povo? ou e um amon
toado de milhões e milhões de pes
soas? ) está assim, assado, é prá já: dois
minutos depois não há carioca (da Zona
Sul) que não esteja devidamente empe
requetado com as ultimas novidades
'vindas diretamente de Mamnhatan. En
tão, o que é que se vê? Como em Nova
Iorque a moda por sua vez: vem da
África, estãoa ver que o africano, tanto
prá roupas quanto prá decoração, e o .

grito no Rio AAAAAAIIIIIIIII.
* Os brilhos continuam, que, nem os

brilhos das estrelas da Broadway - e foi
exatamente com uma estrela americana
que tomei conhecimento das últimas
transas: com Lennie Dale (leiam Deile),
o lider das Dzi Croquettes e das figuras
mais brilhantes de Ipanema e arredores.

.Parece um holofote. E Lennie está com

o cabelo à la homme, isto é, curtíssimo.
Aliás, foi declarado o fmal do cabelo
comprido, tanto prá mulheres como prá
homens e afins de.
* As calças estão mais justas e saint-tro
pez e as camisas mais 'largas. O:; saltos
continuam altos - porém só prás botas
de canos altos também (e é preciso ser

malabarista prá poder se' equilibrar em
tanta altitude). Sapato de salto alto já

.

era e há muito _: só é visto nos "últimos
lançamentos" dos samellos da vida.
* Maquiagem prá homem (homem? )
não vi, apesar da insistência de Mary
Quant, o que 'é uma pena. E as mulheres
resolveram; finalmente, usar uma ma

quiagem que às deixam com a impressão
de que estão de cara lavada, embora
algumas insistem em permanecer com a

eterna e rançosa caiação,
.

,

* Enfim, uma perguntinha: a frasqueira
foi à Nova Iorque ou foi a frescura de
New Iork que veio ao Rio?

Çj)e4antolt de�nIe� é�nZe'conw.a�nIe·
I

A gente e muito amigo, muito amigo, amigo mesmo. Ai vem o sucesso, e é
batata: pintam a ciumeira, as intrigas, os olhares ostensivos, os sorrisos amarelos,
.os cumprimentos obrigacionais. E a amizade, tal qual conto de fadas, era uma

vez... E uma pena. Será que ,; uma pena mesmo? Merecem amigos tais pessoas
,

.

desse tipo? Paira no ar uma pergunta deveras interessante.

Enfeite'

Basta a

foto e o

nome: Claudia

Campos, de
Joinville.

Paulo Outra

fotografou.

* Salim Miguel chegou ontem. J oel Silveira vem hoje. Ambos são da Bloch
Editores, e está vindo à Santa Catarina para o encarte especial, em 32 páginas,

. que deverá sair, na Fatos.e F? tos, "":dia 30 de agost? (nas bancas] sobre o

Sesquicentenário da Colonzzaçao Alema em Santa Catarina. Percorrerao a zonas

alemãs do Estado acompanhados dos fotógrafos Domingos Cavalcanti e Paulo
putr.a.,

.

:" Falando em F e F, tenho a dizer que Rodrigo de Iaro e o Studio A/2 são
n�tícia na mesma desta semana e que já está nas bancas. Aconteceu o inevitável:
o A/2 é notícia nacional. D� leve. A nota diz .que Rodrigo de Haro fará
exposição na Galeria Intercontinental, Ipam�ma, Ri<:, em 2 de/agosto e que o

pintor contratou o Studio para coordenar a dita expo.
.

.* Aliás outro dia saiu uma nota numa coluna de potins de O Globo, Rio, sobre
uma futura mostrd no mesmo Aj2. Ah, é o sucessão

J , ,

Capelinha, .Itaguaçu, O som (300 wats)
será do Stúdio Booom, outro que dis
pensa cornentãríos, com as últimas fitas,
'recém-<:hegadas de Nova Iorque. Além
delas (das fitas) mais uma atração: a

animação de Rico Lobato (o "Gordi
nho" em questão) um dos jovens ideali
zadores do Baile (o outro é Ricardo
Tapado). Será a partir das 8 da noite e a
entrada é permitida mediante o paga
mento de 10 pedroso

#

!.No sábado, como sempre, haverá Pai
neiras. E, como sempre, a animação
estará a cargo do -Stúdio de Som e Luz,
que dispensa comentários, é bom de
mais. A festa começará-às 11 da noite se

bem que todos só chegam à meia-noite
- é que até lá muitas Cinderelas estarão
percorrendo a cidade devidamente mon-
tada em suas carruagens.

. I

* No outro dia,' no domingo, haverá
mais um "Baile do Gordinho" na boate

, 'UI==========_A__b_o_m=='e_p_t_eo_d_e_d_o_r-=m_e_ia==p_a_la_v_r_a_b_a_s_ta=._._.==========�

DENISE E LENISE
Estão aniversariando hoje as lindas meninas

Denise e Lenise, filhas da Dra. Maria Helena
Pavan Gonzaga. Logo mais no Clube dos Enge
nheiros as aniversariantes recebem convidados

para comemorar o acontecimento.
D. ELIZABETH

Nossos cumprimentos a -sra, Elizabeth Kon
der Reis, mãe do' Senador Antonio ,Carlos
Korider Reis, pelo seu aniversário hoje.

NO CATETE
A Farmlia Nereu Ramos e, catarinenses radi

cados no Rio, na última semana no salão nobre
do Catete participaram da homenagem ao ilus
tre catarinense Dr. Nereu Ramos, quando profe
riu palestra sobre a vida do saudoso homem

público, o professor Humberto Pederneiras Cor
rea.

CHAVON
A boutique Chavon no Centro Comercia} de

Florianópolis, �ç,3;ba de receber das mais reno-,
madas confecções, o que é a moda em Paris,
Roma, são Paulo e Rio Chavon também está
com a moda para gestantes.

- ANIVERSÁRIO
Cumprimentamos ao �Í. João Alfredo Carn

pos, diretor dos estabelecimentos ','A Modelar",
pelo seu aniversário anteontem. Em sua residên
cia o casal Campos recebeu convidados para um
jantar.

CASAMENTO
Jane e Luiz Fernando, dia 11 às 19 horas na

Igreja Matriz de São José receberão a bênção do
casamento. No Clube 10. de Junho os noivos e

seus pais Prefeito e sra. Arnaldo M. de Souza e,
·

sr. e sra. João A. Philippi, receberão cumpri
mentes de convidados em elegante recepção.

DE LAGES
Com um jantar festivo no simpático' restau

rante Nápoli, o Lions Clube da cidade de Lages,
· deu posse a nova diretoria daquele clube de

serviço, que tanto. vem atendendo aos menos

· favorecidos daquela cidade.
D. HILDA

A sra. Desembargador Arno Hoeschel (Hil
da), em companhia de seus filhos em sua

Cinema
Darci Costa

Os 12 Condenados (The Dirty Dozen) de
Robert Atdrich.

IDILIO PROIBIDO - filme nacional em

'reapresentação, com Suely Fernandes. Cen
sura 18 anos. Cine São José: 3-7,�5-9,45
horas.

O TROUXA, comédia francesa com Louis
de funnes. Eastmancolor. tine Ritz:

5-7;45-9,45 horas.
OS 12 CONDENADOS (The Dirty Do

zen) Um grupo de condenados realiza uma

missão suicida, filme de Robert Aldrich, com
muitas facetas de, qualidade, com aventura

em tom de ironia e certo sarcasmo. Lee
Marvin, Ernest Borginine, John Cassavetes,
Robert Ryan, Clint Wa1ker, entre outros.

Technicolor. 18 anos. Cine Coral 3-8-10
horas.

O CÉREBRO DO MAL, de Sergio Solima
. cl Keir Dulles

"

SSSSSSSSS, de Bernard Kowalsi c/Stro
ther Martin. Censura 18 anos. Cine Roxy: 2
eS horas.

.

GLORIA E LAGRIMAS DE UM CÔMI
CO (The Comic) de Carl Reiner com Dick
Van Dicke. Technicolor. Cine Jalisco: �
horas.

A NOITE AMERICANA, de, Françoise
Truffaut c/ Jean Pierre Aumont e Jacqueline

. Bisset. Technicolor. Cine Glória: 8 horas.
A OVELHA NEGRA, de Luciano Salce c/

Vittorios Gassman. Cine Rajá: 8 horas.

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES -:- Pense um pouco mais em si
mesmo, procurando por em ordem o que
assim nao o estiver. Bom para as viagens,
para o trato com autoridades ou nas reparti
ções públicas. Favorabilidades no romance a

na vida conjugal.
TOURO - Otima influência astral ao casa-

. mento,' as associações, as mudanças de resi
dencias e de emprego. Êxito no trabalho, no
comercio, em viagens, no meio artístico,
musical e cultural.

, GÉMEOS = Mais lucros deverão se apresen
tar 'hoje e nos�pr6ximos dias, se tem se

esforçado mais rio trabalho porque Câncer
representa beneficios e fortunas pelo traba
lho de Gemeos. Bons negócios, e ótimas
chances amorosas terá hoje.
CÁNCER Elevação da personalidade, da
situação profissional da condição funcional,
espiritual e mental, apresentar-se-ão nesta
fase que lhe será muito benéfica. O período
é bom para assegurando seu futuro abrir uma
caderneta de poupança. ,

LEAO - Muito cuidado com que disser e

fizer precipitadamente. Estude os prós I!

c.intras antes de realizar qualquer negócio.
Cuide da saúde, principalmente da circula
ção, da espinha dorsal e das costas.

,

VIRGEM - Pela influência dos nativos em

Câncer e Escorpião "seus melhores amigos
zodiacais, multf poderá ser por você realiza
do em seu próprio favor neste dia. Realizará
boas viagens e será feliz -no amor..
LIBRA -' Não dê importância ii assuntos I

corriqueiros e' banais, Procure pensar mais
em seu progresso profissional, novos planos
para o futuro, valha-se da influência que o

eleva agorll. Pode viajar tranquilamente.
ESCORPIAO - Dia em que está previsto o

progresso mental e psíquico, a elevação de
sua inteligência e da sua espíritualídade. Terá
paz e' felicidade amorosa, pois este é o

melhor nerfodo do ano para Escorpião.
SAGITARIO ...,. Esta mã fase somente será
por você superada por muito otimismo, e

muita vontade de sobrepujar as dificuldades
que aparecerem, evite a melancolia, o pessi
mismo e os pensamentos negativos. Cuidado
com a saúde.
CAPRICORNIO - Ótimo dia para as associa
ções em geral, ao casamento e a união
marital. Evite rivais e inimigos declarados,
problemas com a fiscalização e 'a justiça.
AQUARIO ;_ Pessoas nascidas em Câncer, o
favorecerão nos negócios e lhe darão novas
idéias e úteis' sugestões com relação as suas

realizações e futuro breve. Boa saúde e

ótimo dia para viagens,' relacionamento corri
'

o' público, em geral.
PEIXES - Neste dia as favorabilídades serão
mais acentuadas devido a posição do sol e da
luz, em seu horóscopo. Harmonia familiar,
alegria no amor, paz e excelentes amizades.

Teé)tro
Dia 25 às 21 horas � apresentaçãodo QUARTETO
iDE CORDAS de Orquestra Sinfônica de Portland
\- promoção do Instituto Brasil Estados Unidos.
bia 29 (sábado) às 16 horas e 30 (domingo) as 10
'_ 16 horas apresentação da peça infantil O
MÁGICO DE Ól corri elenco de Curitiba.

o importante é ...
manter-se em

forma ..•
LIMPAR os'
RINS
ESTIMULAR o

figado ...
tome '

��)�1.&URODDNAL
e viva MAIS contente!

,Machada

. '

Lucia de Meirelles

Orle, um broto em

foco no jovem society.

residência recebeu a visita do Senador Antônio
Carlos Konder Reis, futuro Governador de

. "

Santa Catarina.

Professor Carlos Passoni Júnior, vai ministrar

curso na cidade de Blumenau.

BOATE
Um conjunto apresentando um movimenta

do show, e o que tem na boate Pontal hoje,
.

para os habituais daquele simpático ambiente.
PROFESSOR JEAN ROCHE

A.visita do Professor Jean Roche, Reitor da
Universidade de Paris que percorre várias capi
tais, do Brasil, a convite de importantes entida
des e universidades, deve-se a uma promoção da
Reitoria da Universidade Federal de' Santa
Catarina. Hoje as 10 horas oProfessor Roche,
pronunciará palestra sob o título "Desenvolvi-
mento da Endocrinologia".

"

IN�SHELENA
O costureiro Lenzi está com a responsabili

dade do lindo vestido de noiva de Inês Helena
Ramos da Silva, que está de casamento marcado

para o dia 11 próximo.
'

CÀRMENROSA
Para fazer o curso de pós-graduação, curso

do mais alto nível na Universidade de Cambrid
ge na Inglaterra, viaja dia 13 para Europa a

diretora do Pluft, sra. Carmen Rosa Caldas
Pereira de Mello.

'CONCURSO
Numa promoção da Florisa e Hospital Infan

til, realizar-se-á hoje em nossa cidade, o concur

so para a escolha da mais bela telefonista da
Capital.

CURSO
O professor J.F. Tajes, Engenheiro Especia- ,

lista em Explosivos da Dupont do Brasil S.A.
'

está chegando a nossa cidade para ministrar um
curso intitulado "Exploração de Pedreiras". A

promoção é de Emedaux - Incorporações
Imobiliárias, Departamento de Extensão Cultu
ral e Departamento de Engenharia Civil da
UFSC.

'

JORNALISTAS
Altair Bittencou;t e Dilnei Torres, jornalistas

dá cidade Críeiúma, deram rápida circulada aqui
na ilha.' Os jornalistas em foco, -foram vistos
almoçando no restaurante' da Assembléia Lesgis
lativa.

JANTAR
A sra. Dr. Paulo Fontes (Ada) em sua

residência' recebeu o Senador Antonio Carlos
Konder Reis, para um jantar. Participaram da

homenagem ao futuro Governador do Estado,
os filhos da sra=Fontes acompanhados de suas

.

esposas. Também o sr. Flávio José Filomeno e a

casal Altamiro Philippi.
CASAL HERING

Já está de regresso a cidade de Blumenau, da
demorada viagem aos Estados Unidos, o simpá

Denise e Lenise, festejando aniversário amanhã. ' tico e elegante casal Ina e Dieter Hering.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conselho Municipal diz COID� vai
,I, ,', '

es�ruturar, o transporte urbano
\ '

Os horário e a lotação terão aplicação rigorosa.

I

Sunab nega aumento

dó leite e diz que
só não' tabela o do tipo HC"

\

o Delegado da Sunab, Má-
·

rio Wiethorn, desmentiu on'

tem as especulações que esta
vam sendo divulgadas sobre
provável aumento do preço do
leite. "O único tipo de leite

· não incluído na tabela, é o ti
po C, que se caracteriza pela
integridade de substâncias, é.
puro. e especial", Este tipo de

, leite l distribuído em Floria
nopolis por uma companhia de
Blumenau:

lecimentos fechados por prazo "

determinado pela Delegacia".
leite em relação ao consumo.
A escassez das pastagens devi
ao ao inverno e frio, permite

, que tal fato aconteça. Entre
tanto,' o governo federal pro
cura amenizar o problema in
centivando o consumo do leite
em po. Essa fase de estabiliza-'
ção atual, tende a sofrer altera
ções a partir do mês de agosto,
época em que o mercado esta
rá suprido convenientemente"

CARNE

O Delegado Regional da
Sunab também desmentiu. a

possibilidade admitida pelos'
açougues de que haveria au
mento da carne. Indagado so

bre a existência de pedido ofi-
, cial dos açougueiros quanto à··
majoração da carne, Mário
W iethorn revelou que nada'
ainda foi solicitado e que se a
solicitação fosse concretizada
pouco' poderia .fazer. "Quem
decide a majoração dos produ
tos é _o governo federal e o Mi
nistério da Agricultura e não

,

uma delegacia regional. Escla
teço que absolutamente nada
existe sobre prováveis aumen

.

tos I10S próximos dias", finali-
zou Wiethorn.

.

MULTAS
Mário Wiethorn revelou

que o leite tipo B, o que vem
sendo consumido pela popula
ção está tabelado com o preço
de Cr$ 1,40 e não há nenhu-

·

ma- previsão sobre possível
aumento dentro dos próximos
meses, embora o produto ten
de a diminuir no mercado con

sumidor. "É lógico que nas en

tressafras haja um decl ínio do

Sobre a atitude de comer

ciantes inescrupulosos, que'
procuram burlar o tabelamen
to do leite, Mário Wiethorn
chama a atenção da população
prejudicada pára que comuni

quem o fato imediatamente à
Delegacia da Sunab .. "As fir
mas serão autuadas, pagarão.

multas e poderão ter os estabe
'1

I

Cadep vê tabela para julho
Às 15 horas de hoje, na se-'

de da Suna b, será real izada
uma reunião cJa Companhia
em Defesa da Economia, Popu
lar (CADEP) na qual estarão

presentes, além dos membros
deste órgão colegiado à Sunab,
os 4� comerciantes associados;
representantes da Prefeitura
Municipal, ,do Ministério '&a
Agricultura e outros. Haverá
também a participação da
Camde, campanha femini;la
em favor do equilíbrio econÔo
nüco doméstico.

/>. finalidade da reunião é
preparar a tabela especiai de

'preços para o mês de julho, so
bre os gêneros de-primeírane
cessidade. escolh idos pelo
órgão e filiados, de acordo
com o uso- da Cadep e da fina
lidade para a qual é instituída.
O procedimento na elaboração
desta tabela de preços é o se

guinte: Sobre o menor preço
'de fornecedor, soma-se a per
cen tagem necessária ao vare

jista, resultando daí um preço
para determinado artigo o qual
. será o vigente para ao menos

uma marca daquele produto.
Portanto não deve ser confun·
dir1� esta tabela com a da Su-

nab, que é a lista dos preços
máximos permitidos. Trata-se
apenas de uma conclusão pelo ,

melhor resultante de um diálo
go franco entre o comerciante
e o órgão oficial.

.

Nada porém, Se sape do

que será resolvido.Tudo ainda
está eril suspense. Di ficilmente"
algum p.reço· será minorado,
apesar ge terem subido muito
ultimamente. E provavelmente
nem aumentos háverá. Mas is
to é algo que não convém dis
cu tir-se antes do momentb
exato.

Um anteprojeto, regulando a concessão
do serviço de transporte urbano já está

. concluído em sua redação final. Depois de
,

encaminhado à Câmara e aprovado, as empresas
terão que observar as novas regras.

Já elabo�ado em sua re

lação final pelo Conselho
Municipal de Desenvolvi
mento, será entregue nos

próximos dias ao Prefeito
Nilton Severo da Costa o

ante-projeto de Íei que
disciplina a concessão dos'
serviços de transportes co

letivos urbanos, em Floria
nópolís ..

O assunto que durante
meses mereceu a atenção
do CMD foi considerado
de grande importância em

�

virtude-de se necessitar de
uma' regulamentação e de
um órgão fiscalizador mais
eficiente para o trato' dos
assuntos rela:tivos às 'em
presas de transporte coleti
vo, 'constando' o ante=pro
jeto de, cerca de 40 artigos
que focalizam o assunto
das mais variadas maneiras.

tanto a título precário, co
mo para linhas especiais,
auxiliares, em horários ex

traordinários, viagens espe
ciais, além de transporte
de escolares.

são só será autorizada
quando' da constatação de

.

condições excepcionais _

e

anormais.

PENALIDADES
Caberá ao órgão de

trânsito da Prefeitura urna

vistoria anual, do veículo
em circulação, sendo que
não será permitido o seu

uso sem uma licença espe
cífica, ficando os infrato
res de certas condições de
terminadas pele órgão, sob'
a ameaça de terem seus ca
sos anotados e comunica
dos ao DETRAN.

com multas' eritre '10% e

. 20% são punidos a inobser
vância 'de asseio, o fumo'
ao .volante e o transporte
de volumes de gránde por-
te.

'

ter asua condição afixada
.em local visível em seu in
terior, e, como a intenção
é de promover o turismo

, será obrigatório ainda ter afi-
xado um mapa de orienta
ção turística. Está também
p revista a conéessão de
passes para escolareã; e cu
jo percentual sobre a tarifa
normal será estabelecido
após comunicação do CIP.

O ante+projeto elabo
rado, tendo em vista em

primeiro lugar a .necessida
de da população, e em se

gundo, la existência' das'
linhas já em funcionamen
to, dispõe desta maneira
que, 'qiando da implanta
ção da nova linha deverá
ser dada preferência em

igualdade de condições a já
. existente 'no referido per
curso, e quando de necessí
dade do prolongamento
das linhas já existentes,
pOF observação constatada'
pela Prefeitura, 0 conces
sionário atual será ouvido
previamente e terá a prefe
rência.

As penalidades para os

que deixam de observar as

normas da 'lei, têm multas
variáveis entre 10 a 100%
sobre o salário mínimo re- �

gional, levando-se �m con
ta em sua aplicação.ia gra
vidade da falta, as circuns
tâncias e os antecedentes
do infrator. As .infrações
estão distribuídas .em 3
grupos: com multas de 50
a 100% serão punidas en

tre outros, o tráfego sem

,

A lotação dos veículos'
de transporte coletivo será
determinada de acordo
com cada caso' pelo' órgão
da prefeitura, o qual deverá

CMD estranha passividade

do 'DN:E;R quanto ao

estado da ponte de Biguaçu
\

O mau estado apresentado já há muito tempo pela
BR 101 e, ultimamente a periclitante situação da ponte

_

sobre o rio Biguaçu, que por ter sua estrutura abalada
não permite o tráfego pesado, mereceu por parte d�
CMD um sério protesto pela passividade com que se
comporta o DNER

DiZ o presidente do CMD, Ary Kardec de Mello, que a
situação se manifesta como insustentável tanto para as
atividades desenvolvidas ao longo da rodovia como
também para a Capital, tendo em vista o desvio de
grande parte do tráfego principalmente do pesado, pára
a BR 116. '

- Assim' tomamos a decisão de enviar oftcio ao
Prefeito Nilton Severo da Costa e de 'indicar uma

manifestação de. nossos membros representantes da
" Câmara Municipal e da Associação Comercial,
respectivamente os �rs. Nagib labor e Edemar Gonzaga,
para que ficasse demonstrado. a estranheza do CMD
quanto à falta de ação do DNER na solução' do
problema, que somente traz prejuizos à região, e nos

dispormos para qualquer atitude que deva ser tomada.

Prefeitura
executa obras
,priQritârias_

AUTORIZAÇÕES
Diz o primeiro artigo

do ante-projeto, que toda
a fiscalização e supervisão
dos serviços de transportes
coletivos caberá ao órgão

.
de trânsito já existente na

Prefeitura Municipal e que
para tanto, deverá se estru

turar convenientemente a

'fim de atender às suas no-

,
vas atribuições.

Assim de acordo com a

lei; o órgão de trânsito po
derá expedir autorização
para exploração de linhas,

Para o transporte de es

colares, o estabelecido é de

que; em caso de operação
com veículo do própno es

tabelecimento ou mesmo
em ônibus' de linha, este
deverá ter nó mínimo es

paço para 15 passageiros,
todos sentados. Deverão
obedecer a uma vistoria se

mestral e apresentar pintu
ras. especiais além da iden
tificação de sua categoria,
sendo que em pedidos de
linhas auxiliares, á conces-

prévia autorização e o

transporte de 'material in
flamável; no 20. grupo
com multas de 20% a 50%,
estão incluídos o transpor
te de passageiros cuja con

duta fira a ordem e os cos

,tumes e, o excesso de pas
sageiros;

.

e no 30. grupo

•
. 'I'

.

� _ \

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de
FI. orianópolis, estádando prosseguimento às seguintes
obras prioritárias: prolongamento da rua Tenente
Silveira, iniciado em nove de abril passado, com um

muro de arrimo de mil metrds cúbicos e

pavimentação à lajota em 920 m2:O término da obra
está previsto para dia, nove de agosto; devendo custar �

-Cr$ 280.462,86. Pavimentação da rua Concórdia -

Estreito - numa área de três mil metros quadrados.A
referida rua será pavimentada à lajota, devendo custar
Cr$ 173.220,00, será entregue em cinco de agosto.

Estão em -andamento as obras de pavimentação, à
lajota, da rua Belarmino Corrêia, numa área de 2.-100
m2, custando Cr$ 126.000,00, com entrega prevista
para 18 de agosto. A pavimentação âparalelepípedo,
da rua Raimundo Correia, numa área de seis mil
metias quadrados, iniciada em três de junho, com -o

prazo de entrega para cem dias após a assinatura do
-contrato .. A' referida obra deverá custar, Cr$
327.524,40. Pavimentação à lajota da rua Pascoal
Si mane, numa área de 4.800m2, prazo de entrega
para 24 de julho, custando Cr$ 168.000�00.
Pavimentação da rua Tavares SObrinho; numa área de
2.500m2, custando Cr$ 150.000,00, com prazo de

.

entrega para dia nove de julho.
E� andamento as obras de pavimentação â lajota

da rua Rosato Evangelista, numa área de 2.100 m2,
com término previsto para três de julho, custando
Cr $ 126.000,00. Pavirnentação asfáltica da rua João
Meirelles, numa, área de 12.000 m2, custando Cr $
1.1 00.000,00. As obras foram iniciadas em 27 de
maio, e deverão estaÍ concluídas até meados de
agosto. Construção da ponte de ligação entre o

Jardim Santa Mônica - Trindade .: com a SC-93'-
o; estrada da Lagoa da. Conceição - que deverá' ser
entregue em 25 de agosto próximo. A ponte deverá
ter. duas pistas de 8,50 .metros de largura, com

passeios de 2,50 metros de cada lado, com um vão de .

14 metros, devendo custar Cr$ 551.231,94.
A Secretaria de Obras deverá iniciar no dia dez de

'

julho, a pavimentação da rua Edu Vi. eira, no Pantanal,
com 13.440 m2 e 1.700 metros, de comprimento,
com um custo avaliado em Cr$ 8)0.000,00. Essa
obra é uma reivindicação da comunidade daquele
Di strito, já há algum tempo, devendo ser entregue em

breve.
.

fiá trechos em que o piso está abalado, obrigando ã bruscas manobras.

Pisoondulado na
Avenida Ivo Silvetra

é um convite
,

ao acidente
A pista da Avenida Ivo Silveira no Es

treito, numa extensão de aproximadamente
200 metros, sofreu algunsabalos, ficando o

asfalto' com um grande número de peque
nos montes, provocando forte, trepidação

.

nos veículos, Como o' defeito está locali
zado numa subida, onde os carros para
maior desempenho transitam em veloci

dade de média para alta, o trecho defei-

acontecendo, logo entramos em contato
com a Celesc, pois a responsabilidade do,
defeito pertence a referida empresa. O Pre
feito enviou um expediente àCelesc, -pois
queríamos saber sé ela Bagaria o conserto
da Avenida,

Explicou o Secretário de Obras, que até
agora nada chegou � Secretaria, sobre a

decisão ou não da Celesc em assumir a res

ponsabilidade no problema. Afirmando que
tuoso exige uma brusca manobra, na tenta- o ·traballio deve ser feito no mais breve
tiva de passar para a pista iriterior da tempo possível, o Prefeito Nilton Severo da
Avenida, evitando as depressões. Costa autorizou à secretaria a dar início ao

Os veículos da Capital, cujos motoristas conserto, dizendo que "depois decidimos
já sabem do defeito existente, procuram, quem vai pagá-lo". .

-

desde longe a Outra pista, enquanto os visi- 'A Secretaria vai iniciar os trabalhos no

tantes, que são surpreendidos pelo defeito,
'

próximo dia quatro de julho, devendo
já tem tido prejuízos coma suspensão dos " terminá-lo em três dias. Será necessário
carros danificados. Segundo esclareci- fazer a remoção de 224 metros cúbicos .de
mentos dei Secretário de Obras do municí-' material asfáltico -e a colocação de uma

pio, Sr. Mario Cézar Campos, o defeito' da base de brita de 168 metros cúbicos, com
Avenida Ivo Silveira, foi causado pela per- imprimação - liga --: de 1.120 metros

furação feita para-a cólocação dos postes quadrados e finalmente a colocação de uma
de iluminação na referida Avenida. capa asfáltica na mesma area. Segundo

. Explicou o Secretãrío de Obras, que a explicações do Secretário Mário César Cam- .

perfuração foi feita justamente numa época pos, o trabalho deverá ficar pronto em três

chuvosa e que houve infiltração da água, dias.xíevendo custar aproximadamente Cr$
atingindo o sub-leito da Avenida, prejudi- 90.000,00.
cando inclusive a capa asfãltica, ocasionan- TRANSPORTES
do os montes. A Secretaria de Obras já O Secretário de Obras informou ontem,
esteve no local fazendo o 'levantamento que estão em andamento nâ Prefeitura, os
técnico, tendo comprovado que a extensão ' estudos para a criação de uma divisão de
do defeito é de 280 metros; por quatro me- transportes a qual deverá cuidar dos
tros de largura. . problemas do transporte coletivo na Capi-

- O defeito ria Avenida Ivo Silveira -, tal. Explicou o Secretário, que até agora
disse O Sr. Mario César Campos - começou nunca existiu na Prefeitura um.setor que se

a aparecer há uns deis meses, na ocasião em encarregasse do problema, sendo' que, a
que a Celesc começou ·a "perfuração da mesma só dispõe de um funcioná'rio para
mesma, para a instalação da iluminação. tal, fim. Aqmitiu, que não existe nenhum
Como o trabalho foi feito numa época chu- fiscal de-- trânsito, que verifique como se

vasa; houve infiltiáção' de ágUa, abalando o 'processa a transporte coletivo na cidade.
sub-leito da Avenida e destruindo a capa Segundo informou, a divisão deverá come-

asfáltica. Quando percebemos o que estava çar a atuar em breve.

Folclore terá
seu curso

na próxima semana
_

O Departamento Autônomo de Turismo, após entendi
mentos com o Secretário Geral da Comissão Catarinense de

Folclore, Sr. Doralécio Soares, firmou convênio com o Depar
tamento de Extensão Cultural da Universidade de Santa Cata
rina para a realização de Curso de Folclo;e eTurismo Cultu

ral, nos dias 10. e 2 de julho. O Curso será ministrado pela .

jornalista e pesquisadora de folclore Laura Della Monica, da
Cadeira de Folclore Musicál da Faculdade de .Campinas e do

Curso de TÚrismo do Senac, de São Paulo. As aulas terão'
lugar no auditório da Faculdade de EConomia, das 20 às 22

horas. As inscrições estão abertas na Caixa Econômica Esta

dual, a taxa de Cr$ 67,00 - com preço especial de Cr$ 35,00 '

para estudantes. Aos inscritos ,com percentual de 75% de fre

quência será conferido pela lwSC certificado de participação
,no curso.
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resumo
sequer urna banda local, que cos- - • Dois

. suíços estão - acompa
tumava tocar pata turistas, esta- miando todos Os jogos da Alema
vá presente-a chegada. Um oní- nha Ocidental e torcendo por
bus da Federação de Futebol es- sua vitória, agitando duas gran
tava pronto para levar os jogado- des-bandeíras de.seu-país e asso

res à capital, mas � maioria, de�- p�a?do búzios: "A Suíça não es
xou . o aeroporto em automóveis ta Jogando e temos que torcer

particul�r�s, guia10s por amjgos por alguém-Como achamos que
ou familiares. Por outro lado, a Alemanha Ocidental tem boa
ninguém sabe explicar que rumo equipe e condições de ser cam
tomou ojogador Jean Joseph, peã, .estamos toreendo por ela '.
punido pela Comissão Discípli- '

.nar da FIFA, por ter utilizado
estimulantes no jogo contra a

Polônia.
.. .

.

. Copa, ca,so o �is,temade elassifi-
Alfredo.Dl Stefano: ex-joga- cação fosse o mesmo dos tor-

do� argentmo que �?I �m dos neios anteriores.. De acordo corri
. maiores astros q?e Ja passaram -;'os resultados de quarta-feira,
�lo Real Madri:. �a Espanha, Brasil, Holanda, Alemanha Oci-
a!umou �que a Poloma. e Holan�a dental e Polônia teriam se classi- ,

�sputarao o .títu�o}ia 7 -de JU- ficado para as semi-finais, fiean-
o, em �umq�e. todas as ou- do eliminadas as quatro seleções

tras eqUlp�s �o apr�entaram denotadas, ou sejam: A:lemanha .r

nada de novo. ate agora .' Oriental, Atgentina, Iugoslávia e

eGunt_:f Netzer, meIO"ca_mpO Suécia. Como, porém, o regula
da seleçao da Alemanha Ociden- mento foi alterado; não é possí- '

tal, atualm�nte na reserv� de
. vel dizer quais as seleções que se

Overat�: esta p.ara. ser n,eg�cIado. enfrentariam. nas semi-finais, No
Francillon preferiu ficar 'trabalhando numa loja deMunique

Mas Míljan Míljanic, técnico da torneio do Mexicó em 1970 os

Iugoslávia e do Real Madri, clube adversários dessa rase tinhan: si-
• Ralf Edstroem, goleador dai holandês Neeskens converteu os ,�e Netzer, e .contra a venda do d� designados' anteriormente,
seleção sueca, de' hÍl93 de altu- dois assinalados em favor de sua Jogador. Santiago Bernabeu, pre- isto é os vencedores das duas
ra, é o jogador mais alto desta equipe contra a Bulgária.

.

sidente d� Re�" disse que ,a �l.ti- . partidas d� quartas de final, con
Copa do Mundo. Edstroem fez •Uma média de 20 alemães ma palav!a sena dada por MIIJa- tra os outros dois vencedores. O
dois dos três gols de sua-equipe ocidentais morrem por ano devi- ni�. Pergun��do a respe�to ele Brasil, por exemplo, poderia ter
Da vitória sobre o Uruguai por .do a ataques cardíacos proyoca-

.. �:spondeu: so.u ur;; tremador, jogado, nesta Copa, contra qual-
/

três a zero. Ele atualmente joga, dos pela emoção causada pelas .

ao u� comerciante .

. quer dos outros três semi-finalis
pelo PSV Eindhoven, clube dal partidas de futebol que assist�m, ,. O Jogador I�goslavo Ivan Bul- tas ou seja Holanda' Alemanha

. primeira divisão do campeonato, na televisão, segundo informa- jan teve dificuldad�s para subme- Ocidental o� Polônia.'
'da Holanda,

..

ções do Instituto Médico de Ber- ter-se: ao ex ame antí-dopíng
• Kazímíerz Gorsky, técnico da lim Ocidental. A entidade dívul-: após a partida -contra a: Alema-

nh Oeid 1 d f' bri • A seleção da Suécia conquis-
Polônia, tem uma opinião sobre gou um estudo realizado por um· a v CI enta, quan o 01 o n- .

d
..

. tou a simpatia da imprensa ale-
·

o provável vencedor do jogo de sistema de computadores duran- ga o a mgenr mais de dois litros
.

" .

d huuíd f mã ocidental, O· jorrial "Bild"
amanhã, entre Alemanha Oci- te a partida de sábado passado _

e meie e qUI o para omecer
·

dental e. Suécia: �'6s suecos s'ão entre as duas AlemaIlhas.Noes_materialsuficiente.afirma que os suecos lião tiveram
. • A

.

d
.

d M' .sorte contra a Polônia pois, in-
· bons, mas os alemães ocidentais tudo' preparado para a televisão . procura ona e uruque
r d

.,. .

ti
- clusive o goleiro polonês defen-

são melhores e ·não vejo como local. indicava os telespectadores .

eu m1ClO a uives .igaçoes. para -

.

.

derni ..

d deu UJp. pênalti". O J'ornal elogia
possam'perder".

-

que participaram da experiência, ,apurar
.

enunCIaS e que uma

.• Martin Hoffmann é o jogiJdor com uma série de aparelhos liga- pessoa engânou diversos tOJcedo- ãinda a a,tuação do goleiro sueco,

maisjovem desla Copa e'atua p� dos ao corp'o, para medir suas res emiOO mil marcos (169.250' que na próxima temporada de-

) fenderá o time al-emao do Kai-
lá Alemanha Oriental. Hoffmann reações. Um médico do Instituto cruzeiros prometendo-lhes en-

.completou 18 an!}s em ma:ço, disse que em alguns Casos a pres- tradas para jogos do. Campeona- serslautern.··

enquanto que Burgnich, fia sele- �ão sanguínea elevou-se á 200. O to Mundial. Segundo fontes poli-
ção italiana, está com 35 anos, ritmo cardíaco. aumentava li me- ciai,s, o vigarista gastou todo· o • A seieção da AlemaIlha Oci

completados em abril. dida em que a bola se aproxima- dinheiro em cassinos. dental continua liderand(i) a Copa
.• Nas 22 partidas jogadas até va do g<d ou se cobrava alguma • Hemy Francillon, goleiro do '�Fair P.lay" apesar· das duas.;
agora, 18 da 'primeira fase mais falta perigosa. _ Haiti; não retomou ao seu país, advertênc,ias recebid� por seus

-,quatro das quartas de fi9.a1, só .Menos de 300 pessoàs foram preferindo ficar em Muniquetra- jogadores na, partida contra a

foram mar.cados três pênaltis. receber a seleção do Haiti no ae- b�hando numa loja de diScos, Iugoslávia. A Alemanha Ociden

UmJoi
..

defendido enqúanto o roporto de Porto Príncipe. Nem enquanto aguarda aassinat'ur'a de tal tem 18 pontos, çontra 16 de
contrato com o clúbe Munique Polônia e Suécia, 14·de Holanda
1860 Francillon, que �ofreu 14 e Brasil, 13 de Argentina e

gols nas três partidas jogadas pe� Iugoslávia e 1 da AlemaIlha
la sua seleção, achou inais conve- Orie.ntal. Esta Copa foi .doadll
niente esperar o chmnado de um pe.o presidente da A1emanhll
clube alemão, em Munique, eYi- Ocidental, Gllstav Heineman
tando assim, um encontro com "para promover o jogo· correto

. Jean Claude Duvalier, presidente entre as equipes nass rodadaS'fi-
iiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

.•

iiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiõiiiiiiiõiiiiiiiiiiiÍiiiiiiõiiiiiiiõiiiiiiiõiiiiiiiõiiiiiiiõiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiii;;;;;;;;' do!Haiti. .

. nais da Copa:'.
.

"Quebrem
.

.

. .-.....

tudo, menos
a televisão"

• o Brasil já teria garantido pe
lo menos, o quarto lugar, .nesta

o entusiasmo pela Copa do Mun
do, somente agora contagiou o povo

alemão, que desde as primeiras horas
da manhã, só fala em futebol e parti
culannente nos seus ídolos, com Be
ckenbauer ganhando a preferência:
Até mesmo entre as mulheres, a 'Copa
do Mundo tirou o lugar do. tradicio
na! tempo destinado as "fofocas", As'
mais idosas; que-não acompanham o

qia-a-día da COpa, se limitam apenas a

torcer pela Alemanha Ocidental, a.

qual dizem serem esta -a "verdadeira
Alemanha";.

Nos estabelecimentos. comerciais,
somente agora, 'depois da classifi
-cação das duas Alemanha, é que pas- ,

.

saram a participar ativamente da -Co
pa, colocando grandes fotografias dos

jogadores, com destaque maior para
Beckenbauet,' com o título "nossos
rapazes".

É realmente o futebol, que parti
cipa da vida do alemão nestes dias.
Tudo que se faz atualmente na Me
manha, tem algum relacionamento

com a,Copa. Ainda ontem, uma fanu
lia. quese mudava de Frankfort para
Bonn, .

disse ao encarregado da rriu
dança, que todos os móveis poderiam
ser quebrados que ela não se incemo
daria; menos com a tele�isão: "Quero.

-,

ela inteirinha para ver a Alemanha ser'
.. campeã do mundo .. O resto não me

interessa. "

:rRANQUfLIZANTES
O jornal "Frankfurter Allgemeine

Zeitung'Lpassou a dar um maior nú
mero de páginas a Copa do Mundo,
deixando de lado a política' e incenti
vando a todos DS alemães a "viverem
o campeonato mundial". Informou
ainda, que "todos agora falam de fu
tebol e os que não o Jazem para in
centivar a Alemanha, falam mal do

esporte. Mas o importante, é que ia�
Iam em futebol".

.

A campanha vem conseguindo o

esperado e hoje, afirmou o jornal;
,"até o menor membro da faml1ia
conversa de futebol. Em uma reunião
de faml1ia, o assunto é só futebôl. O

négócio está num ponto, q.u� até o

número de trailquilizantes adquiridos
em farmácias, aumentou 'i::cinsidera
v.elmente. O nervosismo é gerál."

Em qualquer lugar que se vá na.

Alemanha, o assunto é um só: Copa
·do ·Mundo. O encarregado de u� ho
tel em Frankfort, está se lamentandG
que não está c,oriseguindo mais dor
mir: 'Para discutir sohre a Copa, o
pessoal lião tem ·hora certa e· com

isso, não consigo fechar os ólhos du
rante a neife. No dia êm que a Ale
manha Qcidental derrotou a Iugoslá
via, foi um verdadeiro.carnavili no ho�
tel e mé deu U!113 dor de êabeça hor
rível.

SuplementoE�pec;dl: editaria � Mário Medaglia; textos
Mauro- Pires e UbaJdo. c. Balthazar; plonejamentogiáfico -

:Márcio Ramos e César Tancredo; estatistica _' Libó.rio
·

I

Anilson Medeiros; materia{ das agências AlB e Associat�d
Press.

.

COMUNICAOO·
SylvioOrlt,ndo Dam;ani & ,Cia Ltda, comunica atrClnsferência de

.

�sua inst�lação da Rua São Jorge N � 14 para a Rua.
"'I

.

,Almirante ·Lamego,N 31�- O,.de espera continuar contando
I .

•

com a preferencia de sua clientela.
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,bra'siIIa,rgentina
/

Paulo Cé;àr no chão, 'Contra li Iugoslâvia, tornozelo esquerdo machucado e duas partidas fora,do time. Agora ele, sente outra vez a lesão

Um inesperado
problema para
o treinador-

Zagalo está propenso a escalar Ademir da Guia no meio de campo
da seleção brasileira na-partida de amanhã contra .a Argentina, caso
hão. possa contar com Paulo .Cesar (FIa), que voltou, a sentir a

contusão no tornozelo esquerdo.
A 'idéia de Zagalo, caso realmente não conte com o jogador do

Flamengo, tem por princípio fundamental não mexer no Paulo Cesar
(Inter), jogador que ele conta .como Chave para a partida contra a

Holanda, principalmente porque, terá a função de marcar Cruyff.
.

,

Assim, Zagalo não quer firar o gaúcho de sua posição, por achar
'. que ele se adaptou- muito bem, e, a fim de entrosá-lo o máximo
possível com a equipe nessa partida contra a Argentina:

A MELHOR OPÇAO ,

A respeitá da entrada de Ademir dá Giia, numa reunião da
comissão técnica no hotel Benther Beng, no início da Semana, os

treinadores brasileiros chegaram a conclusão que Ademir da Guia,
nesse futebol que a Europa está jogando atualmente, tem muitas,
chances de se sair bem porque é um jogador que sabe criar espaço em

campo, 'está sempre bem colocado e "tambem auxilia muito os

companheiros nas funções de desarme e construção de jogadas.
Zagalo disse quenão tem dúvidas que o quadro brasileiro vai

melhorar ainda muito mais contra os argentinos. Ele cita a defesa
como o ponto básico do quadro e que ela está, dando muita
confiança ao restante do time.

_

Sobre a necessidade de mudar a concepção do jogo dos brasileiros
nessa copa, Ó técnico Zagalo explicava ontem à imprensaestrangeira,
no campo de treinamento do Niedersachenstadion, que isso só
aconteceu em função da marcação que seu time encontrou nos

primeiros jogos do tornéio.
' '

- Ainda bem - disse o' técnico que tivemos tempo para mudar. Ou
melhor, que mudamos em tempo«, E o melhor foi que nossos

jogadores assimilaram com perfeição e rapidamente o novo método,
Zagalo disse que em quatro copas que, participou, sempre

surgiram novidades em cada uma delas em função de táticas. Para
ele, esse ano foi, surpresa, o que encontrou na. Alemanha,
argumentando que apesar de dizerem que ele é um treinador super
defensivo, todos outros times estãojogando damesma maneira.
,

MUDANÇAS NO BOTA
"

Zagalo disse também que 'de agora em diante no Brasil os clubes
tambem devem começar a mudar sua concepção de jogo. "Não sei se
no nosso clima isso será possível. Lá a temperatura é muito quente e

o desgaste dos jogadores atuando assim 'numa partida; é muito

grande. Contudo, acho que temos que começar esse trabalho desde
os juvenis".

'

- Outro problema também' - prosseguiu Zagalo - é que nos

clubes geralmente os treinadOre s não contam tambem com os

jogadores' adequados para usar esse tipo de jogo. Então, somos

obrigados a armar a equipe dentro do que dispomos. De qualquer
maneira, no Botafogo, quando voltar ao Brasil, tentarei fazê-los jogar
dessa maneira, como estamos fazendo aqui.

-

Para Zagalo, o qu� está definitivamente provado é que não há

mesmo mais lugar no futebol para os jogadores que atuam em

posições fixas em campo. _ -, '

r
-'- E ia habilidade individual, isolada, também não tem mais grande

.valor, Ela tem que ser em conjunto com a velocídáde e o vigor físico
- disse.

OS ZAGUEIROS" '

.,' ,

Ele explicou que as defesas estão sobressaindo nessa copaporque
o trabalho dos zagueiros ficou mais simplificado com amentalízação

'

dos demais jogadores de uma equipe em marcar e dar combate no
.

.

campo inteiro aos adversários. ,

Um za-gueiro, hoje, pode se dar até ao luxo de tentar fazer gols,
de ir à' frente despreocupado porque sabe que seu lugar está coberto..
A responsabilidade de evitar gols não é mais só deles. Por isso, estão
sobressaindo nessa copa· argumentou Zagalo.

Q treinador brasileiro comentou que, tem reparado que os

torcedores que vieram assistir a copa do mundo, até' mesmo os

'alemães e brasileiros, estão de um modo geral muito impressionados
comO. futebol que a Holanda está praticando.

.

_'
- NãO tenho nenhummedo da Holanda - comentou. "E evidente

que a considero urna boa equipe e unia das favoritas para a copa,
quanto mais nãõ seja pela situação que está no seu grupo. Contudo, a
verdade é que a Holanda ainda não apanhou pela' frente um'

adversário competitivo. Contra a Suécia, que foi seu adversário mais
forte, não conseguiu ganhar. Quero ver a Holanda é contra a

Alemanha Oriental. Aí sim Esse time é de luta, de futebol forte.
Quero ver como ela se sai no domingo. ,

Zagalo inclusive contou que nem mandará Paulo Amaral observar
'

o jogo da Holanda contra a Alemanha Oriental, já que eles não vão
mesmo mudar agora seu modo de jogar e ele e Paulo o conhecem
bem.

'

- Vou pedir ao Paulo, isto' sim para ver o jogo da Alemanha
Ocidental contra a Polônia.Lporque espero ter' um dos dois pela
frente (na final do dia .sete de julho em Munique - argumentou
Zagalo.

, ARGENTlNOFOBIA ...

Sobre o jogo _contra os argentinos, Zagalo disse que os brasileiro
de um modo -geral têm que acabar com essa mania e medo de

. enfrentar equipes sul-americanas. Ele contou que em 1970 foi a
mesma coisa "pois estamos cansados de ganhar deles lá. na Ameiica
ou em qualquer outro Continente".

'

,- Mas o que queropensar agora e só na Argentiria mesmo e o

f1lteooLque eles estão apresentando não é da melhor qualidade. -

,

Zagale disse que' assistirá amanhã na televisão .alemã de Hannover
o video-tape do jogo entre os argentinos e a Holanda. Ele contou que'
já hoje à tarde, antes do treino do Brasil, passou um pedaço dojogo
na televisão .e ele viu muita coisa que pode explorar contra nossos

próximos adversários. "

,
,

,

- No vídeo tape da tel�visão, eu paro o jogo a hora que' bem.
desejo e até volto o filme para ver novamente os lances. Por iSs(,"

. posso ter uma idéia melhor do que eles fazem, principalmente
quanto a.movimentação em campo. '

,

ABSURDO � ,

Indagado se não acredita 'Jue a Alemanha' Ocidental tenha'
perdido para a Oriental de proposito para não enfretar na semi final
o Brasil e a Holanda, Zagalo disse que isso é um grande absurdo.

- Se o Schoen quizesse realmente fazer isso, ,pouparia seu quadro
titular. Colocaria em campo o time reserva, como' ós próprios
alemaes fizeram na copa de 1954.."

E concluiu dizendo que "a meta do Brasil também era o primeiro
lugar e não saímos em segundo de propósito. Se Helmut Sçhoen ou
os jornalistas alemães 'hoje dizem isso, é urna. inverdade, pois
-inclusíve vi a partida entre as duas Alemanhas, e a Ocidental sempre
esteve mais próxima da vitória que a Oriental.

-

..

Tornozelo
,

pode afastar
Paulo César-

_.,<

Paulo César (Flamengo)
voltou a sentir dores no tor
nozelo esquerdo e o médico
Lidio Toledo, além de ptoibi
lo de treinar ontem, disse que
ele. pode ser dúvida para a

partida de amanhã contra os

argentinos porque só entrará
S? passar no teste de campo
que fará hoje a tarde,

,

Marinho (Botafogo) tam-'
bém não treinou, mas por es
tãr com dores musculares, fi- _

cando. em repouso na coneen

fração, mas não preocupa o

médico e já tio treino de hoje
estará presente.

Na revisão médica que o

Dr. Lidio Toledo fez na ma

nhã de ontem, Paulo Cesar se
queixou de dores no tornoze-
lo esquerdo, o mesmo que I

contundira na partida contra
o Zaire. Imediatamente o mé
'dico vetou sua presença no

tremo de dois toques, que se

'realizou à tarde, e recomen

dou que ficassem em repouso
na concentração.

Disse depois o médico, que
aparentemente o tornozelo de
Paulo César está bem, não
apresentando nenhum sinaí
de derrame e que assim as do
res podiam ser apenas conse

quência da pancada que rece
. beu, sem ter outra interferên
cia mais grave.
I - De' quáiquer forma -

disse o médico - ele vai ficar
em tratamento até a tarde de
hoje quando terá de .ir ao
campo para fazer um teste de
movimentos e com bola, tai
como aconteceu antes do jo
go de quarta-feira. Se/reagir

, normalmente; estará liberado..
caso contrário, não jogará
contra os argentinos, e seja
quem for só' entrará' em per"
feitas condições. Por tanto,
.pelomenos no momento, ele
e dúvida.

.

'

MARINHO
O lateral Marinho, que

acu sou uma -dor .muscular
'POUCQ acima da 'virilha es

querda. ficou também na con-

centração em repouso,' mas
,

não chega a preocupar, deven
do inclusive participar do trei
no recreativo hoje à tarde.

,

Explicou o Dr. Lidio Tole
do, que Marinho espremera
uma espinha na coxa e esta

inflamara e a dor devi-a ser

consequência de. um ganglio
"

sem maior importância.
- Marinho podia até' vir

treinar, mas-sabe como ele é.
. Se deixássemos, iria quererfi- ,

car correndo e chutando bola
e isso podia não lhe fazer
bem; mas hoje ele treina -

concluiu o médico.' .

Leivinha, que ijá . tirou o

gesslJ do pé esquerdo, segue
fazendo tratamento e vai tirar
uma nova radiografia, conti
nuando irnpossivel sua volta
ao time nessa Copa.

Outro qie não treinou foi
Alfredo, que pisou num bura
co no jardim da concentra
ção, sofrendo uma torção de
tornozelo, mas sem grasidode.

I
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, Jogar na frente, atrás ou no meio,
já nãõ /é problema 'para um jogador
que veio de um centro estranho à

própriá formação da-seleção brasileira
,

e qUf{ hoje é aponta.do cOmo uma das

grandes'figura,s e o real substituto dt\
Cf odOtildo,' Paulo'Cesar Carpegioni, a
quem os italianos já observarr com_
muita ate,nção por,ser mais um

tloriu11;di"..
- Jogar na defesa, meio campo ou ..

ataque é apenas um problema de
'

mentalização. Zagalo precisou colo
car um homem no lugar do Pi azza e

me deu esta chance. A primeira coisa
'

que fiz foi, colocar na minha cabeça
que 'eu podia render nesta posiçao o

, mesmo que nafrente onde'sempre jo
guei, A bola continuava redonda, os
companhêiros de extrãordiruiria cate

goria ·e o gramado verde. Portanto,
não tinha problema".

brasil/argen,tlna

Brasil
ficou sem

compo para5

treinar
,

, A Seleção Brasileira teve que arranjar as pressas outro campo para fazer
, seu treinamento ontem à tarde porque o da Escola de Educação Física de
Hannover, em Barsinghausen, não pode ser cedido sob a desculpa dos 'seus
responsáveis de que já tinha, sido oferecido por empréstimo aos �entinos.,

Mesmo diante das, explicações de Antonio do Passo e dõ supervisor
Carlos Alberto Cavalheiro- que os argentinos só' chegariam à noite em

Hannover, os dirigentes da Escola de Educação Frsica não quizeram cedê-lo
ru:gumentando que' no treino que os brasileiros realizaram lá,'na terça:feira
passada, houve pouco policiamento' no 19Cal e invadiram a escola e

estragaram os jardins.
Diante disso, Passo se comunicou com o comitê organizador e

conseguiu o campo de treinamento do Niedersachenstadion, para fazer os
exercícios de ontem e a recreação que será feita hoje à tarde 'também.

Para que osjornalistas não fossem' atoa para Barsinghausen, que fica
distante cerca de trinta quilômetros da cidade de' Hannover, os membros da,
comissão' técnica do Brasil entraram em contato; de manhã com vários

, hotéis onde sabia ter jomalistas brasileiros hospedados, afim de comunicar
a decisão. -Mesmo assim, quando, todo o time se dirigiu para o

,

Niedersachenstadion, José de Almeida foi para a Escola de Educação Ftsíca
para ter certeza de que nenhum jornalista brasileiro ficaria esperando atoa a

, delegação do Brasil �á.
'

No Niedersacheristadion, osjogadores tiveram uma pequena surpresa
porque também à tarde a banda de música da polícia alemã treinava para
tocar antes e no intervalo do jogo de amanhã. A primeira parte do treino,
inclusive, o aquecimento e início do dois togues, foi feito sob músicas que,
a banda t,ócava - até mesmo algumas canções brasileiras, o q'lle deixou os

jogadores entusiasmados.
'

.'

pepois do aquecimento de IS minutos; os jogadores realizaram uma
brincadeira de dois toques. O time vermelho ganhou de 2 x 1 gols de
Rivelino e Qodoaldó (contra), marcando Cesar para a equipe azul.
,,-RIVELINO

.

,

O time v..ÇPtlelho formou com Valdir Perez no gol, Marco Antonio,
Ademir 'da Guia, Paulo 'Cesar (Inte'r), Valdomiro, ·Rivelino, Marinho
(Santos), Dirceu e Carlos Alberto Parreira. O quadro azul, ,com Renato,
Oodoaldo,' Nelinho, Edu, Jairzinho, Mirandinha, Zé Maria, Cesar' ie
WendeU.

Apó� o treino de dois toques, Chirol orientou um treinõ especializado
. para Marinho (Santos) a pedido do proprio jogador. Ele treinou cabeçada&,
controle de bola e antecipações.

'

Enq\ianto isso, os atacantes ficaram batendó bola éom os goleiros
va'ldir Perez e Renato,' já que Leão também treinou à' parte ,com o

preparador Carlesso Qos atacantes, o que deixou a todos abismados no
/ estádio foi os chutes de Rivelino. Em cada 10 chutes a gol, da entrada da

area, Rivelino conseguia marcar em media nove góIs, chutando com muita
violência e sempre bem colocado.

-

Jairzinho fo.i o ultimo jogador a sair' de camp,o. Após todo o'

treinamento, ele pediu ao preparador Coutinho para repetir o treino
especial que tinha feito na véspera da partida ,contra a Alemanha Oriental,
quando tentou váriÍls fórm\llas para penetrar pelo meio de área. Dessa v�z,
Coutinho fazia com que Jairzinho tentasse passar, por ele e o goleirO
Renato ao meSmo tempo, invadindo a áreí\' com a bola dominada, e quando
tivesse IJma brecha, tentasse os chutes a gol. O atacante tem reclamado
muito do azar que tem dado .mls complementações de jogadas para 'o gol e
treinou CQm muito afinco, sendo até mesmo obriga<ÍQ a parar ontem,
quando o presidente da comissão técnica, Antonio do' Passo, a interfetiu,
porque todos, .os outros jogadores # estavam no ônibus especial da

delegação a sua espera.

\
' -'Carpe,ggiani

, .

um :«o?i'undi
PROJEÇÃO
Nesta nOl1a·função em sua curta

mas já brilhante carreira, Paulo Cesar
acha que pode se firmar internacio
nalmente 'e conquistar uma projeção
até maior que. an.teriormente, uma

vez que estará 'atuando dentro de suas

- caracteristicas sem forçarnada e com

a vantagem de poder sair à frente em

direção ao gol. "

- Reconheço, e .nunça neguei, a

minha deficiência nas finalizações.
Agora, ficando mai� atrás, poderei jCL
gar melhor no meio, sem aquela ne-,
cessidade de ir em frente tentar o gol.
E, quando eu avançar, poderei ter
mais tranquilidade.

" EI e explica que só teve problema
i'lO primeiro, dia, em Basel, devidoao
tipo de marcação que está habituado
a fazer no Internacional:' marcação e

cobertura apenas pelo lado direito.

Depois de passar por um período de
adaptação, Paulo Cesar

está perfeitamente à vontade no
lugar que já foi de Pi azza

e a odoaldo. Isso inclusive vái
ajudar o jogador do

Internacional, que sente alguma
dificuldade quando atua

maís à frente e tem
....

que fínalízar.
,

Para ele, jogar no lugar .de
Clodoaído, foi apenas uma questão

�e mentalizar a situação.

»

cer".

Mas este problema jd supere: porque
acho que era só uma questão. pSicoló
gica. -Eu estava habituado a 'cobrir t:
avançar pela direita e ia à esquerda
sem sentir que ofazia pois não tinha
esta determinação tática. Mas eu co

bria a esquerda. Coloquei na cabeça
que cobrir um lado é o mesmo que o

outro e que o negócio é ir no mais

próximo. Agora já nem lembro se es

tou cobrindo a direita ou esquerda ". '

Paulo Cesar vive momentos de
grande euforia lião só porque conse-.

guiu se projetar numa nova posição"
demonstrando assim sua versatilida
de, mas também I porque soube que a

\ i mprensa italiana' e espanhola o colo
caram como um dos maiores desta
ques do time brasileiro.
VALORIZAÇÃO,

- .Os italianos até já me chamam
só de Carpegiani e dizem que sou
"oriundi". Isto é bom, pois mesmo

que fique no Inter, estarei mais valo
rizado e em condições de receber um:
dinheiro que o clube me deve há mui
to tempo: Mas, de qualquer forma o

que me alegra e motiva é saber que, o
nosso time já está sendo visto de
ou'tra maneira. E isso nós devemos
muito ao Zagalo que nos deu 1JIuita
'moral e mostrou ao mundo que nós

joganios de acordo com o adversário
e a necessidade'da partida.

Paulo Cesar não esconde seú entu·

,siasmo por, Zagàlo a 'Juem credita
grande parte dfJ seu sucesso, e diz que
o treinador o ensinou a jogar nesta
:nova posição. "Me tirou da cabeça

,

'aquela história de q�em arma não po
'de ficar só desarmando. O Zaga/o. in
clusive me disse que o :Didi em·62 e o

,

'Gerson em 70 trocaram de posição
com Zi to e C1 odoaldo respectivamen·

- te e amoos tiveram suCesso
"
..

,

Sempre fazendo questão d.e credi
tar aos outros o seu sucesso, Paulo
Cesar explicou que, só esta podendo'
render isto atualmente porque atingiu
a uma condição fisica excepcional

.

--Posso dizer com orguUIO e sem

querer ser mais do que ninguém que
hoje estou na melhor formá da minha
carreira. Eú estou com uma nova

mentalidade, bem prepara40 fisica
mente e c0!rlpletamente adaptado a

esta nova função ". Paulo Cesar não

gosta de fazer comparações .entre as

diversas seleções que viu, pois acha
que cada uma atuou de acordo com o

adversário e as condições, � acha

-que hoje o Brasil'estájogando como

, as européias, adotando', além, disso, a

habilidade do jogador brasileiro.
-' Isto ,não significa qult nós esta

mos melhor que eles ou que jfÍ este-
j amos cantando o titulo. Mas acon

tece que o que aconteceu, conosco foi
um fato espetacular dentro do jitte
bo,l e que dificilmente um time daqui
teria condições de fazê-lo: mudar

completamente a maneira de atuar,
'dentro da própria competição. Eéaf
que reside a, minha maior confiança
na vitória nesta Copa. Nós jogamos
como o adversário quer. Se querem
violência nós temos e se querem com

a bola, ,n'os estamos �i. 'O importante
é que nós temos jogo pOl:a quem qui- .

ser",
""

Di sse, que até agora a seleção que
mais o impressionou foi a Holanda
mas faz questão de acrescentar: "Se
num jogo nós tivermos a metade das

oportunidades de gol que eles desper
diç{1,m, nos ganhamos de no minimo
seis. El es jogam' bem mas não tem Pe
lé. E comg nós não temos Pelé; mas
nem eles, então acho que dá para ven-

.Cuidados
de Cap com

.

Jairzinho

eRivelino
Apenas W.olff é Telch não

participaram do bate-bola e trei
no técnico que os argenfufos fi.
zeram ontem, pela manhã, no

campo ao lado dO'Gut Hohre Ho
tel, mas nem assim o treinador
W1adis�.o Cap quis adiantar a es

calação da equipe que enfrentará '

o Brasil amanhã, explicando que
'

só vai decidir hoje, apôs o reco

nhecímento que fará do gramado
do estádio de Hannover.

Mesmo sabendo que não tem

qualquer chance de conquistar a
Copa, pois a todos osinstailtes
aponta a' seleção da H.olanda
como a favorita, Cap sente ne

cessidade de urna vitória amanhã
à farde contra o Brasil, pois acha
que 'o seu time. vencendo' o tri
campeão do mundo, fica com

pletamente reabilitado (la golea- ,

da de 4 a O que lhe foi imposta
pela equipe holandesa,

Cap também cita sempre o fa
to de a Argentina ter 29 vítõrías
contra 19 do Brasil, ,e nota que
com lembranças' desse tipo ele
procura elevar .o moral dbs seus

j.ogadores. Dissej que acha a mar

caçã.o homem a It,.omem a melhor
para neu�zar as ações d.o time
brasileir.o, e afirm.ou que nã.o vai
reservar um dos seus j.ogad.ores
,para exercer vigilância especial
-SObre algum dos atacantes brasi-.
leiros.

,
,

,

'_ Mas vou a1ertá-lôs de que
Jairzinh.o e RJvelin.o sã.o um peri
gO' constante e que podem deci
dir uma partida numa fraçã.o de
segundos. P.or causa disso quero
que, toda a defesa fique bem
atenta 1\s ações desses d.ois ,ata
cantes brasileiros _ explic.ou.

Cap diz à toda h.ora que .o seu

time será .ofensiv.o, porque só a

vitória interessa. Mas nã.o deixa
de mostrar alguma insegurança
quant.o a iss.o, nos ,m.omentos em
que fala mais relaxadamente s&

bre a partida.
_ Só a vitória n.os interessa,

lmas ac.ontece que é difícil pres
si.onar .o Brasil em seu camp.o e

deiXar atrás t.odo um espaç.o li
vre, P.ois .o time está muit.o vel.oz
e P.o<fe fazer g.ol� em c�ntra-ata"
que. C.ontra a H.olanda f.oi assim.
C.omeçamos a querer I.og.o mar
ear os góis e, acabamos levand.o
quatr.o. T�vez seja melh.or esp�
rar o Brasil n.o noss.o camp.o, pOiS
c.om a vel.ocidade de Babingt.on e

Houseman P.oderemos obter a vi
tória 'c.ontra-atacand.o. O Brasil,
na certa, nã.o vai j.ogar para .o em-

Os argentinos fi�eram treino
técnico ontem pelá manhã,

sem a participação de Wolff e

Telch, os desfalques
'para o jog.o contra'o Brasil.

Mas Fi' 101, Babington,
Gherini (deitad.o) e H.ousemann,

foram exigidos num dois

toques pel.o treinad.or Cap,
que ontem lembrou o

retrospecto dos jogos entre
!ls duas seleções

'

pate, pois sabe que a partida se

.guínte, contra -a Holanda, será
'

muito difícil para ele _ afirmou.
AI ém disso, Cap acha que seria
'um .P.oUCO inútil tentar os gols
'pressionando uma defesá tão fe
chada como a- do Brasil.

,
_ É sem dúvida a melhor. de

fesa da Copa, bem arrumada,
com ótimos jogadores e exce
lente preparo físico. A prova dis
so é que até agora não tornou
um gol sequer.

'

Conclusões
de um

espião
argentino

A melhora verificada na seleção
brasileira, após os jogos das oitavas de
final" -pelo campeonato mundial de
futebol, já, foi observada pela comis
são técnica 'argentina, que está se pre
parando para uma partida dura, difi
cil, mas "com possibilidades 'de ven

cer, pois em futebol pode-se esperar
de tudo".

Hectar Rial, assessor do técnico
da seleção argentina, Vladislao Cap,
disse ontem que o jogo do Brasilme
lhorou 'muito e que este será um
adversário diffci? para sua equipe,
amanhã. Rial, antigo jogador argenti
no pertencente ao RealMadrid da Es·
ponha, é o encarregado de observar a
(lt.!ação dos adversários 'da Argentina
no Mundial, para ajudar Cap quanto
aos mltodos de jogo.' ,

"DEFESA BOA",
'

O ajudante de CaP' disse que en·

controu o Brasil em sua última pani
da, contra a Alemanha Oriental,

, "muito melhor do que nos encontros
anteriores. Os brasileiros estão muito
bons na defesa. Prova disso é que não
sofreram nenhum gol. Quanto ao ata
qlle e ao meio-campo, vi um time
com muita técnica e velocidade".

Se a Argentina ganhar amanhã, '

suas possibilidades' 'de classificação
ainda estarao intactas. Mas, se perder,

'

ficará sem chances alguma de dispu
tar os quatro primeiros.Iugates da Co-"
pa. Para muitos observadores, o que
os argentinos pretendiam nesta X Co
pa do Mundo, já con�eguiram: ,uma
classificação, para mostrar que ainda
têm k.t�bol� e uma. imagem positiva,
necessarlO para sedlOr o XI Campeo
nato Mundial de' Futebol, em 78.
Agora, pretendem tão somente despe
dir-se do torneio, sem,dar vexame, e
bem quietinhfJs, para ninguém notar.
Depois, então, poderiam começar a se'
preparar para 78, quando pretendem
ganhar, pela primeira vez, um cam

peonato mund,ial. ,

Rial, ,continuando em suas õbser
vações, disse que a Alemanha Orien
tal tem Uma técnica não muito boa,'
"mas tem uma força e ,uma veloci
dade que a fazem '$er muito perigosa'
para qualquer adversário". Acrescen
tou que se alguma das duas equipes
sul-americanas que continuam 'no,
competição -Argentina e Brasil'
conseguirem chegar à final, "suas pos
sibilidades de triunfo, a meu ver, se
rão bem maiores que as de qualqúér
equipe européia, uma vez que estas
baseiam seu-jogo na força, realizando
um contlnuo desgaste de imergias, en
quanto que os sul-americanos se des
gastam menos ao reter I'nais a bola
com passes curtos _e correm menos

peià campo ".
I

Concluiu comentando que o time
europeu que chegar à final "provavel
mente estará em piores condições
físicas do que qualquer quadro sul
americano. Por_ iss(.), se as seleções do'
Brasil e Argentina são capazes de che
gar à partid� final, suas possibilidades
de êxito serão maiores que as de qUlil·
quer outra equipe",

Wolf está
triste por

-

não poder.
.jogar amanhã
Para os argentinos, uma das finali

'dades nesta, Copa, era enfrentar o

Brasil e vencê-lo, por ser o seu mais
tradicional adversário. Para alguns,
vencer o Brasil é tão' importante
quanto a conquista do titulo mun

dial. Nem mesmo a goleada frente à
Holanda tirou Q ânimo dos jogàdores,
que esperam a partida de amanhã,
contra o Bfasil, para se reabilitarem.
Mas, na manhã de ontem, Wolf!. que
era um dos mais entusiasmados, esta
va triste num canto e não participou
"das -brincadeiras junto com os demais
iogadores. Ele soube, que não jogará
amanhã, devido a contusão na coxa.:
embora esteja em tratamento inten-
sivo. J

- O problema não é tanto a con

tusão' em si: pois acho, que possa su

portar a dor. O pior, é que não posso
andar direito e por essemotivo, pro-
vavelmente ficarei fora do jogo cõn
tra o Brasil, justamente a nartida que
'tinha mais vontade de jogar.

'

O zagueiro argentino voltou a sen

tir a antiga contusão no músculo di

reito da coxa durante a partida con

tra ,a Holanda na quarta-feira. O mê
dica da seleção, Jorge Alfredo, afir
mou que dificilmente Wolff jogará
contra o BrasiL

Entretanto, Wolff desde ontem

procurou incentivar Ruben Glaria,
seu provável substituto: "Acredito
que minha falta não seja notada, pois
Glarii1 é um grande jogador. "

Ayala:, muito
.

'

respeIto
pelo time
do Brasil-

o ponta de lança Ayàla, que é da
seleJão argentina mas joga pelo Atlé·
tico de Madri, disse que enfr�ntará o

time brasileiro amanhã,' com o maior

respeito, pois não acredíta que ele es

teja ruim como andarÇlm falamlo no

in(cio da Copa.

- Ninguém pode entrar em ca,m
po comemorando vitória antecipada
para enfrentar um futebol que já foi
três vezes campeão do mundo. É cla
ro que seria muito mais fácil para o

Brasil ter no time Pelé, Gerson e Tos
tão, mas todos sabem também que no

futebol os valores se sucedem e não é
atoa que esta equipe está até agora
invicta e sem tomar um gol sequer.

Pará Ayala, será muito difícil fa
zer gol na defesa brasileira. Disse que
já viu seu adversário jogar pela televi
são e pôde observar que na hora em

que é atacado, o time do Brasil costu
ma preencher todos os espaços, não
deixando qualquer setor vazio para a

penetração.
- Eu sei que sempre é passivei se

fazer gol, pois pode ser que uma tabe
la saia perfeita até a conclusão da jo
gada. A zaga adversária pode falhar
num' lance a até mesmo individual
mente acontece' de um atacante ven'

cer unia defesa fechada. Mas ninguém'
pode assegurar que isso vá acontecer.

LENTIDÃO
Outra coisa que deixou Ayala im

pressionado com a seleção brasileira é
a paciência e tranquilidade com que

'

ela realiza suas jogadas:
� Parece um time muito conscien

te, que não se, perde em momento al
gum. A bola é tocada para um, para
outro, 'va'i para o seguinte, se não der
para avançar ti jogada volta ao seu.
ponto i/'licial, enfim, parece um time

maduro" que ,só procura atacar mes

mo quando está certo de que pode.
conseguir o gol. Aparentemente, esse

toque de bOla, do time 'brasileiro dá,
'uma impressão, de lentidão; que na'
r.ealidade não existe. De um mo

mento para outro ele pode imprimir
uma velocidade tal que até deixa ton
to o seu '1ldversário. Seus jogadores
são muito� inteligentes e· têm grande
agilidade. Pensam ráPido. e podem
mudar tudo de uma hora para outra.

'

É, um futebol'que aprecio muito. Mas
Ayala, talvez o mais cabeludo entre

todos os jogadores do mundo, conhe
cido pela garra com que diSputa as

partidas, acredita que a equipe argen
tina tem grandes possibz1idades de fa- ,

zer um jogo equilibrado contra o Bra
sil.

-

.

Eu digo isso porque pertence
mos a mesma escola de futebol e nos
conhecemos bem mutuamente. O eu:

ropeu, acostumado ao seu futebo!
corrido e até excessivamente nervoso,
não' deveria deixar de acompanhar
esta-partida, pois acredito que ela seja
toda disputada com bonitas jogadas
de alta técnica .

- PÉRON
·1

Depois do treino realizado ontem

,pela manhã; onde ficaram quase duas

horas jogando uma pelada em que ex- ,

pioravam o toque de bola e lança
mentos para as investidas dós pontas,
alguns dos jogadores argentinos, pre
feriram trocar as camisas do uniforme
azul pelas de çor laranja da equipe
holandesa, conseguidas no final da ,

partida de quarta-foira. 'Aliás; a sele

ção' holandesa é também conhecida
como o "orange team" e' as suas ca

misas, de malha excelente,' com nú
mero grande em preto nà� costas e

listras finas em toda a par�e superior
das mangas s!Ío na, verdade muito bo-

, nitas. O meio-campo Babington foi e
primeiro a tomar a iniciativa. usando
a de número 20, trocada com Suur
bier, e pouco depois a concentração
dQS argentinos mais parecia da Holan
da, que fica bem distante, no Waldho
tel, em Hiltrup. Na saia de entrada do
Gut Hohne Hotel, onde estão concen

trados os argentinos, foi colocado
num' quadro um telegrama enviado

< pelo presidente Peron, incentivando
os jogadores. o. texto e, o seguinte:
"Em meu nome' e fio povo argentino,
felicito aos jogaâores e técnicos da, se
leção nacional que, em brilhante tri

unfo sobre dignos e cavalheirescos
adversários conseguiram classifica[:se
para competir na segunda etapa do

campeonato 'mundial de futebol. 'De
seja para a equipe que nqs representa
'a satisfação do êxito que merecem

pelos esforços que realizam em tão
',importante disputa." ,tenente-general
Juan Domingo Peron ".

'

O cabeludo Ayãla não quer
entrar em camp.o

comem.orando vitória antecipada,
.

principalmente sobre
um futebol que já f.oi três
vezes campeão do mundo.
E também porque ele acha
ditrcil fazer g.ol no Brasil ,

"
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alelllanha ocidental/;suéci:a
\

,Schoen,
tem apenas um:

problema
A seleção da ,Alemanha Ocidental realizou, ontem pela manhã

no Sportishule Kaíserau, um treino técnico e, tático sem ,a '"

presença de torcedores e da imprensa, e' à tarde os jogadores,
'

deram um pequeno passeio.
'

,Wimmer e_..Holzenbeim, que estavam contundidos se

recuperaram e treinaram sem nada sentir, residindo a única dúvida
� .. \ - �

do técnico Helmut Schoen entre Wimmer, que começou contra a

, Iugoslávia, e Hoeness, que termineu o jogo. ,

'

Hoje os alemães farão um' treino recreativo pela manhã. À
'tarde, se Q tempo permitir, farão um passeio por Kamen, víajàndo
apenas amanhã, às 12h30ril. para,Dusseldorf, local dó seu

próximo jogo, contra a Suécia.
"

Na 'segunda-feira, os reservas treinarão pela manhã e' os
titulares farão apenas uma ginástica desintoxicante, havendo'
ainda horário livre para a imprensa. Na terça-feira a delegação
partirá para Hofheim e no dia seguinte vão para o Sportschule
(escola de esportes) Grunewald.

-

Heynckes, que se contundiu logo no primeiro jogo da Copa,
retornou contra a Alemanha Oriental .e sentiu novamente a

,

contusão, treinou ontem mas não d'eve voltar, pois Herzog,'
colocado em 'seu lugar e é de Dusseldorf, - atuou bem e deve ser
mantido.

IRRITAÇÃO
Ontem, Schoen e um representante dos jogadores, que seria'

Beckenbauer, tinham entrevista marcada com' á imprensa às,
'

llh30m num local próximo à concentração, mas nenhum dos
,

dois apareceu, indo apenas um auxiliar do treinador, Heddergott,
o que provocou grande irritação, principalmente entre os

jornalistas alemães, cujo representante disse:
- Senhor Heddergott, como todo o respeito que nos .merece,

sua presença aqui não nos diz nada. Nós queremos é falar com o

Schoen e com o Beckenbauer,

Heddergott disse então que Sehoen pedia desculpas e não

poderia comparecer, indicando-o para a entrevista porque fora o

observador no jogo entre a Polônia e Suécia, esta a próxima,
adversária da Alemanha.

'

Sobre o time sueco, Heddergott disse que atuou muito bem '

, contra a Polônia e que merecia inclusive terconseguido o empate:
,

- Eles tem um ôtimo goleiro, uma defesa muito segura e dois
atacantes, Edstroem e Sandberg, muito perigosos. _Além disso, o
time-luta muito e tem um.excelente preparo físico.

Na sua opinião, a Alemanha não deverá mudar de tática ou de

jogadores, para o jogo contra a Suécia, "mas isso quem decide é o
Schoen".

'-

/

I

o treinador ainda não. se deCidiu entre Hoen�ss (foto) é Wimmer, já recuperado'

,
I

Ericsson procurando desculpa para/a possível, derrota
Devendo jogar com a Alema- antou que vai jogar para o empa- O jogador, que atua no Bay-: ção (alemã é Sandberg, que atua

nha Ocidental amanhã, o técnico te. Segundo ele, se a Suécia ga- em Muenchen, campeão da EI,l- no Je Kaiserslautern, da Alema
sueco Aby Ericsson não está nhar, será zebra, "mas remota- ropa, indagado- sobre o seu favo- nha: "se não pudermos ganhar,
muito otimista quanto à possíbi- . mente esperada":

"

rito, além da Suécia, para a con- que ganhem os a'lemães. É minha .

lidade de uma vitória' de sua \, quísta do título, respondeu ser a segunda pátria e lhes desejo mui-
equipe, e já procura desculpar-se - OtIMISMO Alemanha' Ocidental, "é claro. to sorte". Sandberg disse que o
antecipadamente de qualquer re-' - Tentaremos obter um em- Seria muito bom para o futebol alemão Schwarzenbeck é o de
sultado negativo que' por acaso +pate, corno 'contra a Bulgária e e nós, os bávaros, precisamos do fensor mais diffcíl de ser venci
ocorra: "os alemães são os mais Holanda", .dísse Fricsson, acres- �aior publico possível". Tors- do. "Ele tem as pernas muito
prováveis vencedores do campeo- centando que "a Suécia, porém, tensson disse que não se preocu- , compridas e é preciso muito fõ
nato"

.
gosta muito de fazer -surpresas'., pa por ter que enfrentar seus lego para poder ultrapassá-lo, já

Ericsson e a maioria de seus O zagueiro Conny Torstensson, companheiros de clube; já que a que de frente é impossível",jogadores vêem com· realismo
'

no entanto; mostrou-sê mais otí- . Bayern é 'a base da seleção ale- TÃTICA FAVORÁVEL
suas chances na partida de ama- mista, e, num raciocínio até cer- ma. Edstroem, que contra os ale-
nhã, admitindo que procurarão to ponto, utópico, comentou: - Será uma partida como ou- mães, amanhã, deverá atuar na

jogar, .de preferência; para segu- "podemos vencer a Alemanha tra q6alquer", afirmou, frisando' ponta-esquerda, disse que "as tá
rar o placar rio zero a zero, On- Ocidental e, caso eles vençam a que "não importa se tenho que ticas da Alemanha Ocidental são
tem ele afirmou que, seu time Polônia e nós derrotemos a lu- jogar' contra meu companheiro adequadas para nós. Eles jogam
não é muito forte, mas gosta de goslávia, estaremos em Muni- Breitner. Não ha problema". Ou- de forma horizontal no meio
fazer surpresas. Por -isso, só adio'! que". tro que -tambem torce pela sele- campo, e nós o fazemos em pro-

fún'didade,· Se os aiemãe's saírem

de sua defesa, teremos boa.opor
tunidade de contra-atacar '. O·

atacante, um dos melhores da

Suécia, 'foi o autor de dois gols
de sua equipe, na partida das oi

tavas, contra o Uruguai,
Vários jogadores da seleção

sueca desejam atuar como pro
fissionais em _clubes europeus,.
que nf!_o ela Suécia, pois neste

país só 'há futebol amador. As

sim, além der Sandberg e Tors

tensson, o goleiro Hellstroem já
assinou com o Kaíserslautérn, e

Magnnusson, ponta-direita, atua
rá pelo Hertha BSe, de Berlim..

Ele já joga no Kaiserslautern,
mas terminará seu contrato na

próxima temporada.
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110 iugoslávla'

/

Tomazewski. goleiro da Polônia, já
\

'

defendeu um pênaltí contra a

Suécia. É a tranquilidade para os

defensores polonenses
'

amanhã, contra a I uqoslávia
. .

Pessimismo toma conta'
.

.

da seleção polonesa
A Polônia; mesmo tendo ven

cido a Suécia quarta-feira pas
sada, não está muito certa de re

petir o placar de um azerofren
te à Iugoslávia, amanhã em

Frankfurt. o pessimismo já está
tomando conta de seus jogado
res, trazendo uma séria dor de

cabeça ao técnico ,Kazimierz
Gorsky, que está fazendo o pos
sível para animar os atletas

poloneses, dizendo-lhes que os iu

goslavos não são tão temíveis as-
sim.

,

El e está preocupádo com este

pessimismo, mas, particularmen
te, pensa que poderá vencer a

. partida de amanhã, mesmo após
ter declarado que "a Iugoslávia
me parece mais equipe. Objetiva
mente, tem mais experiência in

ternacional". Fez este comentá
rio' ontem pelá manhã, depois de
ter assistido, juntamente com

seus comandados, o 'vídeo-tape
de Al emanha Ocidental x Iugos
lávia.

REFORÇO NA DEFESA
Devido aos comentários do

técnico, os próprios jogadores
. perceberam que nem ele acredita
na vitória. Com isso, o desânimo
aumentou ainda mais. Mas GOJ;s
ky disse que está' se preparando
para enfrentar os iugoslavos com
uma fórmula muito simples, que
dará certo "se meus jogadores
cumprirem minhas ordens".

Como ele coloca o adversário, .

juntamente com a Alemanha
Ocidental e a Holanda como os

países mais fortes da Copa. "vou
simplesmente reforçar a defesa,
pois é claro que eles vão jogar no
ataque". '. .

Zoigniew 'Gut, que só jogou
. bem contra a Suécia nos pri-
meiros minutos da partida, será
substituído por Musial, que não

jogou contra os suecos por ter
desrespeitado a ordem de sílên- ,

cio na concentração. AI iás, a Po
lônia é uma das seleções com o

sistema de concentração mais

rígido dentre as participantes do

campeonato. Musialjá disse estar

arrependido, e, com o perdão do
técnico, voltará ao time.

Os poloneses estão dedicando
muita atenção a seu.goleiro Jan
Tomaszewski,

.

que está muito
nervoso. Gorsky e seus auxiliares
têm participado de muitos jogos
com o goleiro, para que se esque
ça da próxima partida. Ni nguém'
está entendendo como surgiu es

te problema de. Jan, pois ele
atuou bem nas oitavas, e quarta-
- feira contra a Suécia. Como dis
se Lato, "talvez seja a.possíbíli
dade de disputar a final, que sur

giu com nossa vitória de ontem
(anteontem), em �tuttgart" .

A delegação viajará hoje para
Frankfurt, devendo retornar lo
go depois do jogo de amanhã pa
ra a concentração de Murrhardt,
pequena cidade . localizada 65

quilômetros ao norte .de Stut
tgart.

Milianic ainda- ,

·

. espera 'uma

reação cID tirne
Apesar de se mostrar um pouco descrente quanto à -

classificação da' Iugoslávia para. a final. do Campeonato
Mundial, o técnico Miljan ,Mi ljanic tem, no entanto",' uma
pequena esperança: derrota da Alemanha Ocidental diante
da Polônia, o que não considera impossível e a vitória de
sua equipe nestas duas partidas que restam.

-

O treinador parece tranquilo e lamenta apenas que sua

equipe tenha atuado nervosa contra a Al emanha Ocidental,
mostrando-se muito apática e não rendendo o que poderia -Ó,

Sobre a Polônia, com quemj ogarã amanhã, Mijjanic não quis /
fazer comentários .. Di sse apenas se tratar de um time forte e

.

de grande habilidade.
CHANCES REMOTAS
O técnico explicou que a classificação agora se tornara

difícil para a Iugoslávia, pois não dependerá apenas de seus

resultados. "Quando depende de nosso esforço ficámos
bastante confiantes, mas, esperar -vitórias e derrotas de
outros times a situação. fica praticamente impossível.
Entretanto, vamos aguardar os jogos desta próxima rodada
e pode ser até que fiquemos numa situação tão boa quanto
a da N emanha, Em caso de

.

vitória da Suécia' sobre a

Al emanha, o que considero difícil; e t10SSa vitória. sobre a'

Polônia, todos nós ficaremos com dois pontos perdidos ..

Esta é uma das hipóteses.
.

.

- A outra maneira -r- continuou - seria nossa vitória
nestas duas partidas e uma derrota da Al emanha Ocidental
para a Polônia. 'Esta hipótese é mais viável, mas ficará

dependendo ainda do saldo de gols, pois terminaríamos
empatados com os alemães, , .

Para Mi ljanic, a equipe da Iugoslávia pode ser colocada
num me smo nível das ,principais seleções européias,
conforme demonstrou no turno de classificação, ocasião em

que terminou em primeiro lugar, apesar de estar no mesmo,
Grupo do Brasil.

.

Sobre a atuação de 'sua equipe contra a Alemanha
Ocidental, o técnico explicou que os jogadores pareciam
muito nervosos: AI ém de atuarem num ritmo muito lento,
ficaram demasiadamente, \preocupados em não tomar gol,
quase não indo ao ataque.

-r-- Deve ter ocorrido o -mesmo com o Brasil, na ocasião
em que estrearam contra .nós, A responsabilidade de

disputar um jogo de estréia e a fama de campeão mundial
deixaram os jogadores nervosos. Isto não é nada' demais,
principalmente se levarmos em consideração que a seleção
brasileira está' quase que inteiramente modífíeadà e seus

jogadores- não têm . a experiência e maturidade dos'
. anteriores. Contra a Alemanha sentimos o mesmo

· problema, pois a torcida estava toda contra nós, e, jogar
contra a equipe que promove o mundial é realmente difícil. '

FAZENDO MISTÉRIO
Ai .nda sobre o jogo contra a Alemanha,Miljan Milj�nic

disse que o gol. de Breitner abateu bastante seus jogadores.
Oblak e Acimovík foram poupados do leve treino realizado

. ontem no Sportplatz de Neu Isenburg, mas, segundo o'
técnico, eles terão condições de atuarem contra a Polônia.
Entretanto, Mi ljanic não quis revelar a escalação do tíme.,o
que só fará hoje à tarde, ocasião em que seus jogadores

.

serão. submetidos a um "cross-prornenade" nas \"..
proximidades do Holtein Hotel, situado na localidade de
Friedrichsdorf, onde estão hospedados.

.

O técnico preferiu não adiantar nada sobre a formação
da equipe e se pretende fazer alguma modificação de ordem
tática ou mesmo na própria escalação.

Segundo ele, a saída de Dzajic - a grande estrela db time
_:_ .. fOi-p-orque-precisava de um ponta mais agressivo e;

· naquela altura da partida, este jogador parecia muito
cansado e não conseguia levar nenhuma vantagem sobre o'
lateral Vogts. Contra a Polônia o treinador. deverá

-

,. . \

promover o seu retorno, embora não tenha ainda divulgado
oficialmente a escalação da equipe. .

.
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holanda/alelllanha oriental
Neeskens no

-

'Barcelona,

por- dez milhões

Companheiro ideal para
Cruyff desde - o tempo do
Aj ax, Neeskens também foi
vendido para o Barcelona, há
poucos dias, tendo seu passe
custado quase Cr$ 10 mi-,
I hões. Jogador de meio-cam

po, mas que ataca sempre,
com muita objetividade, ele
também executa o 'trabalho
de dêsarme com perfeição e

se entende muito bem com

Cruyff.
-

,

Na última partida, contra a

Argentina, por exemplo, Ne
eskens executou-o papel nor-:
malmente feito por Cruyff

", durante - o primeito tempo,
pois es te estava muito- marea
do e a seleção holandesa não
caiu de produção.

'

Apontado _ por toda a- im
prensa de seu país como o

melhor. jogador da equipe,
-

de
pois de Cruyff, é claro, Nees
kens tem um estilo diferente
e lu ta muito mais pela bola
do que seu companheiro, não
evitando nunca entrar em bo
las divididas, mesmo que elas'
estejam mais para o adversá
rio. Foi assim que a Holanda
fez seu terceiro gol contra a

Bulgária, quando ele tomou
uma bola de um jogador búl-
garo. _

.

Para Neeskens, toda a pro
moção que está sendo feita
em cima do time holandês
"ainda não é justificada, pois
falta muito para sermos os

campeões, ou mesmo chegar-
mos até a final ':

-

El e acha que o time holan
dês ainda pode melhorar e so

bre a Alemanha Oriental, seu

adversário de amanhã, ele dis
se:

- Sffo adversários dificí
limos os alemães orientais.
Têm um ótimo, com certeza

- o melhor da Copa, preparo
físico, jogam duro, são muito
fortes e; além do mais, depois

-

de perder para o Brasil vão jo-
gar contra nós bem mais des

\ preocupados, pois só a vitória
os interessará.

Na sua opinião, a Holanda
deverá jogar um pouco dife-

-

rente do _ que vem fazendo
atualmente, tendo em vista as
circunstâncias que cercam a

partida, isto é, o fato de que
aos alemães

_
só a vitória inte

ressa.
-

- Acho que nós devemos

jogar IJ.m pouco mais recua

dos para tentar atrair os ale
mães para o nosso campo e.

-

tentar então os gols em con

tra-ataques, jogada para a

qual estamos otimamente pre
parados.
<Sobre o Brasil, Neeskens

- disse que viu o video-tape do
jogo contra a Alemanha
Oriental e ficou muito bem

impressionado, achando que
o time é bom e que tem uma
ótima defesa:

- Será muito difícil fazer
gol ali e, para mim, Brasil e

Holanda deverão mesmo deci
dir o Grupo:

Michels. «latinos não
podem mudar o estilo»

-

-

Criador do estilo de jogo que
os holandeses chamam de carros

sel, empregado pelo Aj ax e pela
seleção holandesa e' atualmente
observado e admirado por todo
o mundo, Rinus Michels não
acredita

_ que os sul-americanos,
ou qualquer jogador latino possa
a ele se adap tar.
/

- E não é nenhum demérito,
na minha opinião que, por for
mação, - os latinos não se adap
tem a este estilo. EI es têm a suá
mentalidade e seu método de
treinamento. Acho que 'se algum
treinador fosse tentar empregar
este método por lá seria despedi
do em dois meses.

-

Quando lhe disseram que o

Barcelona, clube espanhol, e por"
tanto latino, tem jogado quase
neste estilo, orientado por ele
mesmo, Mi chels respondeu logo:

- E. Acontece que os cata-
I ães não são como os demais es

panhóis ou latinos. EI es gostam
de um jogo rápído, como o que
os países do centro daEuropa. O
público logo vaia

_
quando o Bar

celona começa a tocar a bola len-
-tamente. EI és são diferentes.

Mi chels vai hoje pela manhã,
pàra Madri, onde o seu clube,
Barcelona, enfrenta o Real Ma
dri, à tarde, no final da Taça da
Espanha. À noite, num avião ce

dido pela Phíllíps, ele volta até
Colônia, último aeroporto qúe

_ pode alcançar até a meia noite.
- Na Alemanha são proibi

dos quaisquer vôos depois desta
hora pOJ causa do barulho- - e

de lá virá de carro até Hiltrup.
Mi chels não acredita que, s6

com o que obteve até agora nes

ta Copa, o futebol holandês vá
mudar o mundo. Para ele � preci-

so ganhar para impressionar. -

- O mundo inteiro poderá
copiar os nossos métodos, mas

só se ganharmos a Copa. _

Só os

vencedores são copiados. Foi as
sim com os brasileiros desde
1958 e, na Europa, com os ítslía
nos, cujos- clubes, e mesmo sele
ções, sempre obtiveram bons te- -

sultados. \

- Por
_
isto mesmo, prosse

guiu, acho que o catenaccío, em,
pregado pelos clubes italianos e

por sua seleção deverá cair de
moda. Sempre é preciso mudar e
renovar.

- Os brasileiros, por exem

pio, perderam alguns jogadores
sensacionais e viram que tinham
de mudar, e se adaptaram muito
bem ao novo esquema'. Só isso é

- uma' prova; para num, que o se

nhor Zagalo entende muito de
futebol.

TESTAR A DEFESA
Rinus Mi chels disse que um

time, com bons jogadores, joga
dores "realmente excepcionais"
deve tentar sempre impor seu es

tilo. E é isso o que ele pretende
fazer nesta Copa.

- Nós começamos jogando
ofensivamente e assim viemos
até

_ agora. Meu intento é jogar
sempre para o ataque e só passo
para a defesa se observar que o

time adversário é superior e está
nos esmagando quando emprega
mos o nosso jogo habitual.

fltichels explicou que a adap
tação dos jogadores do Feyno
ord ao estilo utilizado pela sele
ção e pelo Ajax foi simples:

- Acontece que entre os jo,
gadores do Feynoord . existem
dois ou três - e ele não citou
quais, mas deixou claro que Van

- '-

�Vogel não
• •

Joga mais

nesta Copa
A Alemanha Oriental fez

um treino ontem .pela manhã
no Park Stadium de Gelsen
kirchen, onde amanhã en

frentarâa Holanda e a nota
triste foi que o ponta esquer
da Vogel voltou a sentir o

músculo da perna e está fora
. da Copa, pois terá que ficar

-

_ inativo pelo menos por mais
três semanas.

-

_ V�gel, que é um dos me

lhores atacantes .daAI emanha
Oriental, está fora da equipe
desde a partida contra o Chi
le, em Berlim, quando caiu
contundido antes de terminar
o primeiro tempo. Esse jogo

-

aliás pode ter sido o último
de Vogel pela AI emanha -

Orien tal, pois já es tá com 3[
anos de idade _- e sabe que a

i déia dos dirigentes é fazer
,

. um trabalho de renovação na
-

seleção de seu país já pensan
do na Copa de 78.

O treinamento que os ale-
mães realizaram ontem foi ri
goroso, pois além da parte
técnica e tática, pela manhã,
no Park Stadium de Gelsen
kirchen, que durou dÚas ho
ras, à tarde os jogadores tam

bém fizeram um treino no

campo principal da cidade de
Ratingem onde estão concen

trados. Hoje cedo, véspera da
partida com a Holanda, os

alemães também treinarão em

Ratingem pois a viagem para
Gelsenkirchen só será feita
horas _ antes da partida, pois
aquela cidade está distante
apenas 45 quilômetros de on

de está concentrada a delega
ção da Alemanha Oriental.

O fato dos jogadores terem
-

feito um treino rigoroso iem
regime de tempo integral du
rante uma copa do mundo
MO é prejudicial, segundo de-
clarou o próprio técnico
Geotg Buschner q!;ie é, tam
bém o principal responsável
pela preparação ftsica da sele

ção juntamente com seu auxi-
liarKúrtHolke. '

- Um treino so é excessivo
quando os jogadores sentem
em demasia o esforço. Nós es

-tarnos habituados a treinar
forte e ninguém reclama - dis-
se Buschner.

'

O técnico não quis anun

ciar a formação da. equipe pa
ra à partida de amanhãcontra
a Holanda, - afirmando apenas
que haverá, "umas três altera
ções" o que não chega a ser

novidade. Isso porque a sele
ção da AI emanha Oriental já
utilizou 20 dos 22 jogadores
que trouxe para a Copa do
Mundo e nunca repetiu a mes
ma formação, havendo sem

pre alterações /,!O meio
I
de

campo e no a taque. Apenas a
1 inha de zagueiros, que tem si
do formada quase sempre por
Ki sche, Bransch, Weise e

Watzlich e também o goleiro'
-

Croy, que disputou' todos os

jogos parece que têm seus lu

/gares garantidos no time.

Hanegem e Jansem estão incluí
dos - que além de serem ótimos
jogadores, entendem muito de'
futebol e são inteligentíssimos.

- Com' a sua ajuda, com a

boa vontade de todo
-

o time e

com muito treino, em poucos
dias, é verdade, acredito que che
gamos a um ponto, que se ainda
não é o ideal, l!Qis podemos me
lhorar,já é muito bom.

Sobre o próximo adversário o

técnico disse _ que não conhece
muito bem o time da AI emanha
Oriental, embora saiba que seja
muito bem preparado fisicamen
te, com jogadores muito fortes.

_:_ Só os vi uma vez nesta Co
pa, e assim mesmo pela televisão,
contra a Al emanha Ocidental.
EI es têm ótimo preparo e serão
um adversário difícil - acrescen- _

tou.
Rinus Michels disseainda que

-

não concorda com aqueles que
dizem que a defesa 'da seleção
holandesa ainda não foi realmen-
te testada.

-

1

- Bem, é verdade que ne

nhum time ainda não nos pres
sionou a ponto de termos de jo
gar recuados. Mas isto também
não era possível testarmos, pois
teria de mandar meus jogadores
entregar a bola ao adversário pa
ra ver se nossa defesa é boa ou -

não.
- Falando mais realistica

mente, quando uma equipe jogà
como a nossa,voltada para o ata

que, o trabalho da defesa torna
-se mais difícil, pois os jogadores
de meio-campo ficam mais dis
tantes e não podem ajudar tanto.
Neste aspecto, considerando-se
tudo is,to, acho que estamos

bem, inclusive na defesa, finali
zou Ri nus Michels.
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